
\ ONZE HOMENS HZERBM
FELICIDADE DE UM POVO!á_nn

\ lía-a ainda o carioca cora o triunfo da seleção nacional - Carnai ai nas ruas do Rio - A fortaleza dt Copacabana aderiu aos festejos popuJlares, com estrondosa salva dc canhão -As mais belas do Brasil torraram oclos maiores do mundo -Milluires dV bamb.!™ „,»s„„.:„ __iiS•am como por encanto cm todos os pontos da cidadei
Q.,/,.. 

homens ftz,.rain a fé. qu., censuraram, mis ruas du RETRATO do Rio>*licldado do todo um povol Rio,av estupenda vitória d.i A véspera n,, i„wilh,i * .-oni.-iUKi.o d,, reporte. aeleçüo. brasileira, nos.gi-ams ósPerança, f„i _übatltuldtí .,tm .«o eapoucar do» jv-Imol. dosauecos, bo arrebatar clomlngI ensolarado! Pelalfkroa_íoguetcs, no domingo ,.' "Copa do Mundo"! t Condiu ,ii"P,/T

pelos maiores do mundo — Milhares de bandeiras nacionais surgi-!

Todos os Campeões do Mundo
Serão "Cidadãos Cariocas"

Proposta ontem, na Câmara Municipal, a outorga dêste título a todos
os membros da delegação campeã do Mundo — Não saiu o programa

de recepção — Hoje com o presidente da República
ry:vn;K oa muito» presen- ro ontem na Câmara Municipal Metropolitana Ue futebol «,nr>-¦v* tos qua oa nossos craques pelo vereador Uminitus D'Ah- •«.•nti.ii umn nronoMli-Ao -u n~reqeberâo. dostaea-so o título golo; _«,., 1*111, quo 6 tampem ii(Ú-io quo ,•,,„-,,, ,i„ .,;.,„„;.;

Oo "ClclíiOiio C»rioi_", propôs- Superlntendcntú da iroilertisao 1 tüohelíil nu m-íuihiu ,„,.,„„,

Ano XI & Têrça-Feira, I de Julho de 1958 _A-.
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BÍEETOR: FEDKO MOTT/LUMA

DEPOIS DO BAILE EM ESTOCOLMO
•indo

povo carioca bailou, noras seguidas, na Cinelândia. Marchas c sambas foram improvi-
parodiando ,1 música dc conhecidas composições carnavalescas, para servirem dc puno de.-jo tcmienfanicnto que extravasava de. todos. "Foi, 

foi do lado de l!i - O Brasil jogou,iile ganhar — B, è, ê, a, a. a rapaziau.t é mesmo de amargue.." é o que estavam cantando 1
lollpes quando foram surpreendidos peln objetiva de nosso fotógrafo.

ALGISA E SÔNIA VIBRARAM COM 0 POVO

ra
lurante õ domingo.' nil praçk Eloriano Peixoto, onde o carnaval dt, vttórVa. a .conceníraçâo popular, os vivas, os alto-falantes, o*, balo**'foguetes ç oa blocos deram um pequeno retraio da akyni contagiante que domihov o Rio, no carnaval da vitória

éxico: Dois Extremos da Cepa
I

Batedores Escoltarão os
Craques desde o Galeão

ss O Kl". JoiVü iliivelaiiKV <
meillilus r<-lutivas ao

tlèstle

I
!1

CAMPANHA DOS DEZESSEIS CONCORRENTES -GALES, 0
MELHOR REPRESENTANTE DO GRUPO BRITÂNICO « URSS,

ESTREANDO, C0LG?0U-SE EM SEXTO, BEM

isléri-, ontem, ou IJFsl-, tiocrtoiiilo as %
iiortôjo lios eiirrus que cijiiiliizlrflii ... ...

P çruquaü brasileiros, tlosilc o Aeroporto ilu OuiciTo au ralado lio ^'I (.iiU-tn. |
'^ PIbiiii iistabc-leciilo enic us joiraaoros ili-seiorilo 110 tiiileflo e, ?J
j-.-em iiirros «speiituU, rtniiariio, suli u iíi-oíci-Sii dns liateijores ilu 

'%

] >'¦ .. :i liüpijvial o Uas rorfiih .\rnunlusi, ijli-eliihiiintá pura o ('»- ^'"¦ i i ilu tutele, pu«Miii(lo pela Av. Ilrusil, límlri,)iien Alves, l-iu-
ii "mui, Aveiiliias lli» Bí-iiiigo; ISiiirii-.Uiir, liun Silveira .Mur-'ins e l-iilúiiu ti,, t-atiiiti,

O si-, Júfta Huvêliijigu Crlsiiii sim ÚeelsSo ile 11:11, vulgarizar•> iitu ite rceípoilo uos cnii|iil;s iiuiluimls, niuilu aa coatrurio
lii ti mais m_i

Im llll llêtu i|iu
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jikASIL (CÀMl-EAO
CAMPANHA — 6 jogos.-e

C vitórias; 12 pontos ganhos
o nenhum perdido; 16 goals
a favor e 4 contra, saldo de
12.

JOGOS li MARCADORES
Oitavas de Final: Brasil 3

N Áustria 0, goals de Maz-
üqia 12) e Nilton SaAtòs;
Biasil 0 x Inglaterra 0; Bra-

si; 2 x Rússia 0 «goals» de
Vavá. Quartas de Final:
Brasil 1 x Pais de Gales 0,
«goal» de Pele. Semifinal —-
Brasil 5 x França 2, ígoals»
de Pele (3), Vavá e Didi.
Fhval— Brasil x Suéola.

jogadores Utiliza.
DOS: 16 — Gilmar, Benili,
Orlando, Nilton Santos Didi,

llll!
;«i,ri,,, fiB-iuaneio co.,.,, „t» pri.,eipui d., | ümúúxo de Flores m^t^M^ dos Camoeõesserii orcreolilo uos oahínciies ilu nniiiilo íá P 

"^ "M WHHIjíSWSBnos canínefiiís. do niumlu ty

Adalqisn Colombo, Miss Brasil, c óonia Campos, Miss Pernambuco, 'àcomjiüniimràpi loiL-a desenrolar do encontro Brasil-Suécia, na Cinelândia. Dèliravam com a multidão a cada invés-
tida: dos brasileiros, e esplodiam dc contemametito cada vez que a redonda se aninhava uo fumU.dm redes, do goleiro anèco.

• ii i-ulreií.i itos iiróniiuíi a que tOm direito
A INIi 1'KKHHNTE AS HOJlKNAtiUNS'í A Diretoria ilu tiililo Nuelonal ilus Kstuiluntes cuiiipiirecern

\ in» ll.ileriu puni levar o iibiueu ilo oatueliiíitp liiasilelro àqueles
j i.ini Ifiu liem hoiiüèraiii iiiosíiiir suas rúrcas e qualteliiiles, lius-
i tcunilii salliiiiiliiniiiiti: u purtliiilíi niicimiui cm elimptis ilu siicclu.
; Ds esliuliiiites prómnteni levar uma surpresa uos liruvos rupn-'¦ i-.es ilu futebol brasileiro.

fm Festas a CHD Com a Vitória
>. (h SelfcioM^O ¦

.Vttas autorâckcles cem»; .oceram-à srríe da
,'JJW, para abi-ciçar o i>r;ài ..te liaveíange —
Expvessõlç ouvidas e ÍS"M!. •••'••ss pela reporia-

geni presfeníe
iiãW ge ólí-

Oa neííouiantes elo Mercado
das Flores, jubilosos pelo tri-;
unfo du oquipe brasileü-a no
Campeonato Mundial de- Pu.'
tebcl, resolveram himienaèeáÇ
los e aos demais componer-
tos da delegação nacional. Ao'
desembarque do8 vitoriosos,

comparèoerá uma representa,
ção, lovando-lheg unia grande
bandeira trabalhada eai flores
medindo 6. metros de comprl-
mentò por 4 de largura, con.
tornada por unia Agenda. Uma
caravana de ílorlstac inéorpo-
rai-se-á aó cortejo.

GABRIEL PASSOS, NA TRIBUNA DA CÂMARA)

è Zagalo, todos eom 6 jogoMDe Sordi, _ito, Garrincha»
^ (CONCWl NA:*!<:PAiCM;

Jlospitalidade A»
Povo Sueco r

Felicitado o p residen»
te pelo representantf
diplomático daquele

¦ •: ¦ •• ¦.¦-• i-.*''. *% v' ¦' ¦• ¦;.
. pais • ¦• ••. •¦.-¦••.¦••¦:"

¦4RÀSILIÀ, 30; tAN): £$màr-
i D-peaslão em que o pretide»-te Jfscellno KubltneheK ânaupá.' rava? a Estrada dh _taápou»>

CONCLUI .NA S^tííClN:A'
"irir- "rii>m__>i '

UMAíAMAZOPfENSE PENDIDA NA'MIJLiÍÍÍo
Também a bala Ttrexlhha Morango. MU* Brasil de 1957,. estive na Cinèlènàia,¦ ¦rnisturo-y-.x \«8B9 9 es«wi- c fewspn, Mtwtiààfimànte. psSà rntórU do nosso selecionado. » -

4* ¦ __ ..¦¦.-.". i.

,"¦',*'l.Tl"ai: flj^cir.i"-v':;.:t?l¥í>!,Vi

•' I^CI1-U "10 .(IP)' L o• 
^ii-foito' feiópidas Sil^ira

.- .çerstou fe;;làdo' rauhicipai a.¦" ujõr-ciiíia' iii;artâ-fefra,' rlia 2,'vípí raesir.o tempo "tina, 
. quç^;fCònçlaniou a-' pòpülle/àò" â.'.

. comparecer ao' \ Aeroporto
Güarâràpcs, a fira Se home-
hágear-Vayâ! ^e oS-i demais¦rampeões 'TCÜtTdiais 'di íü-
t^Bol '' ¦- ' ' ',¦¦

,.iic dit CBD, ontem a tarde '¦
¦'preHÍcfeiité Ha-clàngi-', nnin |í>

, dsso fteiw h' h eaydcde "nh-
ler" o*o. fufc-.k>l braiilciro d-'
¦V.fijüf^i.itJÍajpfSlí vi tl|]ir-tt!«

t iVra't^ir»;:y<^Ífi'èi' 'Vi' "POji.'
'Ç$'-}.[e}(r$&:<}SX\tiC : lá,; p :r^»."¦ reítitwji-anç?'"'liara abraçar y-'

ÜiretidSpté' d« Casi., velo bri-
llianto titulo alcançado.

':jÍ AOTOfí.iDjUjKS ¦
•• ;§, PRESEN^êsí;

¦ --Npmei, dej .grande píestlgto
ç, í?9.. cresperto toasüeiio e cario

oja nguardaVani.a cl)egyda dç,
pjrisldçntej suiid0 que o meífr
n\ó', em face^rie.íei- iacr .co--.-.
o •S,'P7i'iiiiei!cf|&réi.M(í;irt Oj

. Piprâ'1-'. ..tiatar condas antori--" Oades do piójcrama'•' de reCep..
i Concluí na-Vh- Pagina

Sâo Inaceitáveis as Inversões Onerosas t os
Empréstimos Seguidos |e Exigências Humilhantes l

^ EnqOanto a!guw»í ééiihòres vêem no capital estrangeiro ò <4fi_t$BÚ-;

| lagroso, enquanto outros proslernam-se diante do novo Bezerro dcí
í 3u?o, os frustes da eletricidade descapitalizam o Brasil, trânsfor-

mando-se em revendedores da energia que as usinas do Estado pro-
itu_em — Denunciados os governantes que não (defendem a econo-

| mia do pais, os. exploradores de discriminações ideológicas e os toa-

| 
nipuiadores da^ opinião pública — (TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

h stala-se Hoje em Genebra
a! cuiiio de Técnicos Atômicos

>-; J*erá 00SS»Y?I; encontrar;, uma lingiiagem comum", declara o ehifr» 3»
^ciegaçâo soviética ^~ (X«*o b* Segunda \yk%\mm\
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Sio Inaceitáveis as Inversões

.. ' -. ...,.i,, ,l,i men. IAl MIA ,, * i in|iiu dn nK-n
, ,i„ prefeito N-Kiiio <Ju

I_lírm rt ' nmatn Muíüfijnal,
lôilro '¦f-»-"'1" •'" .ga;
TfiJettmcn jniitn •-•¦>¦ u"im
rim. J-; ne lllll»»» » oiia W£
mio d» ''mlowtiuW
d , toMÍOIll».

Fll-TY-WFTY

Pros.-fRuln.K rcíerlu-ie o

BR oiJíorvnmlo Jft >¦¦•**•••.
cm' tônn dn assunto, »m
irtrKãti de origem «.Ininflel-
xSnSè %o innsuim ensns

líunsferem parn o «MM
nmiipnmíntoH quo nn Ame
"lua do Norte h.io obsoleto»
, 

¦ ostno dando preuteo»rn fatie fl« concprfêncl* üo
nwntiínlsinoH modernos. Ira-

n.llliAo ds crusdlro», qua «m
poUSÕ WmM aonssgu» mulll*
|illci»r per M

SaTpTra» s-*o calcula,
dos mumi determinada ba."VS 

X Junta-se um ou-
^X,Tnrc8entadò=pelo*prç-
c„ hlpotftlco dos oqulpamen-
to, rnlculn.lc dn cnmtm.
t.*> ,10, valor econômico ine*
Vlstentp a que sc Junta um
ínlor real,' Inwndo-s» con-
corrCnrb á Indústrias cem
^"«nto'naCJ.oMls,:;Soma-'los 

6ss*s equipamentos a ca-
pltnis brasileiros cuvcrtl* os
num suposto "melo n melo
(flftv-iltty), algumas orga-
iilzn.Oos americanas vem to*
màr merendo-» tio ompresas
nacionais, dentro ,lo Brasil.

NUMA HunA DIFÍCIL
' Tudo Isso, continua o orador,
tóonlõci etn horn dlíinil, (|unn-
Io somos obrl-nilos a lmpl.ui-
tnr Iriddttflas pioneiros, nm-

ta hora, unm dn» orpinlMCi-**.
tado-» segundo os (ltiaM wmwi
etirliculos a empre"!»* "» rmir-
nos financeiros ot.tlilo.-l sô no
pais íorneeí-üi-r, sob Impbsi-Jju'
fla prcijos úo compra e venda.
Vor Cnso melo ficamos ein ai-
tunçílo ds verdadeira subordl-
Hiçáo nos nmm-icano?, nos kiij-
pos econômicos que ttlo pmle-
rosumente influem nn polltlcn
do Departamento de Bstftuo.

' 
A TÍNIAO SOVIF/TICA

«n Rrupo r.ocl.feller ln-*taIu-so
aqui, com um capital,.de sela

P08IVA0 nou
aOVBHNANTKH

Plrint» át»— proUemn» o
nu» früém o»rtn» govornántOi
.im. deveriam Mt «• r«»poiiKft-
V_|| lidn dcíssn dn» InWrts-
!,¦ -. naolonalsf

Montra-w» ilowileiiliulo, o sr.
ílnlirlol Pnssos, »m fuce da
iitllinl» d" u""-'0" «•¦v-.rnnntei*.
im*.*. nflrnmi "O qu» nos vnl» 6 u
sentimento pupulur e do curto
mnili» o sentimento Mlftonto «mi
rnitoreu dns clossos nrmndns '.

for Isso o Movimento Nuclonn-
ii*ii:i fo* um clmmnminto am.
nosso» liomon» público» em-»
neiiliiidos om defender o» tn-
lerfl-ise» nnoInniiU, dispostos a
ii»tiuliir ísse» problemns, quo
rnmproüiiil.iiii o» liilcrísKe» nn-
danais, qüõ so disponham a to-
mnr im**!-!»" contra o» entro-
Kulstns o os puros IWgOolIf-M.

OPBIlACOWB VINCULADAS

Uma parto do discurso reto-
rlu-tie- nos cmprístlmoB vlnen.

Aludo o «r. Onbrlel Pns»os K
nflriiiaqao souundo a qual III
nacionalista») combatendo o»
imperialistas americano», •*•«"•
vom ti UO»»Ia". ne»ponds qn«

. iRiial repulsa marcaria a orien-
Ut(j!lo do» nacIon»ll»to* caso a
Unllo Soviética pratica»»» no
Brasil política Idêntica a dus
americanos,

As alegações de que os na*
clonallstas «servem à Rus-
sla obedecem a um plano
de ijiltmldaçüo, disse o sr,
Gnbrlel Passos, plano ao

qual nfio se subordinarão os
nacionalistas os quais nfto
deixarão, dominados pelo nw*
do. de proclamar as verdades
que o povo precisa ouvir.
O pov" precisa saber se e*-
tamos sendo vendidos ou
comprado. O povo precisa
saber por quo no Conselho
Nacl-mnl do Petróleo apare*
ce quem sustente posições
favoráveis aos trustes ume-
ricanos. Nüo se deve fazer

generalizações de conceitos,
afirmou o orador, mas d evi-
ciente que certas figuras dc
responsabilidade, movidas pe*

la medo, polo <nruor a teeni-
cn* oil por outros .> nlim-n
to» «ml» ou suposto» soiill.
mentos tomam poileAò con-
Ira c» IntiMÍssc» do lirnsll,

pioniüo
Aimln Igofo sitnmos '»||lB

umn ve/ 10b o perlgoi dm
fnirinso* flCôrtlOl ilu Wnaliln*
gton. (5»»o porlgo íilnni rn-sc
pol» atinjo o torrono Idcoló.
giro, ntravóü ile olomotilnn
quo dlspArin d*1 mel»« pnrn
ongiiiinr o povo, A iltuiiçno,
scuiiihIi. o si', QabrlCl Pns*
son, 6 tio ilfliciiilit, quo ntô
enlr» n» fôrçax ospirltuals
dn nnçA" liA posions que to
ilclxiiin Iludir.

Cnnchiliido, ,-iíli'iiu'ii t|íio
voltnrA n Irninr dd nssiinto,
abordando mais dotalhada-
mento «rossa famosn quos-
t.lo», observnn.il' que os nn.
rloiinllstn.s prosiwgitlrfln cm
sim lula contra ns formas
colonlnlIstiiR do cxploraçüo
do Brnsll.

jiisíala-se Hoje em Genebra
a Reunião de Técnicos Atômicos

"Será posBÍvcl cncontr«r uma liiiRiiaifcm comum", declara o cheio da
delegação .soviética

Todos os Campeões <lo Mundo...

G ENEBRA, :»» (PP) - <>
govârno lòviôtico Iníoi"

uniu, oílolnímonlo, quo parti-
clpuWt dn Conforóncln Bôbro
o controlo dns oxporlônclns
nuclonrei que sc Innufiurnrfi
;iiiiiiiiIi-i noitn cliliide,

|.'ol (liininlo um encontro
com a dologaçliç nortõ-nino-
rlcnno que a dclogaçRo so.
vlôtlen comunicou n docisdo
ilu seu govôrno.

Anunciou quo, assim, nma-
nhíí, íi horn roBtilnmenlnr,
.-.eus' mombros ostorfio no
PolAclo dns N(i(,'õn;i. Con.lun.
tamento, comparcccrAo dele*
lindos dn Polônlu, Tcliccos*
PovAquIa r RlimAnln,

Onze Homens...

Em Festas a CBD Com a Vitória...
(CONCLUSÃO 

-DA-fPAtl.)

ção ts. cm**ulxaa-t;-n5ir- pôde
comparecer a sedo. No entig-
tanto, onotainog entrc os pre-
pentes os srs. Dr.Hbulz Gnlcttl,
prelcTecí-e do Tribunal Re^io
nai Éüétttóil e S**:W'**e despor-
lista ligado ao Fluminense;
Dr. Mário Polo, ex-píesldenfc*. ¦

U-OBD; Dftrio dc-Mello Plntç,
^-presidente do FliiU-e-ie-;
Dr Ibsseni de Rossi, paredro
botoíoguengc;-caw.de Jffltó**
decnno da imprensa d#W-
zada c presidente: .«a A-J.D.,
fieniclo Fcrroira Htoo, »*&«re
tor de íújtebol d-TThim «¦
Eurico Lisboa ç' José Alves dt

Moruia. PlSsidcnte d0 Vasco .

íègpecUvtfWcnte*

Conseguimos onotar algumas
expressões ditaB Pelas Pessoas
present«8, sem que uo entre-
tanto, conseguíssemos perceor
de quem partiam . Alguns dl-
lo3 ouvidos Pela reportagem:
•*'Ê o maior íeito d0 futebol b-A
americano, em todoR os tem*
cos" - "Data lnolvidáVel paTB
o desporto brasileiro» - "D**

de o presidente, ató o servenc
da OBD, todos estfi" de para-
bcns.. _ «Este time é o me
lhor jâ organizado até hoje no
Brasil" — "Todas as homena
gens a serem prestadas aoü

craques, serão poucas" — Oo-

n_'0.se nota, o ambiente era at
tnmente festtw, entre ofl vlri-

tantes.

ÍK o

Ct-uelllu, o representante dlpjo-
3" 

'da Sueeiaiin}tU ao «Q-
biTO 1» ro, sr. ,KnUt gC™»-áilo ile Negócios

integran

cena Hospitalidade do

num, Encarei
(1'iniiL'ltt natno ninlsn, -. ,
Tàa e:.tiUÚva ÚO Como Diplb-
¦nâtleii fcoivviUadõ para. ns s<it|-

.lUdadM mi nova CapltaliVI»
•.,i,.**írui iu- «uiilr ao pulanquo

'ü lircsHiente .iHíleellmi,
¦-Vlulindo In-a-aielro pObto-* 

re
¦úo il" sen >"¦ Si tm, ..:
o „i*. beriiptrqm teve
ila* rnfilõf Slipiltlcncno,

eu Sülulá Icllz, na
Inauguravam

Kulilts-
vitória (10

Seli
(ireSeiltLoénlini
.lUJ.tvrcíi
Jlfcbiultí uue

,i*\4s U. «òu puls, (io Govürno

?\" i 
¦*?íflrl alcunhá-la, pelo se-

*- futebol do Brasil,
l)llV.(l 'd.
vllúrUi

lccltmaUt) do

Classiiicü
ADVOGADOS

OS

ÍESTTeTELBA RODKItiUES
EK1TÜ - Hua Álvaro Alvlm,
-24 . 4« andar, grupo -10-t —
Tel.: 52-1-2W5.

trazer o abraço e as congratu-
gadores brasileiros, na suécl»,
tiveram comportamento exem-
plar e elevado. Transformaram-
sc. por Isso mesmo, em alvo das
simpatias de todo o povo sueco,
como verdadeiros embaixadores
da amizade tradlcionnl entre Os
dois países. Fêz questão de
acentuar a significação do feito
dos representantes brasllelroü,
cuia esplêndida Vitoria no cnm-
po esportivo ílcou pcrfeltamen-
te consolidada no campo social
e no domínio das relações en-
tra as duas nacOes. O represen-
tante da Suécia lol delirante-
mente aplaudido pela , Brande
massa popular que assistia a
solenidade. . ¦ __AGltADECIJIBNTO DO

PRES. JUSCELINO
O presidente Juscelino Kublts-

chek agradeceu ns palavras do
representante dn Suécia, e agra-
deceu ao povo sueco a acolhida
e a hospitalidade dispensada à
delegação brasileira.

posi.íiii iio comemorar o trltifi-
fo com um estrondoso cnrim
Vá), ft IlH-lllilll ((UO O» M|:lll'.--
lhos d(. rúdio dcinégtlcns e m>
n|ln-fnliiiit(.-i liim liaiisiiiiliiuii
os goals do Vavá, Zasaln ->
Pele... K 0 bombardeio quo co.

etjou rum o i.|ii|iil« do
V.ivfi, do ponta n punia lln P.ln,
das prnls dn s-nnn n'il òs f.t
vetas da livciildii Brasi), l->\
crescendo, crescendo, ntc ex.
plodir no (oguetórlo Intenso dn
nplto llnnl c miR estrontiosii;
snlvns do Korie de Copucao-i
nn, cuja oílolalidnde nil-r-rut lios
testeloa da inúia gloriosn, ln
cruenta o pacifica dns hátnibnj
Jà travadas pur brasil.Ires.

NA OINELANDIA
Em tomo do nlto-fnlante Ins.

talnrfos nns nrvores nas saca
das, da Ênilinlxaila do Sosbcbo
e outros locais, enorme iniissn
passou a se reunir desde cedo,
üciile de lôdas as classes »•-
cinls. Senhcra» c moças tri-
jnudo calças comprlus e blusas,
Quando o locutor nntlíiclou què
faltavam apenas .1 mmiito-i
paru acabar o jogo, teve inlõlo
o carnaval. N0 primeiro ias.
tante, da prolongada .salva do
foguetes, dos gi-lios de ãleurta
des populares, iviiHou-.se mu3
mo que o placar fôssu iipenás
4 n 2. O gol do Pele sumira
mlsturudo cum o apito final-

Depois, durante <• resto do
dia e da noite, a ClnetóndW
continuou sendo n grande ivn
onde desembociivain es nos dn
vibraçSo carioca, com iilocu
lmprvisados, carres abortos
oom milhares de bandeiras ti\
mulando ao Vento, numa m.r
nlfestaçSo de brasilidade afi
comparável ao jà distante pia
da VHôria, em 19*15.

CHtJVA UE PAPEL
Apesur de ser (Icniingo, clo3

ediflcio-j que dão para a Cinp.
l&ndla, a festiva chuva de p.i.
Pel cortado caiu sobre a pra-
çn. Ao longo da avenida Rir.
Branco repcliu-s(> n iuesin4
coisa, jornais ficados rolus de
papel, tudo foi atirado n vi;i
pública, Pura comemorar h
conqtiisin tl" titulo mundial,
JANGO IüNTRÕU NO CültriO

O placar era quatro a um,
ainda, quando o sr. João Cou.
lart ,Vlcc-prcsldehte dn Hcpú-
blica, desceu cln sede cfo PTB
naolonal e foi pnra a praça
Floriano, a pé. Mas velo um dc
seus acompanhantes, dissc-lht-
qualquer coisa e o arrastou
para um carro dc citpotà «rrla.
ria, ornamentado com uma ban-
deira brsllcira. Dali, o automó.
Vel arrancou, para participai
do improvisado corse qtie l*)-
mou conta dn cldnde.

NA ORLA PORTUÁRIA
O Stadlcato dos Estivadores

realizou, ria manhã de domln-
go, o pleito para renovação dc
sua diretoria E o Sindicato

A ili-elKim Kiivií-licii cmiHiiu
lllljl lmill'1'HKflll IIIIH fllVIlIll»
da íSonierfinelii, ¦• nidimo »e
londo (Indo, nu (|un infor-
niiim lologrnniníi om Wm-
iiiiu-inii (¦ cm Londroi. Nm-
ta ftltlmn cnplinl, <» mini*-
uu dus Nngócloi EílrntiBPÍ"
ms ulieRou ii niiiiiil.ii' iiiiiu
ns lnrnnls um domunlcndó
uns Hcijiilntcs líTnius: "() 8°'
véinu litltAiilcii racelm eom
snilsfiicài) ii (lcpliirnçiio d-i
doiofiiulo Kovlôllco de qun ro*
sulla i|Ui- ii j*ni|iii SOVlÚIIÕO
er.tá pronln a paHIclprtv dft«
cohvornu«Oos ulohtlflciis o
técnicas de Geriobm.

"I.I.MirAUK.M COMUM
||KNI"IIIS.\,

profeimoi- .Iam
HPJ «i-*i* >

(lOg Airiiniadoios (Hes|»têiicln)
leveu n efell». também no
mesmo din, n solenidade de
posa» d°s seii8 novos direto,
res, Tnls fdtog fizeram com
que a vitória brasileira Iratiu.
formnssu n orla portuária, do-
inlnlcalmento umn zona morta,
num dns Pontos dc m.iior nn1
iiiri^o, cotn foiíitctes espouciin.
do e irnbalhndórca brliidandn u
golcndn histórica, surgiu ali,
logo, a tinse dc (llie IDôll é o
ii uo dos "BBH: vitória de
Bnrbalho nn Estivo, dc Dexign
mi Resistência e do Bmsil nn
Copa do Mundo".

A COHNETA DE MAMÃO
Um dos mnis ciituslasnítidop

com o feito dos brasileiros, nn
anui portuária, ora RnmnUi-j,
o popular torcedor vascairio,
que nninin oB jogos do Vnsco,
no M/.rncann, cem n sua corne-
ta de tnlo dc mnmão.

OS BALÕES
Milhares e milhares do ba.

lôes na Clnelftndln. na Glória,
nonbairros (; subúrbios fornm
lançados ac3 ares. Muitos (K-
tentavam ns cores dn bnud_l-
rn nacional.

C0?/IEM0RAÇAO
ESTUDANTIL

No'restaurante dos Estudan.
tes, no Cnlnbouço. os três mil
Jovens une ali fazem suas 'e-
feições festejaram o nconteci-
menlo cm Inflamndcs disevr-
so-i vivas c lOKUCtea.

TAMBORINS B CUÍCAS
Minutos depois do apito fl-

nal. dos morros oue dfi.0 aces-
s,> ao centro ila cidade o ao
Catete. Flamengo, Cllòrin e ad-
jacenclas começaram n descer
improvisados Mocos, com tam-
borins, cuicas e pandeiros, cun-
tando paródias dc mosleás Jft
conhecidas.

•VS BELAS TOBCHKAM
PELOS MAIORES

Terezlnha Morango, "Miss

Brasil f>V.' e Adalpisa Cólotnliõ.
¦.jliss Brasil OS", estiveram nn
Clneiandtn, num palanque es
pccinl, torcendo pela vitorio
dos craques brasileiros, nui-nn
te a sua permnnOneta, af nmla
belas do Brasil tbram ássedlíl-
das pelos admlnrflorcs, aos qüáls
distribuíram iivitOgrafos.

O CHOFER DO LOTAÇÃO

rii-u, i'ii'-fi. ''a
ilclfiiiicfin iiniei-liatia 1 i.on.V-
rénila Nt|clcnr, dcclnroii! "Kk-
tou certo «iu1' sncontraroinos
unri llnpungem comum «sm n
ritss - - o assim ncomfinii.lin o
ilf-m-Jn do fíii deli.irado cliefe.
o tirotèssor Peodorov. O» pró-
iilenrns técnicos em fabe (IO»
ipiiils nos veremos níIo difíceis

,. ni..ii-.-.-iii uni" iiowíu iitondflOi
Mil*, iiiimim illlini (IclUunçOOÍ II»
ili.ililalAn l i-l lillli.-nl" ilnillrn dO
iliill|..r •¦¦.pliil». i'.«l»"l'i <|ll*' O»
reinilindoi no« itutili oIiob»i*b-
num (inrftó u iiomoh (rovCrnn» —
¦ln rilHH n do» tinl-ie*! oõlilnn»
tal» -- num ba»o líonlcu parti
importante» iicrisfii-» u lomnr-
IIIÓN iill(.|liiilll"llli'. A Inlelllll*
r.i dn convoríftiillo uno ilvomo»
hnle, i.i-lili.|iliil-- " snvlôlloo», t-il
IhIiiiiiIii |ii'ln« i|i.|i.nni:rn**i, dl
ritss u KhuhIoi tinido»",

.-dito* (lo eliefii dn ili-leBiicnn
nml-riennn Inlfttà nos Jorimil»*-
tan u cliéffl ilu ilolciíuçlo «o-
Vli.tlcn, qua dl»«orai "Acliumos
ipm n oonforflnclu sobro o *on-
tr.Mo iIiih <.x|ierir.|ii'lus niiclen-
iKK, mui. »n uin-ii-n nmanbn, f>
do unindo ImportAnoln, Acredi-
liunn» ituo «orn po»»lvol < o-
i-ontrar uma llngungom com-im
cnm ii<*h^.h rolomis ocidental»
i» qin* rtoHso minii-Hi" trabalho
auxlllarft nosso» govOrnoi n to-
iiini-1'in meilliliif para provonlr
n* i-xpi..ii.'-tiolii-i nuolcnrõ», ve-
ilur.lr a tensão Ihtornnclonal «
contribuir o«*lm itnvn a conso-
lldnçrio da pav. nu mundo,

(OQNOIMBAO HA f Pití.)
tl) Ilinlítll-UiAll lln llll» C.ilill-*

nlu dn ('ftniiii i Mniiirliuil, im*
rn rniircuHilâ-l», no n»nipirio,
ipimnlii iln eln-imiln ita ili-l«*n-
eíln onmpíft do Miniiln,

li) lii.i>ii|ii'An «iu |iU*nArln, «nu
ilalu a i*i»r itcHlpiiiidii, » lida
i|.*|i-i!iii;ilii, «en.lii i-i.iiviilmln» nn*
ra m mesma, <•» iiirim.niM dn
CHU, I--MI*', t> VIV,

t<) Miinilnr «xpcdlr n titulo
dn Cldadho Carioca n iodn,i i >
ouml.i..*< da i'iiiii!ilxiuln.

.ii Coiivliinar i-m nm, n» j-i.
to» iiii ciuitMiiiiiiii.rn.->> iiii *>n

lllliril A IikIiim a» ciihiiuh c dl
iIhiiiIi.» dn» ITedoraçOo» Miin>-
(iDllinnii» «¦ Pnullíta» d» Pul»-
(ml, por toroiii ni inimiiin» cill*
ilna n» JoRnâorc»,

N.VO HAIU "
IMIOdHAMA

(l |iioi!i-aiiiii do n-cepçAi! ft
i|i|i«açiln brasileira, que deve-
riu ler aldn elnbnrado nntian,
nAo |iikI« Ht-r complítndo, ti-n*
do cm vlstn a nue o prcsIdenCi

Maveintiev 1.1 l» t, «pi imrif...
lílllll» |i.||l ... ,j |,|.liH.» |1
I l'Hi' > * li m i In |ii|..i,.| i.
mthln dr Tim-Iwki ln iv-fiilta.
rs ni* l»|-i!»

(ÍBIMIllílll l*.Hi|/i, .'l ll»tj**|o
mm ntiiHix .i 1'Mjl, iln.u ei.|>
»h» ln n«ift - |i . i nsmtilt» »•*-
•iiiiinilii» jttstii i nu „ igai. n*t..s
n oferln ln 11'ii i.filslii» .i. on.
Ml h \.n\mih II» Il
Ii.iuiçAi. » <i i.|V.
iiuimiii.il-. «.i-ii.i..
¦umAh emivld nl-.
m» uni.a lili.'.
liilfiluli*. iil.-.in

nrn.

. ..lluu» d» in..
oi unlilo ilu nm
i|.iw i-iru ut»,

illVPI»»» iiI-
inu.il-ipnl-i i

lu lÃ-lll H llll*

HOJE d IM .li K,

y iiii>r.|iii-iiii enliUilunic it«'\e.
rá »ví»tar-n.i hoje, eom o pio.
clileiito J.K',, i|iiiiiiln .'iillo tm*
taiA nflolnlmcnto, dn rocupijíle

, inr ofareeliln íi Unlnimq-li'
ramnurt mundial m- futebol.
(Junino an Inirfli-lo iia:ii «Ma
rntrèVlitn, »fthi»ntn -¦'lii ma
llllil dPVertl »!•!• flxiidi.

UNIÃO NACIONALISTA l)l*.M(J(.I.A IICA DOS MÀKITI
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANUXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMARUO MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

Brasil e México: Os Dois Extremos Copa

npv. Í.INVAL Í-ALMEIRA--
Av Kio Bra-ncõ, Sfl9«-=»i8»-¦ahi.:ih'fiSp — Tel<* 43-1.1 :i".

DK CÁLrlluiitÒS BONFIM —
Causas trabalhistas -n.fua
São José, 50 - tíiupo 110a —
Tel.: 2?t';2JG,
Bi' MILTON DB MOKAIS
EMÍSKV-DKA. NOKMAN DE
MORAIS EMEKVi advogados
_. Causas trabalhistas U-
véís — Criminais — Direito
d.! FUnilila - Inventário -
tiiia. dn Quitanda, 30 - 8«
í.iui.. sala lili, Ed. Santo
Anàeló - Tel.: 42-0Ü32. Das
u; 

"as ia horas, de .segunda
u. sexta-Ielra. . '

S-S^^^i'**--"*

í.. m ~. -

DK: ilJi.lTUlt ROCHA FAiUA
Causas eiveis eonierclals

_ Direito dé íamilla — Cau-
•-.as traUalhlslas •— Kua do
Ouvidor, IUU — s/913 — Tel.:_
43-G473. Horário: de 11 .'is
l-.l d do 1G,3U ds 1S|3U horas.

MÜD1C0S
"nll. 

. ALCEUO COUTINHO —
Ssíguiulai;, quartas o sextas,
(ias 3'!.30 us IS horas. Kua

..UVnni Alvllii, 31 - 3* and.
s/302 — Tel.. 02-3315.

Ato Público de Reafirmação
Nacionalista Promovido pelos

Dirigentes Sindicais
Hoje, às 19,30 horas, na ABI — Debate de
problemas econômicos e das resoluções ipi-c-
vadas em Congressos, Conferências e reuniões
dos trabalhadores — Convidadas diveras pei-

sonalidades e entidades

DR. ANTÔNIO .JUSTINO
PRESTÍÍS MENESES — tiil-
iiiéa geral —- Av. Nilo, Pc-
ijaillia, 10B - lüv and. ••- s/
iOtty — às 2aã., nas.- oS-BtiSi
das'39 as i-1 horas.

w

DK;-ALFREDO EUGÊNIO -
tllliilca médica Homcoputla.
SeiTundas, quartas e sextas-
feiras, das 1B ts 18 horas.
Tels.: consultório — 43-3753
e residência — 25-509S. Ruu"Sole i de Setembro. 219 - 1»
and. ,

DR. -URANDOLO FONSECA
— Terças, quintas e sôtiados.
Só atonde com hoi-a marca-
da. ííún Álvaro Alvlm, 31 -
3' and. sala 230 — Tel.: ..
52-331S.

¦ ¦. m

m-.

&:

DR. ARMANDO FERREIRA
— CUniüa geral — Dia;.;iiús-
Uno c Tratamento EI.ETRO-
CARDIOCUAMA. Dlãrlanlt-n-
lé díis 9 às 17 horas, menos
As. qüintns-Jelfllsi Travessa
Manoel Coelho, '200 —* Sete
fontes — S. Gonçalo — Tel.:

BALIZA-SE hoje, às
39,30 Kor&s, nò a? andar

dà Associâg&o Brasileira de
Iriprdiissi, o ato público pro-
movido pelos dirigentes sin-
di.uis cariocas pára õ deba.
to de problemas etíonômlcos
e das rcsoluçCr* aprovadas
em C(.'ng.-essu, Conferências
e reuniões de trabalhadores*
reS.

Para 0 at0 f°ram con vi-
dados ó sr. João Goulart,
Vic_*prí?sidente da Repúbli-
ca, parlamentares, o Conse-
lho Nacional de Economia,
a Conffdert.ção Nacional da
Indústria, o ISEB, economls-
tas, lideres estudantes e jor.
nalistas.

r.' o êéguliite o convite dl-

rígido aos trabalhadores o
ao povo pelos dirigentes das
entidades sindicais:

Os dirigentes de entidades
sindicais inlertssado,s no
exame e no debate dos pro-
blemn3 econômicos e nas
soluçesô aprovadas em Con-
gres"os, Conferências o reu-
niões di» trabalhadores, rea-
lizarão no dia 1 de julho do
ano conunic-, no 3? andar da
Associação Brasileira de lm-
prensa, às .19,_'0 horas, um
AfO PUBLICO de reafirma.
çSo nacionalism, para o qiial
contamos com íi presença dos" 
trabalh-iciores e do povo.

Rio de Janeiro, 27 de ju-
nho de 1U5S.

Eram onze. # mola da manhã
mais ou menos, quando o lo*
taçiín "Novn. Iguaçü-Prnçn
Maiift" ostava em plena fiv-.nl-
dn Brnsll, Dentro do carro, tivs
moens escutavam a partida
.través de um rfUlio-porlíVtil.
Ao volante, o motorista, mn
nordestino de cara fechndn, im-
prlmla maior velocidade an
veiculo. De repente, a mo*.*
do rddlo berrou:

Gol de Vavíl!
pol de Vavfl! Vavft.! VavM

Era o chofer nordestino, de
sorriso aborto no rosto larp-o.
que largava o volante e dava
vasas no ebu contentamento.

NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

No Hipódromo da Gavoa,
mela hora depois do termino
do Joro, automóveis, lambretns
bicicletas o motocicletas, pilota-
dos por moças e rapazes, invadi-
ram a pista, desfraldando a ban-
deira nacional e saudando o se-
lecionado brasileiro. Prolonga-
das salvas das arquibancadas
acolheram «.procissão triunfal.

NAS PRAIAS

Nas praias do Copacabana.
Flamengo e Urca, entre outras.
os banhistas aproveitaram o dia
do sol, mas acompanharam o
desenrolar da peleja através dc
rádios portáteis. E quando ti
partida acabou, houve .-'-irna*
vai na areia. . .

I
SAMBA E FUTEBOL

Na Cineiandla, em melo ao
verdadeiro Carnaval que so
formou após o termino da par-
tida, o condutor do um dos oon-
dos parados pela multidão, dis-
au sorridente e de chnpíu na
rnã.0:

— E' isso mesmo, rapaziada.
A Suúcia não podia ganhai-. Dft
nilo tem Enmba para eles can-
tarem na comemoração. . .

(CONCLUSÃO DA I* l'W.'
Viivá c Polo. todos coni 1 jo-
gosj Mnzzola, 3 jogos; Dlito.
Joel, Dlua e Djalma Santos,

I j.Vo cada um.•ARTILHEIROS - Peíô, 6;
Vavá. 3; Maz/oln, 2: Dldl 1;
NiHon Santos, 1; ó 2agnlo l*
SUÉCIA (VICE-CAMPEA)

CAMPANHA - fi jogos.
-1 vitórias, 1 empate e 1 der-
ivt:i; O pontos ganhos o 3
pcrldosi 12 egoa|s» n favor e
G contra, salde do T.

JOGOS l". MARCADORES
— Oitavas dc Final: Suécia
3 x México O, <!Roals> de Si-
rr.onsson Í2) c Liedholm;
Suécia 2 X Hungria 1, '.goals.*
du Hiiinrln; Suécia O x Pais
A" Cales, (!; Quartas dc Fi-
«:_'!; Suécia 2 x URSS O,
.i/onls*.* de Hamrin;' Semifi-
n-ih Suécia 3 x Alemanha

i. .-[íonls*.- de Skõglund,
Crcin c Hamrin. Final; Sue-,
cia x Brasil.
,K)G.\DORES UTILIZADOS:
i_ -- Svunsson, Bergniark,
Axhon, «.iustavsson, Parling,
Simonsson e Skõglund, todos
com i> .i"gos; Liedholm, Hanv
rim c Gi-cen, com T> jogos;
Borgesstli, 4 logo-'; Erhdts*
sm. Lòlgreen e Kallgrent,
todos com J. j6go.

ARTÍÍJ1EIUOS — Ham-
riu, S Simonsson, 3; Lied-
holm 2: SUogluind, 1; Grecn,

FRANCA 13* LUGAH)
CAMPANHA — II jogos, fi vi-

tôrias c 1 dor-ta; 10 pontos
ganhos »* 2 perdidos-, '!'¦'. "goals"
a favor do 15 contra, saldo de S.

.IClGAUORES UTILIZADOS: 13
— Kaolbel. Panveifhe, Mareei,
Wlesnieski, Fontalne, Kopa e
Vincent. todos eom 6 Jogos;
AbbeS, ô; Plantonl com 5 jo-
gos: Abbes, 4; Remmetter, 2;
I.afont e Lonis, 1.
.10GOH E MARCADORES —
Oitavos do Final: França 7 x
Paraguai ", "goals" de FonUU-
no (3), Kopa, Plantonl, Vln-
cent o Wlesnieski; França 2 x
Iugoslávia 3, "goals" do Fon-
laine o Kopa; Franca 2 x Es-
cóòla 1 "goals" do Kopa o
Fontalne; Quartas do Final:
França 4 x Irlanda O, "goals**
de Fontalne (21, Plantonl fl
Wlesnieski. Semifinal: Franca
2 x Brasil 5. "goals" do Fontal-
no e Plantonl. Pelo 3» Lugar:
França •> x Alemanha 3.

ARTILHEIROS — Fontalne
13; Kopa, 4; Plantonl, 2; Wies-
nlesk'. 2; Donis, 1; e I-afont. 1.
ALEMANHA (4» LUGAR)

CAMPANHA — 6 jogos,
2 vitórias 2 empate e 2 der-
rotas; 6 pontos ganho e 6
perdidos 12 «goals» pró c 14
contra; «déficit» 2.
JOGOS E MARCADORES

Oitava.s de Final: Alemã-
n'ia 3 x Argentinn 1, «goals»
de Fritz Waltei, Seelers e
Ralin; Alemanha 2 x Tche-
coslovquia 2, «goals* de
Shaeícr e Rahn; Alemanha
2 x Irlanda % «goals» do
Hahin e SeeJefb Quartas de
Firal: Alemanha 1 x Iugos-
Rahin e Seelers. Quartas de
lávia O, «goal» de Rahn. Se-
cia 3, *goal» de Shaeier, Pe-
lo Terceiro Lugar: Alemã-
nha 3 x França, C, «goals»

Chegou a Hora de
Comprar Barato

artigos de Sã
Blüslhjias de lil para meninos e

meninas preços nunca vistos. Blu*
soes de couro a preços especiais.
Cuecas, camisas calças de todo
tipo " preços especiais; otlma
oportunidade pura revendedores.
Amaury. nua da Alfândega 318
— lv andar, flua Vinte de Abril
7 loja. Kua Josó Maurício 2SG-A,
nn Penha. Av. Nilo Peçanha 270,
Caxias. E. do Ulo.

d.- Rahn, Schealer e Cieslur*
czyk.
JOGADORES UTILIZADOS:
IS --• Stnllcnvcrk e Hhan,
com (í iogos; Herkenratli,
Juskowiak, Frltz Walter,
S.-eleis e Szumlmack, 5 jo-
Ria; Ekcl, Sclilmidt, Schn-
cter e Ehardt, 4 jogos, Kor.
bor, Klod* e Scheninlllnger,
2 j(.gos; e Horst, e Clesla-
crzyk 1 jogo.

ARTILHEIROS: Hhan, 5;
Sliaeíer, 3: Schelers, 2; Frltz
Wrütcr 1 e Clelslarozyk, 1.

PAlS DR QALKS
(6» lugar)

CAMPANHA — 5 Jogos, 1 vi-
tfiria, 3 empates o 1 derrota;
5 pontos ganhos o 5 perdidos;
•t gôls prrt o 4 contra. Obs.: Kli-
minado nas quartas de tlnal.

JOGOS B MARCADORES:
Oitava do ílnal — País d- Oa-
les 1 x Hungria 1, s'il do J.
Charles; Pats do Gales I x .\Iú-
jico 1. sõl de Allchurch; i'uts
de Cales O x Suécia 0. Jíigo de
Fompate: Pais do Cales 2 ver-
sus Hungria 1, gOls de Allchur-
ch o Medwln. Quartas de final
— País de Cales O x Brasil 1.

RTILHEIROS: Allchurch, 2.
I. Charles 1 e Medwln, 1.

JOGADORES UTILIZADOS:
li*> — Kelsoy, Hupkins, Wll-
liams, M. Charles, Jones e Al-
lehurch (5 jogos), Boweb, Sul-
Hvan, John Charles o Medwln
(4 jogos), Vcrnon e Hewltt (3
jogos), Bowen, Baker o tVebn*
ter tl jilgo).

UNIÃO SOVIB-TICA
CG' lugar)

CAMPANHA — G jogos, 2 vi-
t.irlas, 1 empate e 3 derrotas; D
pontos ganhos e 6 perdidos: 11
rOIs pr6 e 6 contra: déficit, 1,
Obs.: Eliminada nas quartas
de ílnal.

JOCOS H MARCADORES.
CJltavas de Final — RúeBia S
versos Inglaterra 2, gôls de 81-
monlan e A, lvanov; Rússia 2
versus Áustria O, gôls de Ylin «
V. Ivnnov; Rússia O x Brasil
2. .TOgo-desempate — Rússia 1
versus Inglaterra O, gOI do "fl!n.
Quartas do final — Rússia O
versus Suécia i.

ARTILHEIROS: 1'lln 2, A.
lvanov 1 e Slmonian 1. JOGA-
DORES UTILIZADOS: 14 —
Yachln, Kesarev, Kusnetzov,
Voinov, ICriJeviski, Valentln,
lvanov, Slmonian e Ylin (5 jo-
gos), Tsarov, Alexandre lvanov

Ealnlkov (4 Jogos), Igor Net-
to, Famln e Apukhtln (1 JO.
SO).

IRLANDA DO NORTE
il" LUGAR)

CAMPANHA — 5 jogos,
2 vitórias 2 derrotas e 1 em*
paté; 5 pontos ganhos e 5
perdidos; ti gols pró e 10 con.
tra': déficit, 4 obs.: Elimina*
da nas quartas de finai.
JOGOS E MARCADORES:
Oitavas de final — Irlanda

versus Tchecoslovftnulii o,
gol de Cusch; Irlanda t x
Aígaiitinii 3, gol de Mac-
Parland; Irlanda 2 versus
Alemanha 2, gols de Mac*
Pariand; Jôgo-desempate:
Irlanda 2 x* Tchecoslováquia
1, gols de MncParland. Qttar-
tas do final — Irlanda O x
França 4.

ARTILHEIROS: MacPar-
land 5 c Cusch 1.
JOGADORES UTILIZADOS:
15 — Cihninghán, Mac Mi.
chael, Branchliower, Peacko-
ck Keith, Bungham, Cusch,
Mc Llroy e Mac Parland t5
jogos), Gregg (4 jogos),
Scot (2 jogos), Uprichard,
Dotigan, Coyic e Casey
Cl jogo).

>ensão, Casas e Depósitos Especiais i
Para os Campeões do Mundo

DR, ALUÍZIO ORANJA .—
Cirurgião Dentista —' 2a.,

¦ Aí; è 6a. de 13 íis 18 liui-ac.
RUa Alecrim, 37 — WllA-iKÕki
mos —* Vicente de Carvalho.

PEDIATRIA — Dr. Carloa
C Castellar Pinto. I Cônsul-
tuflo: Av, Copãtauanai nuú,
apto, 1202 — 3aV, 5an. e
sábfi-los, das 14 So 1.8 ln.
Tiil.. 47-7Í.U9.
GlNÊpOtOGIA-OBSTETRICIA=—VDra. Dulce M. Ca3tellar
Plntbi Consultóí-i.-: Av. Co-
llaèabulia 110U, nptil .I20S —
Jas., í!as. u toa. lias li ío
11/ horas — Tel.: 47-7SI

ii as s

O 
Ministro da Justiça, sr.
Eurico Salles, anunciou a

imprensa que o gõvêfno vai
enviar projeto ao Congresso
Nacional, instituindo uma pen-
são especinj para as famiiliis
do.-j campeões mundiais d*
1958. por morte ou invalidei.

-. Trata-se de medidn da
maior justiça, acrescentou o
titular dn pasta, que n&o deve
s«r retardada, pois o que ê»*
;.*.,•, Jov«ng fizeram pelo nome
ó*o Brasil, dlvulgaudo-o pelos
quatro canto;, do mundo, Jus-
tlílca um Projete como êstfl,
que o presidente Kubitschek,
tíifo certeza, aprovar*, logo.

PRÊMIOS DA CAIXA
ECONÔMICA

A Caixa Econômica Federai,
por gua vez, segundo Informa.
i;oes prestada polo seu preS"
dente, sr. Augusto do Amaral
1'eixoto, homenageará os loca-

dores brasileiros, garantindo;
lhes 80% de financiamea'-:
para aquisição de sua casa pró-
Pria. Outra iniciativa da Cai*
xa íol a abertura de uma subs.
ção dc dePósitos, cujo total rc-
verterá cm benefício dos 22
craques nacionais. A Caixa
lücon.mlca abriu a lista com a
doação de 200 mil cnuveiros.

Olha a Sopa
Motoristas

Camisas beile 150,00. ISO.OO,
220,00 e 250,UU Blusôes ile Couro
2 tipos diferentes e pretos espe*
dali. Blusôes de tã Camisas
branca» 160,00, isu.uo, 22u,0(i -•
250,00. l"reços especiais pura .-,
vendedores It du Mffindesa ---s
I» andai'. Hua Vinte de Ibni .
luja. Ruu .luso Mauilelü -_t'i..-->,
ua Penda. Av. Mio Pecanim '-'.'ti,

I Cl_-41l..i JU. uo Klu,

Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico ds Rio de Janeiro
Sedes: Rua do Lavradio, 181 e Rua Ana Nèri, 15!

— Tels.: SS-21,30 — 32.6186

Assembléia Geral Extraordináuid
CIRCULAR N. S5/5S.

A Diretoria deste Siiunraio ftnvras ioao_> os assõtía-
dos a comparecerem em sua pova sede em construção,
à Rua Ana Néri, 152, no próximo dia 4 de julho, onde
será realizada a Assembléia Geral Extraordinária, em
primeira convocação às 18,30 horas e não havendo mi-
mero legal as 19 horas em segunda, para discutir a se-
guint? . .

ORDEM DO DIA:
a> .onexano da Diretoria e da Comissão im Sa_tfi-

rio; e,¦b) debater e deliberar sobre possíveis propostas dop
senhores empregadores, ou sobra o" percentual a
ser reivindicado,

Dada a grande importância dos assuntos a serem
u-atados, a Diretoria espera o Comparecimento dè todos
os companheiros, que prestigiará assim a sua Assem*
bléia.

Saudações Trabulhistas
aiáNEDlTO CERQUEUIA * .

Presidente
Klu ue.Jimeir.., -Sb-ttòB.

b •• ^-ri<S»1*»tÇ^)^*^49»Af%^%^^^

IUGOSLÁVIA
(8' lugar)

CAMPANHA -- -1 jogos,
1 vitória, 2 empates e 1 der-
rota; -1 pontos, ganhos e 4
pqrdidos; 1 gols pró e 7 con*
tra. Obs.: Eliminada nas
quartas de ílnal.

JOGOS E MARCADORES:
Oitavas de íinal — Iugoslá-
via 1 x Escócia 1, gol de Pe*
la Kovitch; Iugoslávia 3 x
França 2, gols de Veselino-
vltch 2 e Mllutinovitch; Iu-
goslávia 3 x Paraguai3. gols
de Ognjanivotch. Voselinovit*
ch e Rajkov. Quartas de íi-
ítãl: Iugoslávia 0 x Alemã-
nha 1* ií-.

ARTILHEIROS. Veselino*
vltch 3„ Peta Kovitch 1, Mi-
lutinovltch 1, Ognjanlvctch,
1 o Rajkov, 1.' JOGADORES UTILIZA-
DOS: 14 — Crnokovltch, Ze-
bec, Boskov, Peta Kovitch,
Veselinovitch, Rajkov e Kr*
tíeh (* Jogos), Se Jularac «
Ognjanivotch (S Jogots). Kri-
vokuea, Beara, Toíniteh, Si-
jakôVitch e Mflutinoviteh 3
jogoí).

PARAGUAI
9o LUGAR

CAMPANHA -3 jogos, 1
vitória. 1 empate e 1 derro
ta. 3 pontos ganhos e 3 per-
didos; 9 gôls pró e 12 contra;
déficit, 3. Obs. Eliminado
nas oitavas de iinai.
ZOOOS B íiU3M3ARGB*&8.;

Oitavas de linal — Para-
gual 3 versus França 7 gôls
de Amatilla 2 e Roínero; Pa*
iiigunl 3 versus Escócia 2,
gõis de Amarilla. Hei e Pa-
rodi; Paraguai 3 x iugoslá-
via 3, góis de Parodl, Ague*
ro e Homero.

ARTILHEIROS: Amarilla
3, Homero '-, Parodl 2, c

Aguero o He* d jogo).
JOGADORES UTILTZA-

DOS: 14 — Arevalo. Lesta-
fio, Achucarro, Vilalba, aruí
ro. Parodi. R'-mero. Agti i
ra e Amatilla (3) joj;
AgulUar e Echague tü> jo
gos, Mayerreger, Miranda o
Hei 1 jogo).

TCHECOSLOVÁQUIA
UU° LUGAR)

CAMPANHA - - l jogos, 1
vitória. 1 empate e _! derro-
tas; 3 pontos ganhos e 5 per-
didos; D gôls pró e o contra:
saldo, 3* Obs. Eliminada nas
oitava.s de íinal.

JOGOS E MARCADORES
Oitaviis de ílnal: Tchecoslo-
váqula 0 x Irlanda lj Tche
coslováquia 2 x Alemanha '.'.

góis de Dvorak e Hovárka;
Tchecolocáqula 0 x Arg li*
Una 1, tentos de Zican. 2,
Hovárka 2, Dvorak e Feú*
reils, Jõgo-dcsempate: Tche-
coslováquia 1 x Irlanda 2.
gôl de Zican.

ARTUJ-IEIROS: Zican 3.
Hovárka 3, Dvorak 2 e Feu-
reis 1.

JOGADORES UTILIZA-
DOS: 1G - Mraz, No\-ak Ma.
sopoust e Drorak (4 jogos),
Dolejsf e Popluhar (3 jo-
gos). Hovárka. Molmar 13o*
rovicka, Zican e Kraus '2)
jogos, Stacho, Gadjos. Bu-
bernik, Herte e Feureíís (1
J°go>*

HUNGRIA
ÍI*. lugnr)

CAMPANHA — -1 jogos, 1
vitória, 1 empate e 2 derro-.
tas; 3 pontos ganhos e 5 pci -
didos; 7 «goals» pró e con-
tra: saldo 2. Obs.: Elimina-
da nas oitavas de final.

JOGOS E MARCADORES:
Oitavas de Final: Hungria 1
x Pais de Gales 1, -tgoal» de
Bozsik; Hungria 1 x Suécia
2, -tgoal.* de Ticliy; Hungria,
4 x México 0. «goals» de Ti-
chy 2, Bonscsics e Sandor
Jôgo-de.sempate: Hungria 1
x Pais de Gales 2, cgoal» de
Tichy.

ARTILHEIROS: Tichy 4,
Bc-nzsik, Sandor, c Boncsicsl.

JOGADORES UTILIZA-
DOS: Ki •-- Mitrai, Saròsii
.Sipòs o Tichy i 1 jogos) Gio-
sieií, Bozik, Sandor .Bitiulz-
sak c Fenyyésl (3 jogos), Be.
rendi, Hitiegukti, Budai, Be-
hesica, ICòtasz c S?.oja (2) jo-
gos). llku il jogo).

INGLATERRA
(12° LUGAR

CAMPANHA - -1 jogos, 3
empates e 1 derrota; 3 pon*
tos ganhos e fl perdidos; 4
gôls pró e 5 contra: déficit,
). Obs. Eliminada nas Oila*
vás de final.
JOGOS E MARCADORES:

OITAVAS DE FINAL: In*
glaterra 2 x Rússia 2. gôls
de Kevnn e Finney; Ingla-
de Kevan e Finnev; ingla*.
terra 0 x Brasil 0; Ingla-
terra 2 x Áustria 2, gôls re
Haynes e Kevan. Jôgo-dc-
aempatè. Inglaterra 0 X Rús*
síe. 1.

ARTiLÍ-IEiliOS: Kevan .!.
Finney .1 e Haynes 1.

JOGADORES UTILIZA-
DOS: 14 - MacDonald, How,
Bntdts, Clamp, B. Whight.
Slater, Kevan e Haynes (4
jogos). Douglas, Robson e
Acourt 3 jogos), Finney, Dro-
adben e Broadbroock (1. jõ-
go)-

ARGENTINA
(13' lugnr)

CAMPANHA - 3 jogos. 1
vitória e 2 derrotas; 2 pontos
ganhos e 4 perdidos; 5 goals
pró e 10 contra; déficit, 5.
Obs.: Eliminada nas Oitavas
de Final.

JOGOS E MARCADORES:
Oitavas de Final: Argentina
lx Alemanha, 3 gol de Cor-
batta; Argentina 3 x Irlanda

\ .-.no. Lulbardo, Nestor,
Rossl. Varnckn, Corbatta e
Mcni.|id(7. (3 h>íi'"^. Avio
Liibrunit c Cruz i2 jogos),
l-iado, Rojas t> B"Rglo 11 jó-
go),

ESCÓCIA 114' lugar)
CAMPANHA - 3 jogos

1 cmpntn n 2 derrotas: 1
ponin ganno e 5 perdidos; -i
«goals» pró o 6 cohlía; 'de.
fi;*u *. __. Obs.: Eliminadn
nas oitnvo.s tle firinl.
JOGOS K MARCADO!Ü-JS:
Oitava de fina) - Escócia
1 \ Iii;;u.sl;'ivía 1. «goals de
Müiray: Lscói-ia 2 x Para-
min *i goals*** (le Mudie v
CoIHhs: Escócia 1 s França
-.. -gi*:.| dc Baird.

AlíTiLHElKÜS - - Mur*
r-iy. Mudie. Cclins e Baird.
todos com 1 tento.

1 JGADORES UTILIZADOS
li — Hevvie, luvmbull, Co*
w!cr. Evans, Müráy, Mudle-
i"rüir.s e Imlach to jogos
\oünger, Caldou e Lcggui"

.. pogpsi nrewn, Mackay. .
Bali -1 i"P'!*

USTKIA
15° LUGAR r

¦ AMPANHA - 3 jogos, 2
ilerrutas. R 1 empate: 1 pon-
! -i ganho e 5 perdidos: 2 gôls
oió' t! 7 contra) déficit. 5
iiii* Éilminuda nas .oitavaí
do final.

JOGOS E MARCADO*
RI.S: OITAVAS DE FINAL
Áustria Ü x Brasil •".; .Áustria
0 x Rússia 2, Áustria 2 *• ln.
glaterra, 2, gôls de Koerner,

ARTILHEIRO: Koémer, :
JOGADORES UTILIZA.

DOS: j.4 — S/anwakl. Ha-
nappi. Hapel, Koller. Busrli
Senekowltsch e Koerner [S
jogos), Hãlla , Hwak c Sehlc
ger (2 jogns), Kollman, Koz*
licek t c Koszlicek II. (í jó*.
go).

MÉXICO
(Kl" lugar)

CAMPANHA — 3 jogos, .
empato e 2 derrolas; 1. pon-
lo ganho e 5 perdidos; 1
¦ ^0,-ilj. pró e 8 contra; «de-
ficit», 7. Obs.: Eliminado
nas oitavas de final.

JOGOS E MARCADORES
— Oitavas de Final: México
0 x Suécia 3; México 1 x Pais
dp. Gales 1, -rgoal» de Bel-
monte; México 0 x Hungria*
4.

ARTILHEIRO: Belmon.fc
1

JOGADORES UTILIZA-
DOS: 16 — Carbajal. Dé)
Muro, Flores, Reyes, Gutier-
m e Sesrtia (3 jogos). Cár-
aoiiaSj Romo, Belmonte.
Blancó e Goiuales (2 jogos-,
Villegas, Portugal, Sepulve-
da Hernandez e Calderón
U jogo).

S O C I A I S
Casamento

Heallzar-se-á no próxirn»
¦lu* Ti, tia Rua Teixeira de
Gotivêa, sln, iib cidade de
Macaé, a cerimônia civil do'
casamento do sr. Ajuricaba
Monassa com a srta. Maria
Regina Baila. Após o sõlé*
n.* ato, o casal Manoel Güh-
çálves Baila Filho e setíhd*
ra, pais da noiva, recepcio-
narfiõ os parenteB e amigos,

do Norte 1, «goals» de Cor-
batta, Menendez e Avio e Ar-
gentina 1 x Tchecoslováquia
(j, «goal» de Corbatta,

ARTILHEIROS: Corbatta,
3; Menendez, 1; e Avio, 1,

JOGADORES UTILIZA-
DOS: 14 — Carrizo, Delacha,

Quem Compra nu
Fábrica Paga Menos

foto aconteàp no Amaui-y onsê
existem blusôes a partir de CrS
100,00. Vários modelos diferentes
paru todos os preius Hulowui de
lã pura u Cr$ 7U0,n0, 71.0.00 e

i ili.OO -.spèlui-úlüi uiusõe. va*
.11 uz Ui* là u Cri 16,0o i-íiíCu-
cspu-L-iiii. p_.i_ i'evcridudui'e_, itua
da Alfândega 318 - U andar.
Ruu vinte de A'jrtl, 7 lojj..
flua José Maurício 3-8-A, na k">-
nha. Av. Nilo Pei^ah* 216» (•>*¦*
Ma», S5, 4» ?**k ' . .._^__ _». A

DIRE1'0R

PEDRO AfOTT_4 UMA

Reda.So e Administração
Ru» Álvaro Alvim. 21

22« ANDAR

SUCURSAIS

CAMPOS: Kua |o8o Pe*
toa, 126 («obrado)

S. PAULO: Rua dot Bsiv*
dastet. 144

TBLEPONBS

RtdaçSo: M-3070
RedauSo: 22-8518
GtríDds: 22-4226

VBNDA AVUU&

Número do dl» .... '40'.'
Aoa dotnlnflos .. .. !".0_)
Nômeros alraíado* -• *.tVS

ASSINATURAS ." |

Asiiiiatuíá
Aíslnatuis
A_tsi__atuts

Aiuíi .. ÍÜÍi .'j
Sefaeslíftl ? *'' I
frii,Ktírtl V*-f<

BXmCPlO»
3 ine-Mi
! inu*-s

¦HlUAf
JJL.Í

detrt*ias th parte.
"rW"W>*"*.*"
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Manobras Contra a Petrobrás
t ATOSFOS buccbbIvob ocorridos na
frento do potróloo, nas últimim ne-
111111111:', dcapoi tam particularmente ri
atciifitto iIiim fôrejas naolonalIstuB |m*
ra a nccoBsidado do «o manterem vi-
giliintoi om dofoBa do monopólio cn-
laia! e da Potrobráa — vitórias .lim
miili! ImnortantOB iilennqndaii polo
noBHo povo em hiui luta pela emnn-
oi|i.v,'iio nacional. A RiiecHaflo dcHs.iH
ocorrônolas terve pnrn domonBtror
Hia» os grandes tniBtes petrolíferos
não desintirani ainda de abrir bre-
r-lins na legislação nacionalista quo
assegura o monopólio estntnl peio
Brasil do seu ouro negro. E tudo
íhho deve nos colocar cm estado rle
alerta, no inrtnnte em quo ••"tôrcH
sabidamente entreguistas pretendem
ndvnf-ar o que chamam dc «terceira
po^t-ão* p.tra o petróleo brasileiro.n
s-*bAS manobras recentes foram
denunciadas e levadas ao malôtrro
pelas forças nacionalistas. Primeiro,
a tentativa dou trustes norte-ameri-
canos se apossarem da indústria ne-
troquímica. com o aproveitamento
dor. resíduos da futura refinaria de
Caxias para a fabricação de borra-
cha sintética. A decidida atitude los
setores nacionalistas, sobretudo no
E::ército, levou a que o CNP e, de-
poÍ3, o Presidente da República re-
solvessem entregar à Petrobrás a
indústria petroquímica. Com um in-
tervalo de poucas semanas, novo
golpe pró-imperialista foi desmasca-
rado e desfeito: a Instrução n' 158
da Superintendência da Moeda e do
Crédito que, estabelecendo taxas
cambiais niais elevadas para a Petro-
brás, reduzia drasticamente os re-
cursos e, desse modo, a capacidade
de investir da grande empresa na-
cional, podendo colocá-la na contin-
gência de depender de empréstimos
norte-americanos, cujos concedentes
ficariam, assim, em condições bas-
tante cômodas para abrir fendas no
monopólio estatal até, posteriormen-
te, através de novas manobras, <jx-
tinguí-lo por completo. Também
dessa vez a reação patriótica não se
fêz esperar — e o que ae viu foi a
Instrução da SUMOC, quatro dias
depois de aprovada, ser submetida a
uma retificação que, pelo menos r<o
que diz respeito a Petrobrâs, resta-
belecia as anteriores taxas de
câmbio,

AGORA, começa a «írgir a estra-
nha tese da «terceira posição» que,
gegundo certoa jornais, é defendida
por elementos de influência junto ao
governo do sr. Juscelino Kubitschek.
Em síntese esaa «terceira posição»
eonaiste no seguinte: enquanto a
pesquisa, a lavra • * produção se-

riam entregues m emprôaim estran-
goirori, o refino, a industrialização o
a refinação ficariam com a Petro-
brás, em regime de monopólio. Apa-
rontomente, seria um excelente ne-
gócio para o Brasil, já quo fiflo essas
últimas operações as que fazem do¦«•otróleo uma fabulosa fonto de lu-
croB. Por sua vez, truatea como a
Standard Oil operariam o milugro
de so transformar em empresus nc-
neméritas e dadlvosos, pesquisandoo lavrando petróleo cujos lucros vi-
riam todos para a Petrobrás.

ovidento que em tudo isso não
há senão um nrdilono embuste. Os
agente.", dos monopólios norte-ame-
ricauos o que fazem é lançar uma
corlina de fumaça, tentando criar
ambiente para que seja revista a le-
gislfleflo nacionalista do petróleo e,
nessa revisão, venha a ser golpeadoo monopólio estatal cuja instauração
custou tantos anos de luta uo nosso
povo. É um assunto liquidado paratodos os brasileiros que em matéria
dc petróleo não existe nenhuma «ter-
ceira posição», mas apenas monopó-
lio — da própria nação ou dos trus-
tes. Nada há que rever nesse terre-
no, Instituímos o monopólio, con3e-
guimos fazer com quo o nosso petró-leo seja realmente nosso, e agora o
que resta realizar è a consolidação
definitiva da Petrobrás, através da
anulação de concessões anteriormen-
te feitas quanto à indústria petro-
química e do prolongamento do mo-
nopolio ao setor da distribuição dc
derivados, ainda agora em mãos dos
trustes estrangeirosr\

povo brasileiro não poderiaaceitar, em hipótese alguma, que de-
pois dos êxitos insofismáveis alcan-
çados pela Petrobrás, fôssemos on-
tregar a Rockefeller a nossa produ-
ção petrolífera. O que exigimos, sim,
e isso através da aprovação de uma
nova lei — para a qual poderia ser-
vir de base o projeto do deputado
Lutero Vargas criando a «¦.Dispeti-jl»
— passe também para o regime de
monopólio estatal a. distribuição dos
derivados, o que se refletiria num
enorme e imediato aumento dos re-
cursos da Petrobrás c. portanto, üm
novas possibilidades no terreno da
produção, permitindo ao Brasil di-
minuir a sangria de divisas que re-
sulta, hoje, da importação de óleo
crii.

Gabriel I\ihhoh, nn Tribuna da Câmara. I

DtEVEMOS, entretanto, estar aler-
tas. Os trustes não descansam em
sua conspiração contra a
Petrobrás. E somente
através da vigilância e da
ação poderemos derrotar
as suas manobras. ®

ir Decreto Entreguista do Prefeito
£' altamente lesivo aos ia-

terêsaet do povo a de con*
teúdo nitidamente entreguis-
ta o decreto assinado pelo
Prefeito Negrão de Lima.
autorizando o aumento das
tarifas telefônicas, bem co-
mo a mensagem qtie enviou
à edilidade. propondo que os
futuros assinantes da CTB
paguem 30 ;nil cruzeiros pe-
los aparelhos a serem ins-
.alados.

Toda vez que uma empre-
sa obtém concessão de ser-
viço público, o custeio das
Instalações corre por sua
conta. Aos usuários cabe
apenas pagar a taxa ou ts-
rifa fixada na forma que a
l'i estabelecer. E não pode
ser de outro modo porque o
público não pode ser o in-
vèstidor. O investimento í
um risco inerente ao negócio.

No caso da CTB, êsse fi-
nanciamento é mais escan-
daloso porque se trata dc
uma empresa estrangeira.
Num pais faminto de capi-
íais para o seu desenvolvi-
mento, que vem procurai!-
do atrair financiamento es.
trangeiro para expansão dc
nuas atividades, não se jus-
Vi fica que o povo é que vá
l i n anciar, paradoxalmente,
(« aumento do patrimônio de
tem truste estrangeiro. Alem
«So snaif, como a Cia. Telefo-
mlca. sempre justificou a sua
uSefidônda com a esfarrapa-

. fe. alegação de que n&o há
material para atender à gi-
jg-ftntMca ílla doe candidato*;
;!; telefonei, conceder-lhe,
angat%\ «stant de quatro bf>
toe-»* de («M-sIrog — que é

a quanto monta a receita a.
ser fornecida pelos 130 mil
assinantes potenciais — c
reconhecer que existe o equi-
pamento necessário e que a
concessionária só não aten-
de à demanda por incapaci-
dade ou despréso pelas suas
obrigugõeg contratuais.

Nesse caso, a única solu-
Cão compatível com as con-
veniéncias populares, que o
poder concedente deveria

adotar, seria a da encampa-
Cão. E se se tivesse que re-
correr ao financiamento po-
pular, seria em beneficio cio
próprio povo e do país. Enão em beneficio dc um mo-
nopolio estrangeiro, que vai
elevar, assim, o seu capital
e carrear para os Estados
unidos lucros cada vez maisfabulosos, . escorchando o
pais e dessaiigrando as nos-sas reservas de divisas.

0 Campeonato, os Telefones
f o Plano dc Classificação

Câman Federai
Na primeira parte da ses

sãi- da Câmara, os *rs. Rogè
Ferreira,. Chagas Freitas.
Fr-ote. Aguiar, João Ursulo
e Benjarhin Farah discusa-
ram a respeito da vitória
brasileira em Estot-almo.

O sr. Roga Ferreira obser.•vou que a superioridade dc
nossa técnica esportiva, cons-
tltul mais uma demonstra-
çao do que podemos realizar,
nos vários campos do desen-
volvimento das nações, o queos outros realizam. Levan-
tando o campeonato mun-
dial, desmoralizamos os pro-
proipagandistas do derrotis-
mo, cujo trabalho, muitas vê-' m, oculta intuitos impatrió-
ticos, ligados à questão do
entreguismo.
TELEFONES MAJS CAROS

Sobre o ato do prefeito

Negrão de Lima, quc so des-
pediu da Prefeitura .Oman-
du posição favorável ao au.
mento das tarifas dc tclelõ-
nes o pugnando pelo cm-
préslitno lançado entre os
usuários de aparelhos, fala-
ram os srs. Sérgio Magalhães
e Frota Aguiar, ambos com-
batendo essa iniciativa em
forma de testamento.

PLANO DE
CLASSIFICAÇÃO

O sr. João Machado rei-
terou apelo aos autores de
emendas ao projeto do Pia-
no cie Classificação do Fun-
cionalismo da União, a íim
de que a matéria seja mais
rapidamente vtada.

HOMENAGEM
Us srs. Pereira Lima e

Nestor Duarle prestaram na
tribuna homenagem à me-
mória do constitucionalista e
homem de imprensa Plinio
Barreto.

São Inaceitáveis as Inversões Onerosas e os
Empréstimos Seguidos de Exigências Humilhantes

Falou ontem na CAmnra
o rn-, Gnbrlel Passos, a res-
pollo dn questão dns Invcr-
silos dn cnpltnls esirnngcl-
ro» no pnls. Aludiu, Iniclnt-
mente h cnmpnnha jornnlls-
tica. bastante suspeita, dos
«mnnlpulndorcs (In opinião
públlcn». Ultlmiimcnto esses
senhores vivem n nrgumon-
tai quo os Estados Unidos
sn dPK-nvolvernm, chegando
ÍI situação de progresso eco.
nóinlco em que se encontram
devido ú líJuHa que tiveram
do copltnl tslrnngelro.

ftsee argumento nflo se
aplica ít sltuntflo brasileira,
afirmou o orador. Primeiro,,
pcrque os cnpltals enropeus
Invertidos na América do
Norte íoram capitais de
trnniimlgracflo. No caso bra-
sllelro os cnpltals cstrangcl-
ros nqul aplicados levam
para as fontes de origem
mnis do quo o justo rendi-
mento. Depois o desenvolvi,
mento da America do Norte
nüo sc deve, como não po-
dcrla acontecer em nenhum
outro pais, unicamente aos •
recursos finiuiceiros inverti-
dos, mns à aplicaçüo desses
recursos na época de maior
florecimenio mundial do ca.
pltallsmo, em suas riquezas

Enquanto alguns senhores vêem no capital estrangeiro o «fiat»
milagroso, enquanto outros prosternam-se diante do novo Bezerro
de Ouro, os trustes da eletricidade descapitalizam o Brasil, trans-formando-se em revendedores da energia que as usinas do Estado
produzem -— Denunciados os governantes que não defendem a eco-nomia do país, os exploradores das discriminações ideológicas oos manipuladorcs da opinião pública
nnturnlr do enorme impor-
tftncln, reprníontadnVj prln-
cipnlmcnte pelo cnrvfio c
p.»lo petróleo. Colocados de-
pois nn posição dn potênciacopItnlisWi, .iproveltnrnm-He
os norte americanos das
duas guerras mundiais, co«
m0 fonte dc riqueza. Por.
tnnto, nfirmarsp que o pro-
grosso dos Balados Unidos
se devo unicamente !x npll-
eaçíio, ali, de capitais estran-
gciros, constitui negação de
uni fato histérico, consti-
tul uma burln. dn qu.il sc
lança mão a fim de desorien-
tar a onlniflo pública.

O CASO BRASILEIRO
No Erasil, continua o ora-

dor, lemos seratldo nma pn-
lltlca dc tomar empréstimos,

di» Rovcrno a governo ou do
banqueiros a governos — go-
wmos lcdorals ou estaduais,
em troca de concessões de ser.

DIVERSAS HOMENAGENS
AOS CAMPEÕES DE FUTEBOL

Câmara do Distrito
Vdrloa oradores sugeriram

Homenagens aos jogadores bra-
slleiros que venceram o Copa
do Mundo. A Sra. Ligia Les-
sa Bastos propôs seja dado o
nomo de "Campeões do Mun-
do" ft. ponte que liga o conti-
nento â Ilha do Governador.
Foram enviados telegramas
ao chefe da delegaçüo brasilei-
ra e à CBD, manifestando as
congratulações da Clmara do
Distrito pelo grande feito des-
portivo. Serüo confeccionadas
trinta medalhas de ouro desti-
nanas aos componentes da em-
baixada esportiva.

Foi aprovado um requeri-
mento do Sr. Domingos D'jYn-
gelo pedindo a designação de
uma comissão especial para re-
ceder no Galeão, a equipe ven-
cedura. Ao técnico Feola e a
outros membros da delegação
será concedido o titulo de 'Cl-
úailio Carioca".

O Sr. Frederico Trota apre-
sentou proposição solicitando o
credito especial de ãOO mil cru-¦eelios para a confecção do unia
placa do bronzo com o nom..
dos vencedores" a ser colocada
lia entrada do Estádio do Ma-
raeanã.

A Câmara do Distrito Federal
não funcionam quando da che-
giula dos campeões e o Sr. Sa-
lomão Filho solicitou ao Pro-
felio que decrete ponto faculta-
tivo nesse dia.

IXQUE'im-0 DOS LOTACrtES
Falou o Sr. Gladstono Chaves

dc Melo sôbre os resultados da
(.-omissão de Inquérito cucar-
regada de apurar ns d-múnelas
em tflrnu d«_- concessões d.) II-
nhas de Ônibus. Declarou quo
ns irregularidades foram npii-
cadas mas o Prefeito Negrfln
de Llnin não mandou punir o->
responsáveis.

I
CIDADÃO CARIOC/Y

"Por Iniciativa do sr. Frcde-
rico Trota, foi concedido o ti-
tulo de Cidadão Carioca an
Jornalista Cristóvão Monteiro
Freire, Presidente do Comitê
de Imprensa da Câmara de
Distrito Federal.

AUMENTO DOS TELEFONES
Protestou o Sr. Alexandrino

Mendes Soares contra o novo
aumento dus tarifas telefônicas,
último ato assinado pelo Prefei-
to Negrão de Uma. Criticou a
própria Câmara que renunciou
,1s pre roga tlvn.-i que tinha ilo
rever tarifas de serviços públi-
COS,

EDIFÍCIO S. ECIS REI
IO Sr. Levy Neves fêz críticas

ãs autoridades competentes pe-In descaso demonstrado em ro-
lação nos escombros do edlfl-
cio S. Luis Uel quo desmoro-
nou, precisamente há ISO dias.
em Copacabana.

Por falta de numero, a ses-
são foi encerrada ãs' lti,.|0 ho-, '
ras.

vl-.'0'i públicos, tnls como ser-
vlços do águns o esgotos,
de íòrçn n luz. de estradas de
forrei, etc. Durante algum
tempo essas concessões apre-
sontarnm vantagens. Nflo
estávamos, nt(- certn época,
nptos a organizar alguns da.
qtlcles serviços. Por isso pa-
gamos caro por files. Em
todo caso o dinheiro toma-
dn er.-t reposto com juros,
m.iH alguns beneficiou fica-
vam, As emprôsas conces-
sionárlas realizavam traba-
lhos do vulto.

DESÇA PITALIZAÇAO
llo.jo a sltuaçüo é dlíeren.

te- As mesmas empresas cs-
trangelras procedem ao quc
se podo chamar a descapi-
tilizaçüo do Hiasll. Como?
Através do retorno dos capi-
tuis que trouxeram, multl-
pllcados por dez. ou por mais
de dez. Hoje c lucro é a su-
prema ambição' dessas em-
p-vsas. Essas empresas, que
antes construíam usinas
que já pagávamos excessl.
vãmente caro, querem hoje
dlstribuh a energia das usl-
nas que 0 govôrno brasilei-
ro constrói, Querem no ne-
gócio da eletricidade a par-
tn fácil c lucrativa, deixan-
do a parte difícil e menos
vantajosa pnra o govêrno
brasileiro. Querem a com-

pra c venda, pura e simples,
da energia produzida em usl.
nus do Estado. Fazem o pa-
pd do intermediários oclo-
sos.

Em aparte, o sr. Osvaldo
I.lmn observa que a subsi-
diária pernambucana da
Porid and Shaie paga ener-
gia a Paulo Afonso a 45
ci ntiivos. venaendo-a ao con-
sumlaor a um cruzeiro e
10 centavos.

O sr. líibiie) Passo.-- res.
ponde que em Bslo Horizoa-
te se observa mais ou me-

REAFIRMAÇÃO
NACIONALISTA

CONVITE DO M.N.B. PA-
RA O ATO DOS DIRIGEN-

TES SINDICAIS

O Movimento Nacionalista.
Brasileiro está convidando
os estudantes e o povo cm
geral para o ato público que
dirigentes sindicais farão
realizar hoje, às 19,30 ho-
ras, na ABI, 8« andar, como
reafirmação nacionalista dos
trabalhadores em face da si-
tuação econômica do País.

Cotâ®
ISI"**' coraÇão da
" uida há, sem-

pre, lugar para a'; alegria. E essa.
alegria yesíá, seni-

pre, ae multipli-
vendo pelo cora-
ção da humanida-': de. Às vezes, fartamente, transbordando emgestos, em palavras, em cantos. E dessa
multiplicação cada pessoa giuwda, dentro
de si, uma reserva de bons sentimentos.

;, Porque a alegria é o sentimento mais pró.ximo da bondade. Cuidamos, algumas vê-
;> aos, que o fogo do desespero queimou até o

último cetil de alegria. Pensamos quc cia
nunca mais resurgirá das cinzas. A tristeza
se desmancha em lágrimas, mas a alegria
continua com a comunicação do sorriso.

O tempo enfraquece, consome, gasta, can-«a, mata a dor. Mas a alegria, essa ca-
minha com o tempo, corre terras, corre
existências, embora um dia ou outro não.
Ese ela ontem, para muitos, não tinha ra-

zão de ser, hoje existe um motivo para!> jiísíi/icó-Za. E' que a alegria não se perdecom o tempo, nem fica por outras terras,
nem mora em outras vidas. Está, sem-
pre, lá em cima, Dizia Verlaine em "La
Bonne Chanson":
"Antes que apagues teu brilho nívea

[estrela matutina".
E quando, por acaso, vai apagar-se o

brilho de nossa estrela matutina? Sem-<> pre, haverá uma estrela. Sempre, haverá
uma nova estrela, numa nova manhã. E,sempre, lmverá uma nova alegria. Penso', nisso, assim mesmo, vendo e participan.do da alegria, desse meu povo, que esque-

ceu as suas triste-
sas, as suas dúvi-
ui.*-, as suas inda-
gações, as suas di-
ficuldades, para
comemorar a vi-
tória do Campeo.
nato Mundial deFutebol. Aqui, nu minha rua, há um ve-lho casarão que abriga dsr.enas de fami-Uus. Cortinas desbotadas e remendadas

servem de separação, entre a rua e a mi-séria. Antes não havia descoberto falas,
gestos, risos de novas alegrias, nas salas
escuras, do rosto dus mulheres, nas bocas
das crianças. E hoje todos se alegraram.
Vieram, Iodos, para o lado de cá das cor-
tinas desbotadas e remendadas. Arranja-
ram uma bandeira nacional. De repente
tudo ficou, bonito e grandioso, limpo e ale-
gre. Enfeitaram o pátio. E repartiram en-tre si o enorme pedaço de alegria da Copa
do Mundo. E' por isso, por essa alegria,
por essa bandeira, pelo verde-amarelo, pe-Ia capacidade de sentir, de vibrar, queacredito no povo, mesmo quando vegeta
num velho casarão de cara triste e muda.
Hoje, o mundo do casarão vai da nossa
rua à Suécia, com passagem por todas as
cidades. Um mundo de alegria proclamadaaos ventos que move a rosa, A rosa dos
ventos. Alegria falada. Escrita. Cantada.
Gritada. Embandeirada. Popularizada. Ale-
gria sem cortinas. Fora, Nas ruas. E não
é uma alegria de quem joga, de quem di-
rige, de quem, habitualmente, torce. E' uma
alegria de todos. Nossa. Tudo é vitória e
alegria. O resto é Copa do Mundo, ainda
alegremente.
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Substituir a Política de Guerra
Pela Cooperação Entre Todos os 4t %Â

Fri
ises

1

é

1 ta^v,^,^i^fX ee Íf«: Realizado em São Paulo o Encontro pela Cooperação Internacional — Á '•? s™*™- de ..a,, importa q,.«i seja a na. t
l^.^^^^.ír^.-^^V^- ca«*« d» P«* « » independência econômica dos povos subdesenvolvidos Ze\^-" vros*cpm com ex*e™^
Ú ltxou-M om São Iludo, no» dias 38 «¦. aí> úl
§ timos, o Encontro pel» Cooperação Inter-
| nacional.
I O ato loi prcwidido pelo ilepulixlo Jonas
:| Bslense e oontoa com a participação de um-£ representantes do senador Moura Andrade,

dirigentes do Movimento pelo Desarmamento
Infantil, representantes sindicais paulistas.
O vereador Afonso Celso foi portador dc mo-
çfto de apoio dos lideres sindicais fluminen-
•es. Ttanbéin foi apresentada unia saudação
da Assembléia Legislativa do Estado do Kio
ao Encontro,

Após os debates, a reunião, qun s<3 *.¦<•;-.-
toou na sedo da Associação Paulista de Im-
prense, aprovou dtvws»--. moções o uma re-
sntoSSo geral.

As moções são dirigidas: a Comissão
Orientadora da Campanha do Desarmamén-
to Infantil, de São Paulo; aos organiaidorcs
da IV Conferência Mundial contra as Bom-
ba» A e II, quc sc reunirá cin Tóquio, no

próximo mês dc agosto; ao Congresso Argen-
tíno pelos Direitos do Homem; ao Pacto
de Unidade Intersindical, solicitando o apoio
dos trabalhadores paulistas ao Congresso po-Io Desarmamento o a Cooperação Interna-
oiotud, a se realizar em Estocolmo a 16 de
julho próximo.

BESOIAJÇAO GEEAL
A Besolução geral, que constitui a pia-taforma a ser defendida pela delegação bra-silelra ao Congresso d» Estooolmo, está ao-

¦myiwwi

ano* iwzíyia»:

«ReuniraniM* cm São Paulo, nos dias 2»
c 39 de junho, representantes dc organiza-
i-òcs imlíticas, operárias, du mulheres, juve.tiis, parlamentares e personalidades políticas,do Movimento Brasileiro dos Partilários da
Paz, do Movimento pelo Desarmamento In.
fantil c de outros Movimentos Humanitários
e idealistas, a fim dc levar a efeito o debate
amplo das questões ligadas àkcooperação in.
tcrnacional e ao desarmamento, em conexão
com as forças pacifistas que em todo o mun-
do se unem para a realização do Congresso
pelo Desarmamento c a Cooperação Inte,*.
nacional, em Estocolmo, nos dias 16 a 32 de
julho próximo.

O aspecto fundamental dos problemas de.
balidos foi o da profunda ligação existente
entre a política de preparação guerreira é a
siliiaeão do subdesenvolvimento em que se
encontra o nosso pais e tôda a América Im-
tina. A mobilização da consciência popularem defesa da paz, contra a política de pre-
paredão de guerra, não se faz apenas com a
denúncia dessa política, nem mesmo focali-
zando os perigos para a humanidade que dela
derivam. Torna-se imperativo hoje mostrar
oo nosso povo que a causa da paz ó i causa
da independência econômica dos povos sub.
desenvolvidos, é a causa da emancipação na.
cional brasileira, a eu usa do nosso progresso»da nossa liberdade, do respeito A nossa so-
teraaia. Precisamos nos, os brasileiros, de

WÊÊmÈÊÊÊÈmmWmÊmWmm

Moções e resoluções aprovadas
quc se nos assegure, integra, a capacidadedc expansão do nosso comércio através dnsrelações com todos os paises. Dentro dc um
critério de cooperação com todos, sem Umi-
tações que só a nos prejudicam, precisamostraçar um programa de construção e desen-volvimento pacíficos de nossa terra. Visamos
ao encaminhamento da solução de nossos
problemas econômicos pelo aproveitamento,
de nossas riquezas em beneficio do nosso
povo,

A política de guerra fria deve ser subs-
tII ilida pela cooperação entre todos os pai-ses. Nesse sentido, muito poderá ser conse-
guido dc uma conferência do nivel dos Che-
fes dc ^Estado das grandes potências Não
corresponde, entretanto, aos anseios de pazdos paises da América Latina a proposiçãode um desarmamento unilateral que acen.tuasse a dependência de nossos paises á po-lítica militarista de outros. O desarmamento
universal, a começar pelas grandes nações,
é evidentemente um passo decisivo em favor
da segurança e do bem estar dos povos. As
despesas com os armamentos atingem a aí.
veis inimagináveis e absorvem recursos e ho.
mens cuja melhor serventia estaria no cs-forço construtivo de paz.Eessalta como um insulto ao próprio di.relto à vida dos homens a preparação da
guerra cora engenhos nucleares, mesmo nes-
¦a fas« de experimentações. Quem confere

ires, já que, no dizer de tantos sábios, |estão envenenando o nr, a água o o solo em $quc vivemos? p
A propaganda de guerra deve ser conde- |nada como íun atentado à consciência dos fhomens, ir ilusivo porque ela es,:' imrilieari- ido na deíc ação (ia psicologia ini'an.ü, -.ira- §ves de lite.. :"• ê brinquedos que fazem a Úapologia da \-j.éncia. É
Keclamàinos o respeito às conquistas cien- Úüfiess de nosso tempo, que devem pertencer Úa tôda a humanidade e não a uma minoria 0guerreira; O desenvolvimento da pesquisa, Éo progres.su das r: ::ições científicas não É

pode. ser o produ
quisadoròs em " v

I•gregação dos pes. idc guerra, mas, sim, In expressão da mais ampla cooperação eul. étural. 0
des-O intercâmbio cultural, artístico e

portivo 6 uma necessidade para cada povo 1
dentro do respeito às tradições mais puras pda cultura c da arte de cada país. É

Ao invés de pactos regionais agressivos, á
que exigem a cessução de bases. em territórios É
alheios e a permanente violação da sobera- i
nia dos povos menos desenvolvidos, no invés i
de blocos que se preparam pnra u guerro, pcom persistente sacrifício das liberdades e do 0bem ebiiii- dos povos, queremos que a coopc- Ú
ração Uiui»uUcloiial seja co.'.....^ua ft base i
das va-i.agens recíprocas, no respeito à in. i
tegridodo do território dos nossos paises, da 0não üigc.éiicia uos assuntos internos, nu nos- É
sa liberdade do escolher os nossos próprios icaminhos para o futuro.. '<.'.''-"'¦ •; Ú

nos a mesma coisa. Outrasubsidiária dn Bond andSlmre cruza oi. braços, ca-
pera qu-» o governo lho for-ní!Ça..,Fner8,a P»^ vendê-la aopublico.
ATIVIDADE DESONESTA

Denuncia o sr. GabrielPhsbob a atividade de taisemprôsas coni0 slmplesmen-
1°,a W™1» 0 desonestas,além d0 quo contrárias aosInteresses do pais.Historicamente, essas em.
prisns se têm aproveitado
dl incúria dos governo».Assim, a Leopoldlna Rail-way, ainda no Império, es-,tundeu seus trilhos atravésdo Estado do Rio do Minas,cru buca d0 café, enquanto
a SSo Paulo Rallway fazia amesma coiaa no Estado ban-delrante. Os portos brasi-
leiros serviam de funil poronde se escoavam os recur-
sos mandados para as me-
trópoies estrangeiras. Essas
vias de pcneUação, de nor.
te a sul, estavam sempre
em mãos estrangeiras. Não
havia comunicações terro-

vKírliw entro ns diversoscontroa narlonali dc pro-(lucilo, pois i880 ndo intero»«uva /i politlcn das emprõ
si.s noncoualonàrlas du servi
ços forrovlírloe. Só multo
tempo ilopola se oitobolècoti
cisa Intcrcomunlcaçflo das
diversas zonas hrnulleiras
do produção a consumo, pormelo do automóvel. Instru
mento do transporte caro,
em rclüçlio á estrada de for.
ro e Impróprio para substl-
tulr o transporte ferrovia-
rio, em doturmlnadas clr-
cunslãncins.

Em novo aparte, o sr. Os-
valdo Llmn observou quo otraçado dessas estradas dc
ferro sempre obedecem a
desígnios ('oluniulistas,

O "FIAT" MILAGROSO
Prosseguindo, observa o

sr. Gabriel Passos que n&c
obstante esses fatos ainda
hft quem apresente o capi-
tal estrangeiro como "íiat"
milagroso. Há pessoas queso ajoelham diante do ca-
pitai estrangeiro, como se se
tratasse de um novo Bezerro
de Ouro.

O certo, porém, é que o
capital estrangeiro entre no
Brasil regrado, dosado, su-
jeito a unia legislação ãtra«
vés da qual ss Incorpore áriqueza brasileira.

Em aparte, o sr. Sérgio
Magalhães observou que es.
tamos vendo, em alguns ca-

(Condiu na »' Pag.)

h..~

<5r*/JL, d^rplííicto*
MARÍÂ DA GRAÇA í

Os onze heróis da Taça do Munuo tiveram as lioivas dasessão de ontem. jJiscursos e moções levaram ao plenário ojúbilo patriótico que sacode o país du ponta a poutu. A luaio-ria coiuiiiua ausente, ou pur outru, rep-esentuutt por ma min.
guaüo punnu-io üe deputado. O presidente i*ia«.ziii, resuon-aendo u uni requerimento «le transcrição üe üocuuicnios nosanais, íoi ouriguuo a discursar uemoiauameníe, esgotando uinatcria sob o pomo ue visia de interpretação regimentalO corvo permunece desaparecido da Casa, uilieio a sorte da
yereaüoru Dulce iuugaiimes, que av.a se comprometido a de.fender em sua luta contra o prefeito Negrão de Uma. #tombem da liberdade do rádio.

VIEIRA JOGA A ÚLTLMA CARTADA
O sr. Vieira de Melo e qua-ó<; todos os representantes

federais do PSu baiano se
encontram em Salvador em
imensa atividade político-
partidária nestes dias queanleceuem a Convenção os-
tatluai, marcada para o dia
4. enquanto o ex-iider da
Maioria pi*ocui*ci aumentar u
sua coia de Diretórios íavo-
raveis a sua candidatura, o
tir. Uiiveira Brito, «Tertius».
pacincador oa coniiança do
governador Baibino, traoaina
.silenciosamente peia sua pró-
piii. candidatura. A pos.çáoJo PTB permanece condicio-

O Sr. Afonso Arinos deve-
rá receber hoje ou amanhã
a resposta do sr. Ernani do
Amaral Peixoto à sua pro-
posta de solução da crise
criada na UDiV pelo Corvo
através da retirada da can-
didatura Getúlio Moura, e
possivelmente também da do
sr. Roberto Silveira, e apre-
sentaçào de um candidato de
conciliação, saído do seio das
íôrças armadas. Três foram
o.s nomes apresetnados pelolider da UDN a exame do
chefe pessedista: Paulo Tor-
res (coronel do Exército),
Jvo Borges (da Aeronáutica),
c Lúcio lueira (Marinha).
Consta que JK, interessado

na aliança entre o PSD e a
UDN fluminense, como pon.
to de partida para a «pacifi.
cação» preconisada e traba.
lhãda nos bastidores peio sr,
Magalhães Pinto, estaria teiv
tando convencer o sr. João
Goulart da necessidade da
retirada da candidatura Ro.
berto Silveira, pomo da dis-
córdia entre os dois partido!do govêrno na área federal.
Entre os udenistas fluminen.
ses da Câmara Federal raro»
são os que acreditam no exi.
to da jogada arquitetada pt*
lo sr. Afonso Arinos, aclian.
do-a mesmo bastante irigíi
nua..

DANTON COELHO VAI DENUNCIAR NOVA?
TRAFICANCIAS DA LIGHT'

O Sr. Danton Coelho possui cm suas mãos grande nú.mero de peças c òocumentos fartamente comprobatórios daimensa ladroeira — mais uma — que a Light vem praticandocontra os cofres da Nação. Trata.se dos empréstimos quetem obtido do govêno federal, a juros de 4, 4,5 e 4,2%, que ímarota da rua Larga transforma imediatamente em emprés.limos às suas subsidiárias nacionais a juros do 8%. A diterenea entre os juros que paga aos cofres da noção e o-, qu-cobra perfaz lotai anual da ordem de centenas de mllkõeide cruzeiros. Sôbre mais essa traficando o sr. Danton Coclh.aguarda resposta a um requerimento de informações aprrsentado em marco deste ano. Desanimado do esperar as informações solicitadas é que pretende, agora, ocupar a tribuiii
porá denunciar mais êsse assalto do truste canadense .apresentar um projeto comlnando penas até de cadeia paritodos os envolvidos no crime.

ORDEM DO MÉRITO SANTOS DUMONT PARA JOFFIL1

Amanhã, em solenidade
que se realizará no Salão
Nobre do Gabinete, o Minis-
tro da Aeronáutica entrega-
vá ao sr. José Joffily a Or-

dem do Mérito Santos Dt
mont a que fez júz por re
vantes serviços prestado
Força Aérea Brasileira

U\MUUAU ÍSSi^»PJj»M^»«Pjggi|»^mffijgp

PREFEITURA CARIOCA AGUÇA A LUTA ENTRE
PTB E O PSS

As dificuldades de JK para con*nôr o novo iuinistéi*..
de seus sonhos e necessidades pasiÀij para segundo'plan'
anícs a luta surda que se trava entro ó s,cii partido e a agreniiação do Vice-presidente em torno ua Prefeitura do Üi
trito Federal. O sr. João Goulart, o nisso estimulado p<sr. Lutero Vargas, reivindica o indicação do sucessor •
embuLvadoi- Negrão «le Lima. O Sr. Ernani do Anui ..] i".
xoto, por sua vez, decidido a sc atravessar por lóiiiv a paionde puder no caminho de Jango, não pretenderia abrir li-
de tão importante posição u PSD, disposto, su uecessí.
for, uo que consta, a sacrificar ii senatória oo mano Augu
para «.-...didatá-Io ao Executivo carioca. Fala-se, também.
possiüMidade de surgir o nomo do General Mendes de Mo.
doma candidata da Adfiouc ás Sajxo^, «a£a«4a oem i'>
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nada à decisão da Convenção
do PSD, muito embora o sr.
João Gouiari, íormaimente,
a.nua mantenha em equação
o problema do canuidaio ptó.
prio. Consta que, no caso de
o candidato apresentado peiaConvenção pessedista não
conquistar o apoio do PTü,
a candidatura uo sr. Juraci
Magaináes poderia surgir D
base de uma coligação uüN.
PTB-PL-PR, De qualquw.
forma, para o sr. Vieira ut
Meio a Convenção do dia •!
será a sua derradeira chan-
ce como candidato

S

REFORMA MINISTERIAL

Face as resistências e uutcuitiades que encontrou para aconcretização de seu plano de reforma ministerial total (comexclusão das postos militares), consto que JK teria dado edito por não dito, conformando.se em substituir somentealem dos ministros do Fazenda e do Exterior, e êsse peloembaixador Francisco Negrão de Lima, os titulares do Saúdee do Trabalho. Para o Ministério da Saúde é tida comucerta a ida do sr. Mario Pinotti, candidato do PSP com oapoio do PTB. Para o pasta do Trabalho existem dois can.didatos: Rômulo de Almeida que, convidado, vacila cinda emaceitar posta especialmente difícil nesta fase pré-eleitoral, co sr. Hugo de Fario, cujo regresso de Genebra está sendoesperado para os próximos quatro ou cinco dias Murmurase nos rodas políticas que JK, não tendo podido obter aparticipação da UDN no novo ministério que esperava podeicompor desde já, achou mais prudente transferir o execuçãoda reforma total para depois das eleições de outubro, quandonao somente poderá contar com o apoio e o participação daUDN, como também ja terá feita e testada a experiência *que submete os novos ministros da Fazenda e do Exterior
SUCESSÃO FLUMINENSE E FORMULA ARINOS
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Passam Fome os Funcionários
Das Estradas de Ferro do Nordeste

EM CAMPOS

NiO RECEBEM HÁ SEIS MESES
OS SERVIDORES DA ESCOLA

ACRO-TÊCNICA
Apelo ao governador MBfiel Conto Filho

Campou, 30 (Do corrraponden.
te) — •*¦ de verdadeira penún»
k altuaçlo doa empresado» «ft
Escola Agro-Téonloa d* Campo-).
Percebendo balxoi salário*, qiu-
•tulto mal chegam para o nu-
lento de sua8 famílias e«t4o
>lndn hA m«Ig da aeli m«**«ii
fcm recebt.log. Chegou a um
ponto este deMaao«pela aor*<»
«daqueles modeato* aerrldore»,
que og mexmoa já ae eneo.x
trnm na Iminência do paaaar
ainioreB PrtvaçAea com guaa Ia.
tlülas.

APELO AO OOVERNADOR
Alegam oa prejudica*», qua

domente os funcionárloa mali
•nuallflcadog da Escola, aqutltt
|ue percebem venclmentof nula

Imprenionante denúncia formulada pda delegação da E.F.S. Luiz Tereiina, na abertura da I
Convenção Nacional da União dos Ferroviários d o Brasil — Melhoria da previdência social, um
dos temas mais focalizados pelas delegações — Encerramento amanhã — Descalabro nos arma-

zéns do Reembolsável d a Central do Brasil

ultoa. 4 que eatto recebendo cor
retamente oa ad» ordenado-,.
S que ao ae queixarem ao dt
i*etor da Sacola, contra eaM
desigualdade de tratamento «»«•
ainda dtgconslderacfos, af|rm.i«i.
do o meamo que nAo cstfc ali
segurando ninguém. "Quem nüo
«•itlTer satisfeito que vi embu-
ra".

Solicitando provldênolaa m>
atntldo de ser pogto um para.
deira a eaaaa Irregularidades,
oa aervldoreg da Egcola Agro
Técnica de Campog fazem um
caloroao apelo ao governad«.t
Miguel Couto e ao SecretMo
de Agricultura, para que aeja
normallaado o pagamento doa
aeua Tenclmentog.

DolegaçAei* doa EBtmlos do
Norte, Sul o Centro do pala ro-
presentando ai Entradas (!«•
Ferro, Central do Plnul, Sflo
Luiz, Torezina, Ride V. Cea.
renac, V.F.L. Brasileiro. Cen-
Ira! do Brasil, R.M. Vlnçílo.
S'o r o cubana, Araraquarenue,
E. F. Goiás, Rede Viação P. S.
Catarina, E, F. Dona Terezn
Cristina, representando cerca
de 150 mil ferroviários, dos Es.

UFB na defesa das mnis IorJ-
ilmns loIvIndk-iiçOcB dos for-
roviários.

FOME NAS FERROVIAS
O delegado da ropiescntaçAo

da E.F. Sflo Lulr.-T1.re7.ina,
cm Impressionante discurso,
ufrmou que centenas de tra.
balhadores daquele ferrovia *
atins famílias se encontram
em extrema miséria em con-
scqufinela da dispensa em

tados do Piauí, Maranhão, i massa dos trabalhadores da
Ceará, Paraíba, Bnla, R.G. do j verba 4 cm locais onde o tra
Norte Distrito Federal E. do
Rio. Minas, Goiás, Silo Paulo,
Paraná e Santa Catarina, ren-
llzainm no sábado passado a
1» reunifio da I Convençflo Na.
Nacional da Unláo dos Ferro-
viários do Brasil.

Várias autoridades estive-
ram presentes, tendo o presi-
dente da CAPFESP, dr. Wal-
demar da SUva, ressaltando o
espirito de organização da

Ganha Entusiasmo o Concurso Para
Escolta da Rainha dos Sindicatos

Na segunda apuração liderou o certame a srta. Iracema Evangelista,
^candidata dos servidores públicos com 764 votos — Animado baile mar-
,cado para o próximo dia 5, quando terá lugar a terceira apuração —

Estão inscritas 14 candidatas
i Vem ganhando cada ve* maior" Ihiuiriiasmo 0 concurso para es-
jeolha da Rainha dos Sindicato»
«os trabalhadores de NoVa
Iguaçu. Lançado com o objetivo
ide angariar íuddoa pára Insta-
laçfto de um gabinete jnédlco na
daquela cidade, 0 Certame mar-
Cha para o gucesaO contando
com M candidatas Inéditas ce»
bresentando diversa* oateSorlas
profissionais. * ~A~,'.

SEGUNDA APURAÇÃO

[ /

]tKa segunda apuração
;Ve lugar a semana

que

aa candidatas mantinham a aa.
guinte colocação: lo) Iracema
Antônio Evangelista («Servidores
Públicos) — 764 votos. 3o Edite
Piedade Costa (metalúrgicos) —
867 votos; 3°) — Elvira Gomcc.
da Crua (servidores públicos)
— 538 Votos; 4o) Maria Josó
Morais (produtos químicos) —
800 votos; 60) Vera Lúcia Oezar
(servidores Públicos) — 407 vo-
tos; 0°) Llndlnalva Geralda du
Uma (construção Civil) — 366
votos; 7o) — Marlene Ferreira
(artefatos de borracha) — 333
votos; 8») — Terezlnha Berna.

biilliu ('• difícil c o preço dos
gêneros alimentícios è mais
elevado do que na Capital da
Rcnública,

Também, pela palavra do
Delegado da RMc de VlaçBo
Ceai*enso, foi relatada a an-
gusliosa situação dos ferrovia,
ros. em conseqüência dos bul.
xos salários c da amença dc

nenhum mantlmonto, (lenndn
assim por vários dlns prlvnd»'
do atender a subsistência dos
filhos. No Interior, os chefes
de família chegam a porder
dias dc trabalho, permanocon-
dn em longas filas para ndqul»
rirem nos malfadados arma-
zéns. o alimento dn prole, por
preços proibitivos c de má
qualidade,

1WCERRAMENTO

Amnnhíl, ás 20 horas, nu hc
«lc social da UFB, será oncer.
rada a ConvcnçHo. om Sessão
Solene, que será presidida pelo
Presidente da República, dr.
Juscelino Kubitschek da OII-
veira, que por aprovaçfio da
Convençflo receberá o Diplo-
ma de Ferroviário Honorário.

TEM UM PLANO PARA
SALVAR A «ANGOSTURA»

Recentemente chegado da Paraíba, Geraldo Alves
de Araújo teve um plano de salvamento da cor
veta- o qual pretende iazer chegar ao conheci-

?esumír^B° <-utL',es,? sôbT ?s mento das autoridades — Competirá, se necestrabalhadores. Focalizou ainda . , . ' . ..rí-rio, com os técnicos americanos — Acredita
na boa vontade das autoridades navais e espera

ser útil

a absoluta faliu de assistência
médica e social na rogIBo, on-
de os traablhadores e seus de.
pendentes morrem por falta dc
assistência médica e hospita-
lar.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

2&fèâ& <á V . ..iÃíS
KNKI.KMr.IKON DA MARINHA MUM AM l,

Entflo convocados as olelçocs do Sindicato Nacional d<»
Enfermeiros da Marinho Mercante p.iru ronovoçflo do lun
Diretório, Conselho Fiscal o Ropresentantu dn FedoniçAo, parn
o dia SO Ao mêa corrento.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato doa Jornallsins Profissionais «mn.,..... eielçfloi.

Kra 
renovação de auu Dlretoiiu, n renllzar-se 110 dia M tle

nho próximo, «*m primeira convocucAu.

KNSACAOOKKS !>K CAFP.

No Sindicato dos Carregadores e Ensacndores «le Cnte est.'i
aberto o praso para registro das chapas quo dovorflo concorrer
na eleição* marcadas para 20 do Julho, para ronovaçflo dadiretoria daquela entidade.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1." Reeião

Esteve, ontem, em nomin rela-
cão, o nr. Geraldo Ivca <!« Arau-

A sltuaçSo dos fe»—ovlários I J«>. residente nu Rua Coellio e
no plano da prcvldõsie:a social,. Castro 54 — primeiro andar uift-
íoi abordada por várias dele- *lco em '••'¦•¦••|-:<"* du terraplana-1 gem o conhecedor d«; métodos do

salvamento do embarcações. (*lie-

0 Brasil Incrementa a Produção
de Batata-Semente

detc (produtos químicos) — 272
votos; 9°) — Dulce Platen
Neves (servidores públicos) -
101 votes; 10") — Solange Mc*
deiroa da SUva (comerciários)

53 votos; li») _ Lt,«.y Pe.-.
reira de CastUo (ccnstruçâo oi-
vil) — 50 votos. Depois au pri-
meira apuração liiscreVi-ram-.;c
mais as seguintes candidatas:
Clarice Gastao, Penha Feliz
Molina e Liu Ramalho.

:. ANIMADO BAILE
Ã tercclru apuração já está

marcada para o dia 5 do cor.
rente, às 19 horas, na gede dc-,
sindicatos. A comissão diretora
do concurso está convidando
todas as candidatas á compare
cer, comunicando também q1)-»
após a apuração terá inicio um
animado baile.

'. O Conselho Coordenador do
jfcbastecimento vem de efetuar
gestão, junto à Carteira Agri-
cola 3 Industrial do Banco do
Brasi', no sentido de aer Ilr-
mado especial critério no que
tange ao limite dos financia-
jnentos solicitados, pelos lavra-
flores assistidos pelo projeto
10 d» ETA, na produção de
bateta-semente.

A medida, pela sua oportu-
cidade, obteve pronto atendi-
Jm-nto da Carteira, uma vez
fcue redundará em beneficio da
economia nacional. O C. C. A.
pretende com isso, concorrer
para assegurar amplo supri-
mento de batata-semente aos
produtores, a preços accessi»
Veis, dispensando a importa-

. .ção de batata européia.
, A CREAI determinou ia

Agénciaa locais do Banco do
Brasil, que providenciem um
financiamento de 55% do va-
lôr da produção estimada de
batatc-jemente, depois de sa.
tisfeltaa as exigências regula»
mentares, inclusive os preços
correntes na região devidamen-
te certificada pelo ETA.

Para se verificar da objetivi-
dade da providência basta ci-
tar que no último triênio, o
Brasi; importou cerca de 20.0C0
toneladas de batata-semente,
consumindo quase 3 milhões
de dólares em divisas.

£ dc se eaperar, pois, que a
extensão dos financiamentos
venha incrementar a produção,
de batata-semente nacional,
que atualmente é estimada em
apenas 5% das nossas necessi-
dadea.

Esta è a srta. Solange Medeiros
da Silva candidata dos comer-
ciários — apresentou-se com í>3
cotos na segunda apuração,

mas promete teaglc

gaçSes. unânimes em ressaltar
a necpssldade do reformas de
modo a atender justa e huma-
nnmente ao ahandono releca-
do nos ferroviários do todo o
Brasil. Várias teses foram
apresentadas, como sejam:
Palno de Classificação de Car.
gos. trabalho penoso e de na-

i tureza especial situação dos
j trabalhadores de obras, aposen.
I tadorla ordinária aos 30 anos
i «le servço c especial com 25
I anos para os trabalhos peno.
1 sos, pensão integral para os
I servidores acometidos de vá-

rias enfermidades de natureza
i grave.

REORGANIZAÇÃO
Pelo sr. Aníbal de Pinho, vi-

ce-prosidente do U.F.B. nacio-
nal foi apresentada uma im-
portanto teses sôbre a assis.
tência social recomendando a
organização Uo serviço de '
abastecimento para os ferro. 

'
viários, servidores de todas as
estradas incorporadns a R.F.
FSA, Referindo-se ao total
descalabro reinante no servi-
ço Reembolsável da Central
do Brasil, o sr. Aníbal de Pi-
nho, afirmou num trecho de
seu discurso:

—¦ O caso torna-se lamenta-
vel e digno de ser apreciado
pelo atual superintendente da
Central, em virtude da falta
de atenção, mesmo ri esprezo
pela condição da pessoa hu-
ma dispensada aos trabalha-
dores humildes e necessitados,
-nue em longas filas, perma.
necem desde as prmeiras ho-
ms da madrugada, nas portas
do armazém, para serem aten-
didos às nove horas da ma-
nhã, recebendo então um car-
tão numerado oue os«,obriga a
voltarem dias depois, para en-
tão conseguirem os gêneros
que necessitam.

É uma medida desumana,
nor que muitas vezes o traba.
lhador não tem em sua casa

gado recentemente da Paraíba,
Òeraldo, ao tomar conhecimento
do encalho da emburcaçtío, «i, pnr
Intermédio do» Jornais, i\:i sabor
da «diiuiçao em iiue a mesma sn
encontra, tove om menti, um
plano que, se levado a eleito,
acredita fcle. safarei u corvéta «lo
encalhe em que «o acha,

O PLANO
O plano ac (leraldo consisto

na construção da um Isolamento
(de lona) no local onde e«ta»i
sendo exccutado« ou trabalhos.
A lona serfi segura por estaca»
que deverão ser cravadas na
urcla o mais profundamente pos-
slvel. A penetração da água, un
luo, passaria a sor menor, uniu
vez que isso so ocorreria por
sob o solo, o «iue não podora, d»
maneira nenhuma, sei lmpedldv,
Poi outio lado, seriam, também.
instaladas bombus possantes, cjw
teriam por função puxar o ttqul-
do de dentro do local isolado.

Depois do tudo isto feito, e 11-
vres da água, quo tem escoado
constantemente para o locai dou
trabalhoa (e impossibilitado a
efetivação da outros planos), se-

Aíenção Lantòretisias
Amaury oferece blusões du cou-

ro gaúcho e preços de fábrica. Ca»
secos de ia paru Homens, sonho- jras e meninos. Blusões xadrez dei
li a 35U,uo, Cambrainnu ioU/Mi
Motorista 150,00, 180,00 e ViõCdU. I
Rua da Alfândega 31S - lv and. I
Ruu Vinte de Abril 7 lojit. Rua
losé Maurício 28B-A, na Hcntiu.*iv. Nilo Peçanha 276, Caxias, E, I
do Rio.

ria, então, aberto um canal, ro-
«liando a corvôta. Por conse-
guinte, ficaria a "Angostura"'
num buraco nue a conduziria ao
mar. Entretanto, surge outro obs-
1,'ii-nl", quo í o «Io fazé-Ia flu-
luar no canal. Al, então, entram
nn função as bombas de «uo»
«lão. «lesta vez para "abastecer"
o caminho da corvôta. Com a
ajuda «lc um trator de esteira que
através de uni caiu. de aço. ujn-
daria a despronder o bari:o da
areia, os Jatos de água lança-
«los pela." aludidas mangueiras
consequentemente fariam flutuar
a embarcaçlo. A força da "An-
gostura" passaria, também, a
influir no plano «Io nortista quo,
segundo êlo, "deseja, antes da
tudo. o salvamento da "Angos-
tura".

O TRIÂNGULO
Paru o caso do mar estar mui-

io lorte e ameaçar derrubar «•
isolamento, o sr. Geraldo Alves
ue Araújo lum outro plnnu: tra-
ia-se do um triângulo de con-
creio, com o bico para o mar, dl-
mlnuindo, assim a torça das on-
tias. Nesse caso, us águas our-
rerlp.ni pelos lados do triangu*
Io de concreto, impedindo a der-
ninada do Isolamento.

A COMPETIRÃO
Após narrar todos os purnie-

nores do seu plano, os quais aqui
descrevemos, Geraldo Alves de
Araújo, falou da dlflfuldadi» que
enfrentaria para, pelo menos,
mostrar as suas inteiiçpes. .-Vln.
«lu mais agora, com a chegada
d* alguns técnicos uuierl-un-s.
contratíulos para ü aervlçu. Jín-
tretanto, confiante e otimista.
(leraldo acredita na boa vonta-
de das auorldades marítimas e
por nosso Intermédio, transmitiu
um apelo ao Ministério da Ma-
ri nha.

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MÀRIT1-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIi: SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA £ LUQILLO MACHADO
FERREIRA

VÍSAffÕAS
APOTEÓTICA A FESTA DE ANIVERSÁRIO DO IIIAUMENSE F.C.

¦^<TY'l

0 QUE VAI PELOS CLUBES
CREIB: Em Padre Miguel,

no "Maracanãzinho", os dl-
rigentes do CREIB, oferece»
ram aos associados um in-
teressante "Chocolate Dan-
cante" das 19 às 32 horas,
seguindo-se festejos Juninos
im homenagem a S. Pedro.

PAS DOURADAS: Os pas-
listas do famoso conjunto de

1 /MUDE |
IMPBKNSA etílr-VLaVB. '-.

Baile de Gala na
Banda Portugal

Realizam-se com grande en-
tusi.ismo nos salões da Ban»
da Portugal, na noite do ülti-
mo sábado, o baile, de contra»
ternizaçào dos "Homens - de
Côr" que teve como organiza-
dor o confrade Antônio Ve-
canelo.

Padre Miguel, estiveram em
ação na noite de domingo úl-
timo, com as festividades em
louvor de S. Pedro, tendo si-
do realizado um quadro do"Bumba meu boi".

ARRAIA DA BOA VON-
TADE: Em Realengo os ai.
vinegroí da Estrada 3. Pe-
dro de Alcântara, brindaram
seus associados com uma
monumental festa junina.

C. R. BRAZ DE PINA: Foi
realizada domingo pela ma-
nhã uma interessante reu-
nlfio dançante das 10 às 1*1
horas.

GRESU: Na Ilha do Governa-
dor o Unifio também feste*
jou o S. Pedro, com grande
pompa.

S. A. CAIÇARAS: O "Ben-
jamim" de Bento Ribeiro,
obteve notável êxito com os
festejos juninos, sábado úl-
timo.

Constltuiram-ue cm verdade!-
ra apoteose os festejos come-
moratlvoe do trlgéslmo aniver-
sario do Inhaúmonse F. C As1
solenidadea tiveram Inicio na
noite de sábado último, com a
realização de um Show artísii-
co com cartazes do sem-Ili. ca*
rioca, entre os quais destaca-
mos Ari Lobo, Guilhermano"Ctrapéu de Palha" Pinheiro e
Humberto Martins. Seguindo-se
o tradicional casamento a Cai-
pira, e do ba^e abrilhantado
pelo "Conjunto Pingüins de
Bangu **.

As 24 horas, a jovem srta. ,Ta-
nete Pletrolango, obteve sua
consagração com a conquls-

Os alvi-rubros completaram 32 anos de lutas
e glorias — D. Amélia Cogulo eleita mãe

bóiica" do clube — Detalhes
sim

ta do titulo de "Miss Arraia"
do 58. Laurearam-se como prin-
cesas as Jovens Gecilda Teru-
zinha Costa e Marcilia Nev^s.

angu à Baiana em
homenagem aos

associados
Em seiíulmento ao programa,

os dirigentes da agremiação
alvi-rubra da Estrada de Ita6-
ca. realizaram durante o dia o<«
domingo inúmeras brincadeiras
para a petlzada. As 12 horas

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA OE MMTEKJAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.Tmtas e Madeiras. Entrega rápida e preços módico*Rua Carolina Machado, 1.050 - Loja

Rua Maria Teixeira, 4í> — Depósito
OSVALDO CRUZ

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

• elleatM. «ae pastar* m atende*•los da agora «ru dlaate tm doía horário»:
Dm It àa U tom;

,' Da» H àa U honw.
D» ta. a <a. feira — l-EL&FONS «-WS*?

Boa da <Qattaada, » - r anda* a/SU

, CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PBEMEIRA OBDEm

Kua feltro Ernesto. 50 — Telefone ?.i4í;,. SAODt

Gomes-Alfaiate
Uoupaft aub niedttía. pelooredjirlo. te(.|do» nsclonal»

• estrangeiro!
Bo» Ola» da Cruz, 638 •

iv andar Sala .'01 tclefem
39-01 «0

DEOOAS B MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

•ft Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, ae Você
Achar por Menos Noutra Parte

Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Com-
prando Além de Cr$ 20,00

52»SÜSÍ* FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA M£M DE SA, 11 (BS-^. DE MAR,UNTGUAPE)

foi servido em homena gem aos
associados, um "Angu à baia-
na" que contou com a cola-
boraçfto do toda a família
Inhaúmensu.

A1AK SIMBÓLICA
Outra solenidade «iue calou

profundamente a quantos a as-
slatlram foi a ííomenàgém do
Inhaúmonse a D. Amélia Cos»-
lo, eleita "mae simbólica" du
clube. Também, por proposta
do T. Col. Artur Paulo dos
Suntos, Presidente do Conselho
Deliberativo, foi concedido a
referida senhora, o titula do
Grande Benemérita pelos ine=*
tlmdveis servigos prestados a
agremiação, que teve como pri-
melro local de reunlüo sua re-
lildêncla,

O ponto culminante desta so-
lenidade foi o momento da par-
tllha do bolo de aniversário.
quando foram enaltecidas as fi.
guras dos desportistas José Vi-
eira "Ferro", sócio númoro 1,
Armando Coimbra "marrGta",
sécio número Z.

OUTRAS HOMENAGENS

Compareceram ao festejo lnü-
meros desportistas que foram
levar aos dirigentes do clubn
suas felicitações pelo grande
evento.

Dentre eles anotamos. Falei-
ro, A. A. Nova América (que
ofertaram riens corbèllles de

tloi-es) Exereste,. Dr. Armando
Santos.

HOMENAGEADA I. V.
IMPRENSA POPULAR que

compareceu aos festejos como
convidada de honra, foi alvo
das mais expressivas homena-
gons.

,»^^*-»**-'N'*<*"«»%'N'«*S<,V»*»V»*V»*\*

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Dll. PAULO CEZAR
PIMENTEL

(JONSíjLTÕKIO:
ttiia 15 de Nuvemliru. I3*i
rtlteról - Telefone* **"
•ias., las. e tias., das 14
ii» 19 lis.; 3a»., Sas. e sfr
liados das 'ti *«s 18 hs.

SOCIAIS
O lar dos Pinheiros está

em festa hoje, pela comemo-
ragão de mais um aniversá-
rio da elegante dama e es-
portista D. Laura Pinheiro.
O Sr. Abel e Senhora recep-
cionarão em sua residência
os amigos e parentes.

D. Laura, que vem com bri*
lhantismo colaborando no"Departamento Feminino"
do Inhaúmense, será por
seus membros homenageada.

°AUTA PE JULGAMENTOS
EM 2 DE JULHO DE 1938

Relator; Juiz Rodrigues do
Amorim.

Revisor: Juiz D. Maranhão.
Processo ne 94-58 (7MCJ)

Afcsunto; Rocurso Ordinário
Rtcorronte: Estrada de

Ferro Leopoliiina.
Ri'COi*rldos: Israel Sporck

da Cunha e outros.
Relator: Juiz Rodrigues dc

Amorim.
Revisor: Juiz D. Maranh&o.

Processo n1» 383-58 (lo* JCJ)
Assunto: Kecurs0 Ordinário
Recorrente- Pearson S. A.
Recorrido: \Valdcmir0 Fer»

reira Lima,
Relator: Juiz Rodrigues de

Amorim.
Revisor: Juiz D. Maranhão.

Processo n» 505*58 (1* JCJ)
- Niterói).

Assunto: Rt-curso Onllimrin
Recorrente: Jofio Moreira

da Costa.
Recorrido: Cnndomlnlo do

Edifício Rio do Ouro.
Relator» Juiz J. Batista de

Almeida.
Revisor: Juz Pio Ottoni.

Processo n* 70-1-5S (5» JCJ).
Assunto- Itceurso Ordinário
Recorrente: Garagem o

Oficina Túnel Novo.
Recorrido: Fellx do Ama.

ral Santos.
Rfl.itor: Juiz Rodrigues de

Amorim.
Revisor: Juiz D. Maranhão.

Professo n1' 727*58 (3» JCJ).
Aisunto Recurso Ordinário

Recorrente: Companhia
Brasüeiiu de Vidros.

Recorridos: Miguel Cezar
de Oliveira e outros.

Relator: Juiz J. Batista de
Almeida

Revisor: Juiz Pio Ottoni
Processo n" S02-58 (14» JCJ)

Assun.u Recurso Ord < .«.-io
Rect»rente: Francisco Ve-

ra (O Economista).
Recoirldo: iaérci0 da Cos

!;. Prazeres. >
Relator: Juiz Rodrigue* de

A iicrlm
Revisor: Juiz Pio Otton.

Proees.so m SOS-58 (7« JCJ).
Absuutp: Recurso <.j..« n-n
Recuuente: Gené.*il ij(/Je-

lho e Nelson Aires dc Snuzft
Pccorridos: ü*s mesmos.
Relator: Juiz J. Baiis;a .lu

Almeida.
Revisor: Juiz Pio Ottot.i

Processo n!1 81558 (1* JCJ -
Di-trito Federal).

Assunto Recurso OrJnário
Rccòrrerte: Antônio Alves '

¦•'os Snr.ios.
Recorrido: Fábrica de Mó- I

veis Cncique Ltda.
Relafr: Jui" Rodrigues de'

Àrriorim. J
Revisor: Juiz D. Maranhão, j

Processo m 31758 (12'.' JCJ) I
Assunto: Recurso Or.üiário j
Recorrente: Grenha & Cia. |

Limilada. |
Recorrido: Antônio Carva- i

lho.
Relator: Juiz J. Batista de

Almeida.
Revisor: Juiz Pio Otton.

Prcofsso nv 828-58 (10- JCJ)
Assunlo: Rucurs0 Ord.nário
Recí.rrente: Nelson Scora-

ralack.
Recorrido: Nilton da Costa

Figuéirt do.
Relator: Juiz J- Batista de

Almtilda.

Revlcor: Juiz p|0 Otton,f-rnecf*.. iv> K32-58 (S*- JCJ)
Ashtinio: Recurso Ordinário
Recorri»nte: t«ura dos Rei»

Trovunrttt.
Pècòrrldo: vital Heim.
Relator: Juiz J. Batista de

Almeida.
Revisor: Juiz Pio Ottoni.

Processo n" 837.58 (2* JCJ -.
Nltnrói).

Assunlo: Recurso Ordinário
Recorrente: «A Escolar» —

Ari«'n Gráficas Limitada.
Recorrido: Maria Adelia de

Alcôniurn.
Polator: Juiz J. Batista dt

Almeida.
Revisor: Juiz Pio Ottoni.

Processo n" 046-58 (5. JCJ)
Assumo: Recurso Ordinárin
Pecorrento: Alexina Bar

bosu Nunns.
Recoirldo: Hospital dos

Fstranu'tiros.
F'ln.'ir' Juiz Rodrigues dí

Amniipi.
Rívlsor: Jtrz D. Maranhão

Processo ri 867*58 (JCJ —
Vitória).

Assunto. Rfcurso Ordinário
Recorrente: Antônio Car-

los Pntidolpho.
P.«corr'do: t-'edro Tiiomaz.
Relaior: Juiz Rodrigues de

Amorim
Pevlsor: Juiz D. Maranhão.

Processo n. i.12-58 (10-' JCJ'
Assurio: Recurso Ordinário
Recorrente: Café e Restai!-

rante Vlencnse Limitada.
Reooi-ido: Ganso de Olivei.

ra Parlas

CONHEÇA
1 OS SEL'S

iH^EÍTOS
Ilr. Milloii ite Hiorae»
~~  

f'.l»!«»ri» -=-1 -Z£r.

LAURO STUDART trabalhe
mais cie oito horas por dia. Ma
nor. Nao trabalhu aos sábados
Quer saber sL» ostá certo.

RESPOSTA; A Cun.soüdacã.
uiis iit/is do Trabalho somente
Permite a prorrogação do hovn
rio de trabalho do menor cm
irèa casos espeplallsslmes e qu.
hp encontram no art. 413. As-
sim: a)* quando por m.uivo IV
força maior lór impri-sCindiv..;
o trabalho do menor no estabs
l-cinionrn; b) qunndo 0 interói
se do público o õxíslr: c) qi»..
do se trata de evitar a Perci-:
ue triatérlas primas ou perec-'
veis.

Fora dfls.ses casos não d,»Vt:
ser pi'i'liiiti:!;i a prorrogação ri'.-
horário ri,, irabního do menor
mesmo quando se fnz a chama-
da compensação de horário:
maior número dc horas de íni
balho a cerlos dias e extlnçrui
do trabalho uos sábados.

Outra informação qun traz d
curta é a de que o consule-üe
laz se*"v'iÇo dc maior. Deve p'ii.
tanto, perceber CrS 3 80O.IV'
mensais e não Crs 1.900,00.

Cartas para "Imprensa Poou
lar", seca.*) ''Conheça Seus Di
reltos" — rua Álvaro Alvim, **1

22» andar - Distrito Federal
Consultas pessoais: rua da

Quitanda, 30, 8° andar, sala 811
— de 2u, a 6a. feira - das IT
às 19 horas — tel. 42-0632.

iNovo Centro Piloto Para a
erradicação do Analfabetismo

0 segundo município que servirá de "cobaia" se- [
rá Timbaúba, em Pernambuco — Êxito no traba

lho que está em andamento em Leopoídina 1
Novo centro piloto para as

experiências que o Ministério
da Educação e Cultura 'istá
realizando em uni plano de er-
radícação do analfabetismo cie-
verá ser instalado no interior
pernambucano, ainda este más:
ü município selecionado peiostécnicos do Centro Brasileiro
de Pesquisas Educacionais, ca-
nio sendo o que apresentava
melhores condições, é o de
Timbaúba.

WÊMÈÈL àf^lk, '"'-M WÊÊÊmmWÊ

¦ ffl$$LW»mmíwWBP y- -^miarn tmtammm\%mmm aW«

li»^SK;^^^^8S'ímwt^^^^^M^B -
¦•*•¦ . * ¦,<' ,L-c>Jiuti u momento em que js tun
i/er«í, U, Laura tKnhmn, gmmiidtnti- In Òçp

iM llHptéliia

>s do Ir.'......„,e „. /£*! fjln^eiro ^^J"¦Ho l-cniiiimo [xiiestravam tem o» MpMWMMiw»
Calota .to ¦irnisci.".

Elementos das equipes de in.
vestigações «io INEP e do
CBPE, além de autoridades
educacionais do Estado e do
município escolhido já estão
em grande movimentação, vi»
sande o pleno èxlto do progra-
ma que será ali desenvolvido
pela campanha Nacional de Er-
radlcagão do Analfabetismo,
superintenditia. pelo prof. João
Roberto Moreira.

ESPECIALISTAS EM
TIMBAÜBA

Toda a parte preliminar,
quanto às" reais necessidades
em matéria de unidades esco-
lare;: e o total de ádõlcscehtéá
e adultos analfabetos, ja íoi
realizada por um grupo de es-

, pecialistas, chefiado pelo prof.Felipe Tiago Gomes, fundador
da Ceinsanhã Nacional de Edu-
car.dèrios Gratiutos e grandsconhe<*«<ior das dificuldades dareglio onde se localiza a cida.de dc Timbaúba.

i Esperara «is rèspoaiBáveis p&-te nowo íaíírvj aütea goíocá-Jo"

em condições de deslecnar no
inicio do mês vindouro, uni
pleno de trabalho capaz de en.
volvei toda a população do mu
mcipio, arregimentando-a para
um movimento de envergadu.
ra, estimulando-a para fre.
quentar a escola a fim de ín
tegiar-se definitivamente aí
plenitude de seus direitos.

ISM LEOPOLDINA O
PLANO VAI BEM

Com apenas quatro meses «ie
efetivo trabalho, o prof. .f
Roberto Moreira informou
imprensa que o centro pilo
de Leopoldina já apresenta i
sultados altamente favoráveis.
tende sido escolarizados mais
d:i três mil pessoas, entre ade-
lei*centes e adultos que vivem
rio municipio. Mais de cincos;:-
ta escolas-classes íoram cor.s-
truídas ou tiveram sua capaci.
dade aumentada, de modo a
oferecer vaga a todos o?' •.,
delas se aproximavam'

A colaboração do ^ovoi....
de Minas Gerais, áuaVèi ri
cessão de uma técnica de edu-
caçãc, a ptuf. Maria de Frei-
tas. e a ajuda das autoridades
municipais, além da coopera-
ção sempre presente dos' esl"
daiitet; de nivel secundário •-'*-
permitindo à Campanha a
gir suas meias, lendo.»*:
iurüüüo quase" rio»...
conto da população,. ...
dados fornecidos pelc-s es^
listas que realizaram os es.
doe básicos para a *fia*Üvaç.
<te *»m**iajiha,



Rio, I-M96&: IMPRENSA POPULAR: PÁGINA 5;
tinia (!tiKa ó uma Trincheira
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Tnpoli, Praticamente em Poder Dos Rebeldes
Quatro dias do combates iiiinlctTiif.log nas ruas -- As forças ^ovcrnislas eslão sendo rechaçadas — Armam.-n-
lo pesado e em grande quantidade está sendo .utilizado contra as tropas dc Cliamoun — Intensa fuzilaria uas

proximidades dc Beirute — Evacuado um hospital americano

LISBOA EM PESO ACLAMARA
0 BRASIL EM SUA PASSAGEM

nr.inuTU, si» (pti — Pro..
mbiiviii ¦iuii-" Ihiiitérniptemõh"
ii-, ácida nuatro diu*. o« ocm*
batti di' Trlpolli Htsundn cl-
¦t.lilii ilu Mb» lio. I'" llll|IOrt»IVOl
n aproximando ilu olilod* u iiiü-
noa il» clnoo uullfl .loiro», "-m
i ousonuÕ iicIíi d" vlolonto íi-ko
1I1.4 Imurroto., quo dlupAani -I"
arinaiiiaill» pn.iiil" <* ImiiuIi.ii*»
-Irl.iiii IIH P0||Ç6«. 111 .HU.li- I'"-
lilH fiili.nH (In M-iiimill .11 .0111
morteiros il« ".,008" e do "It"
Trliii-lii-iniH iln i» .Im . wicnii d»

areia, tronooi -i" Arvore., uor>
Iiiiii ..- rii.i. « i>«Ii.iiIiih i|ll". -llll'
dimeni nu Interior do. letore»
ila eliliiil» nuintliliiii polo. In-
.iiin-nliiM,

BarVO «to quiHli.!-. »>n«.inl iio.
ri-iH>iiii>_ n re.ltjtiioíã il»doputa*
lln II .. hul IConillO, i|lli> fnl ni..-
..i.i. ni. ilii CoiiMIio lil. .11. .in
19».

In» po.lçOi. um que .p en-
centram ontricliolrado., on in-
hii-i-.-iiih itlh|iar,iui iluranto li-.-
mm tlroí iio arnm. automflii.*1UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKII.
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cnn contra ou .t>tort>_ mantido*
polo o .f.ii-ii.i HIuiii6.. i" iiuiiii-
nll» o il>.iin.iitl.|» «li. uuinl..V*
quo fim minar ntlo existe o pm.
liIfiiin (Io rmutllllclumcnln o quu
i'«t A im _(-_uruiIo o ii.al.ii»!'..-!-
llltllllll .OH l-nlii-lili-f.

BEIRUTE, SO (KP) — NO
li-iiniioiiriiii dn lliu do nntom a
liiilulliii foi tnmiilii sobretudo
mil tomo dn purtu do Tripoli,
que for mn i _,,* qimrlelrAo com-
plotamonte sei tarado dn olduilo
próprlnmonte dita por vasto*
laranjais, O porto do Mina ou-
IU llitiiiln a Tripoli pnr amplai
avenidas,

O exército poda faxor olrou-
lar on .eu. olementiiH liliiulu-
dON, iiiiih ii. ton nilo nompre
ameaçados pulo fOKu dou Intui*-
reituK escondidos noa laranjais.

Encontra-se no centro de ml-
un o Im. |iltul du mlssAo ii.ii-i.-
-amcrlciinii, i-u.l» pessoal foi
evacuado donde o coinll.o das
desordens em mulo Oltlino, fxt. -
de entAo o hospital e-UA prAtt-
cmnento Inutilizado, A Cruz

M_mmmm^

0 Mundo em Poucas Linhas
1 Rosselini x I. Bergman Eleita "Miss Europa"

ESIANBUL, 30 (FP) -
I HOMA, 30 (FP) — O Tri-
g bunal Civil desta capital con-
p sagrou hoja do manhã a sua
0 última audlónciu ao proces-
!<f  „_. i/..__.!_ _,!__. „_.__ I _._..¦__ _Á so em Instáticln do anulação

.. do casamento de Roberto
Í Rosselini e Ingrid Bergman,
4 ouvindo ou advogados e o
% M'nlstério Público. O jul-*£ gamento somente será pro.
j_ Im.uio dentro de cêrca de um
| mes.
% Durante & audiência, os
Í navegados de ambas as par-
§ l?i atirmarnm que o casa-
jf ment0 realizado em 1950, no
pi México, entre a estrela e o
$ d!''rior nao era válido pois
|í ingrid Burginaii se encon-
fi lra\a, então mnda ligada ao
j0 dr. Petér L indstrom e que o
Ü divórcio t-ritre o sr. Linda-
f. trorn c a atriz cinematogra-
% tica pronunciado no Mexi-
^ co não era válido jurídica.
|j mente porque nfto ttra ho-

mologaao na Suécia, pais de
^ origem do casal.
gí O Ministério Público, em
^ troca, pediu ao Tribunal pa-
p ra não pronunciar a anula-
^ ção pois não lhe parecia sa-

tisfatória a documentação
| apresentada por Ingrid Berg-
% man sobro o seu anterior ca.

A srta, Hanny Ehrenstras*
ser, Miss Áustria. íoi eleltu
Miss Europa 1958, diante de
Miss Alemanha (srta. Dag-
irar Ferver). Terceiro lu-
gar, Miss Franca (Annie
Slmplot ; quarto, Miss Ho-
landa (Luclenne Strumc); e
quinta, Miss.Finlândia (Prllt-
ko Monnala). A Miss Aus.
tna conquistou o titulo por
Brande maioria.

Alcançado o Cume
do Rakaposhi

KARACHI, 30 (PP) _ ,-,cume do Rnknpoghl, quo »/¦
eleva a uma altum de 7.7tJ"
metros, no maciço do Kariik
rum, íoi cunquiatnd0 pcl» pr-
meira Veí a 23 flo corrente i>*-r
uniu expedição anglo-pnqulst.
nese chefiada pelo cupltj-
Michel Banks e na qual tomi
va parto o major Brooke.

Verinellut Inlernnolnnal procura
iiMHfKiii-iii* » au . ri.iiiii.iilun n
fim de Iritlnr, nenno honpllal,
na centena* de ferido* (in* dolw
campiiH que tomluitam nd. W*
illlliinw (Ilun, O i-iivi-riiii e.t_
pronto n dar todo o auxilio no-
cennniio e n enviar material ilu
aurntlviiH e medlcninenlon. Do
¦eu Indo, a Crux Vormellm de
íit-iieliru remoto niixlllon que
lhe fornm reclamndon pelo teu
delegado no oriente MAdlo.

Ainda 6 linpnn. Ivcl fixar com
«•Xiitlilftii nn poriliin do vldn ii hu-
innnnn, Ou ncArdn com um prl-
meiro relntârlo oflolono, o nú-
more denaa pordna ultrnpuHnnrlu
o» do totlon on comliuten nnto-
rloren da InnurrelvAo llhiinenn.

NOVA YOBK, 30 <FP> -
Num r,.|iiMrln dpgtliindn ao
Onn. olho de Scmirmiçu (. con.
do de nb.i_n_.c_to dan Naç .v^*
Oertiòntt b organlr-iiç. o do gru.Unldns no Llbnno, 0 sccrotltrlo*
Ki'1'ul (In ONU, sr, Uai? lliim
Horviidnrcs conferenclarnin com
mnrksjonld doclnrn quo o„ ob
ou chofen loealn ein roglôPí
i|iii. encapam nn controle go-
v,.|iniiiiL.iiiui iiiug que cato.
nfio og «uloriziirnin a entrar
a norefestn de Tripoli, na ro.
Blfto dc Belt ei Dtnc, e «o
norte dn plnnlclc do Bi-ltim.

O grupo iMinbém Interrogou
prisioneiros, dliiiR "sírios", cap
ttirndoii peliiH íórpiis noverna-
mentais IIIimiii-mi...

CALMA feM nRinUTE

BEIRUTE, 30 (FP) O dia rol
notavelmente oulmo iicnlu cn.
plinl onde nAo ne i.-t.i-.ti o i
qualquer Incidente, Contudo,
o. habltniitfig dna cstacAcn da
vcrniii-lo nltuiidiiR n leste ,• n
mi(lf,.ti« dn cnpiiiil '(bnni-.it
vim ouvindo, (.-. ii,. a mnnln\.
intensa fusllnrln c llrns do nr
mn iiiitemitlcns vindos dn ru*
glllo monlnnhosa vlnlnhn.

Neiiliumu Indlcnçfio foi for.
ncctda, de fnnle oficln*, . rti*r ¦
íhhps embates, oujn extnhslo
ne Ignora nluclrt. ElcH sc de.
Ri-nrolam num setor ntA ugorn
multo cnlino.

LISUOA, 30 (FP) „ causou
Imtínso regozijo entro os iwr.
tusuÕH. n vitoria mumllnl dn
oqulpo hi-imilolrn o, «om dú-vldn, ft sim pasnngom porLlsbon, it equipo sorft neln-
iiiiiiln por muitos portugiiA*81*8 que bo (losloeiirfto no BO*mporio puru assistir a essa
passagem. EstA previsto quoo avlflo que us lovn para oBrasil faciiliurft uma hora
do parada em Lisboa uos Jo*
giidorcs brasileiros.

BANGU FESTEJOU
A colônia brasileira íeste.

I Jou o iicontoclmonto em suasciisns. O Bangu, no saber
da notluln, organizou no lio-
tol uma batucada, eom tam-bores, tamborins, pnndelros,ete. Formando bicha, os Jo-«adores salnim para a run
e, tocando, dliiglram-so ao
próximo bar, enquanto das
Janelas, as pessoas atraídas
pelo Inoplnndn "samba" nnrua n p In u d I a m vigorosa-
mente.

Gentil Cardoso declarou à

Cinqüenta Argelinos Assassinados
Pelos Franceses, Diariamente!

Seria formado um "Governo Livre Argelino" — Manifestação de mulhe-
res argelinas, pedindo a libertação dos seus parentes

"Mola" quo atribuiu o trlim.
fo A nrgiinlziiçAo, ucroicon*
tando: "Orgunlzandoso co*
mn agora, n futebol do lira-
sil A o melhor do mundo, I
Ninguém duvida da clusso
dos nossos Jogadores, Com
disciplina, ganham, A dúvida
oitA na escolha, porque, co-
mo ôsto "scratch", podem-soarranjar mnis cinco ou seis
do mesmo vulor"."BRAVO, BRASIL!"
LONDRES, 30 (FP) - Em

editorial Intitulado "Brnvo,
Brnsll!", n "Daily Hornld"
escrevo: "Quem viu peln te-
lovlsfto os "mnlchos" do fu-
tobol peln copa do mundo
reconhoeerA que o futebol 6
rudemente bom no Brnsll o
que e acompanhado do mng-
nlílco espirito desportivo. VA-
se, após trôs horas de obsor-
vacilo durante o "vveokond",
n que ponto estilo aelmn dos
seus "mestres brltAnicos" os
quatro primeiros pnlsos do
campeonnto de futebol: Bra-
sil, Suécia, França o Alema-
nha Ocidental.

Continuam Presos cm Honolnlu

Explodiu o "Explorer"? Rosselini, "Pendurado"!
no Fisco Italiano *

i

p samento.

I GARAYA DANÇOU
I A NOITE INTEIRA
É BONN, 30 (FP) — Pela

Drlmelra vez dôsde o seu di-
Ú vôrcio a princesa Soraya

tomou parte num «soiree» na
§ Alemanha do Oeste.
1 A excspòsa do xá do Irft
I dmeou toda a noite, no fim-
1 d.-.semíina, numa recepcAo
P do Clu:i. Inteniacional, cm

Bad-Soilsserg, perto desta
4 capital-

A princesa Soraya acons-
| pp.nhaiif-. por s«us paJB *>
£ por um ímiPo de amigos.

22 Sobreviventes

NOVA 10IIQUE, 28 (FP) -
O piloto üe uni av Uto du ci nn-
panhla KL.M, cm viagem iio
Sliannon, na Irlanda, para Nova
lurque. atlrnicu tor percebido,
no céu, um clartto vivo e hrl-
lhantc, que acredita tei sido
provocado pela desintecinjilo,
em trôn partes, do satélite amn.
ricano "Explorer III".

O avlHo do capltilo Poter J.
Kroirwell encontraya-sc, aesso
momento, a duos lioras de vOo
de Shannon. Voava a S.OOU me-
tros de altitude. Foi ía 2,17 ho-
ras GMT que o piloto holan-
dês percebeu no cCu a clarl-
dade Intensa e continuada, des-
locando-so eni grande voitoctda-
do na direção da diiellu paru a
esquerda, em relação ao aviüo.
O clarão, bem mais intenso do
que o da lua, dtvldlu-se cm três
manchas luminosas que desapn..
receram em monos de dois at-
g undos.

X mensagem radlogrAdca do
capit&o Krouwel (oi encaminha-
da ao Observatório Mnilthsoniau
d» Astroflslca.

Glória Recuperou
Suas Jóias

NOVA IORQUE, 30 (FP) —
Gloria Vandermilt oonsegulu re-
cuperar suas Júlus, no valor de
75.000 dOlares, aa quais lhe li-
nham sido roubadas hd três
dias, tra seu apartamento no-
va-iórqulno.

A tumultuosa herdeira, ex-.,
-ura. Leopold Stokowskl, estii
casada, atualmente, eom o pro-
dutor Sidney Lumet.

Os dois larapio., Sidney Rei-
tufeld e Humberto Travoll, fo-
ram deUdos, seu crime tôru,
ate agora, mantido em Mgrê-
do pela Policia.

ROMA, 30 IFP) - O tirais cfr
Justiça petihorar.ini, nesta ia
.pitai, o.s móvel, tio apnrtamcn
to que o diretor clnemuiogi-à
fico Roberto Rossclin] poss-n
em Roma.

A penhora íoi resolvida por
que Rogselini não pagou SeUs gimpostos.

O diretor, que clu-gura 48
horas antes, vindo de Pari.s,
tentou em vüo obter um adio
me"to da Penhora. ü

Músico Brasileiro
Premiado

VERSALHES, 30 (FP) O
Conservatório Naciona] de Má
slco de Versalhcs acaba de
conferir ao sr. Mario CancI-
dos Santog o prêmio de honru
da classe dc íagoie. Murio
Canelo é membro da Orquestra
Sinfônica do Recifei Prossegus
os se"s esti.íios em" Paris des- i
de quatro anos e j& dirigiu pconcertos nu Áustria, na Prnr. g
ça c na Itália, paises cm qut -|
a critica lhe reservou calorosrt ^
acolhida.

MATOU CINCO
E SUICIDOU-SE

BEIRUTE, 30 (PPl

I tõquio 30 <FP) -sou» M-jSfea no Trem Contra
á viveram milagrosamente íl
á dos 2õ mineiros, bloqueados
p sob a terra desde a tarde de
Ú sexta-íeira na mina de car-
0 vão de Tagawa, na ilha de
Ú Kiusiu. Os sobreviventes en.

viaram sinais, hoje, de um
ponto situado a 15^ metros

4 do local atingido pelos 200
P membros das turmas de sal-  
Ú vamento que trabalham há monotonia do trajeto de cêrca
Ú 70 horas para libertá-los. de tuna hora.

I,

t Monotonia
NOVA IORQUE, 30 (PP) —

O "Metrô" de Nova Iorque
inaugurará, a 5 de julho r>ró-
ximo, um servigo de transporte
com músico. Uma de suas .11-
nbae, que serve aa pratas do
Rockaway, oferecera, aos pas-
aagelros, um concerto de mú-
. Ica, elaborado para romper a

1

í
Para pvingar a honra de ..cu irraS-j ^um rapaz matou cinco pessoas, ú

c se suicidou p
Nicolas Hallak, residente em Ú

Beirute, por suspeitar de má pconduta de sua cunhada, iilve. 0jou-a, falhando o alvo, e fe* Ú
rindo mortalmente seu marl ido. I

Vendo que tinha matado seii pirmão, Hallak, transtornado. Ú
abateu sua cunhada, e, em se ^
guida, penetrando no aposento Ú
visinho alvejou a mâe e os dois pIrmáos dta jovem, matendo.ob á
todos.

Voltando, finalmente, sua at- 0
ma contra at, o asgasslno fe. Ú
justiça Pelas próprias mãos. É

CAIRO, 30 (PP) Segundo
jornal govornaincnt_l egípci-
"Al Shnab", serla anuncliid-i
dn suR-a nu truiiscurso acsiii
semana "n formação ut. ur.i
governo livre argelino' U,
clara ri Jornal qiu- us lidere,
da Frente (íe Libertação N.>.
cionnl, senhores Ahnied T_-v
íik Madany e Lamine Deba*
chino, seguiram para u Suiç-i
ontem, por via aéreii, pai;, 0.-
(•nconlrarem com o Sr. Feriiai
Assaa, quc ge encontra cm Oe.
nebra, tondo em vista prepa.
rar uquelu noticia. Mus o"burcau" argelino do Caia-

.desmente que scJn encaraiia
no momento a noticia dn fo. •
inação de um governo Àrgeli-
no c declnru quo os senh.nvs
Madany c Debaghlne delxu.
ram o Cairo mas não foi com
destino à Suíça. Não foi reve-
lado o seu destino,
RFCLAMAM SEUS PARENTE

ARGEL, 30 (FP) Foi realiza,
da diunle da Prefeitura Oi-
Argel manifestação de mu|h..
reB muçulmanas. Mnlfesta-
ção semelhante liavia sitio rea-
llzada recentemente- Pedlmn
essas mulheres a libèrtaçáo
dos seus maridos ou dos sctià
irmãos detidos nas resldâii.
cias, bem comu noiicias a rea-
Peito ilog delicies de que nada
sabem desde vários meses. Ui
Versas mulheres muçulmanas
foram presus para Verificação
dc ideritidad. e umas quinze
foram conduzidas Paia <> es-i
do-maior de Argel.

MORTE AO TRAIDOR
ARGEL, 30 (FPI - Inte.*-

rogado, hoje dc niunhã, sobre
que nenhuma indicação prove-
os rumores segundo os quais
o general Bellounis teria sido
assassinado, declarou 0 port,-;
voz da Décima Região Milltat
niente de DJelfu ou desta ca.
pilai permitia fosse conftrm:..
da a noticia.

O general Bcllouni. c um an-
tigo chefe "ffillaghn" que M
lig.)U uos franceses, sendo co
mandante de unia unidade de
quatro mil homens, equipados
Pelo Exército francês.

ASSASSINAM CINCO
DEZENAS POR DIA

ARGEL, 30 (PP) — O capi-
tão Mareei Barbler, porta-voz
da Décima Região Militar, féz
hoje de manhã um relato ds
situação militar na Argélia, .*.
contar de 13 de maio findo

Frisou, principalmente, qut-
a situação tinha evoluído "do
maneira favorável", devido ao
"choque psicológico nascido
do despertar nacional", em
conseqüência da subida ao po.

der do General Dc Caule r.
"da ini|)(..|iui,.il.ilidHc_c dus bai
rníeiis estabelecidas nas fron-
telras com á Tuulsln o do Ma.
roços". Alem disso, tndlu u
iiuc a ade.-:ãd dos "fellagha"
eram dez vfizes niuls huniera.
sus do qiie no» ultimes meses

Sabre a questão ua.s bar-
ruBen.-i. lembrou - n porta.voü
que 350 rebelde.. Unham sido
alcançados recentemente, .iite_ I

de conseguirem atingir a frun
ti-iru tunlslnn, (• 65 deles, Procisou, se entregaram voluniâ
riamonte, "o que prova, udu.
ziu. a falia de oo.nibativldad;
c o desânimo atualmente ma-
nifesindiis pelos rebeldes"

Flnnlniento, no i|ii_. conceri*. •
no terrorismo, afirmou o eapi-
tão Burbiçr qu0 6 número Ue
execução não tinha aumenta
do c que a.s mesmas e''ani, em
media, de cinqüenta por din.

PHILADELPHIA, 30 (FP)- O si. Lylo Tatum, presi-dente d-i Orgunizacfio de
iiçlo niVi-vloliinta contra as
Armu» Nuclciues (Non-VIo
lem Actlon Against Nuclear
Wea pons») comunicou oabandono detntivo du ten-"
t:<tlvu do ^cutter» «Golden
Rule», eujos olnco membro,
d-i Wpulaça0 estão, atual-
monto, cumprindo pena de
prisão dc üo dias em Hono.
lulu. per titiinrem, maluni
•lo a proibição do governo

.americano, v'ajar pura a zo*
no rte Pxporlfnclos nucloa
n< do pacifico,

O aban-'on0 do projeto *J-*
*G-iden Rule» não significa
o fim •. oposição, do gru-
po eiu iiuestão as expcrlín-
cl-ií iiceleures, segundo afir

mon o sr. r.-itum. «Continua,
remos*, disse 61c, *a protes-tar eonin. a« experlòncla»
mortais do* Estados Unldoa
no Pacifico, Presidente au-
xllio a irlpumçüo do «Gol.

.don RuIp», enquanto ela os-
tiver nu prisão*.

Os membros da tripula,
cfto do «Uolden Hule» envia-
ram, outrosslm, dc sua pri."9o m. Honolnlu, uma cartr*
ao Pi fluente Elscnhowei.
pciiinilo-ilie usai dc sua al* -
ta autorinade .inerente .is
su»s tttrçflcs, no sentido de
pôr um tcnn0 & série do ex-
perièncias que se realizam
atualmente no pacifico, e do

_«!3)udar-0 curso da Hlstórii'num 
sentido oposto ao di

guerra nuclear*.

TiüMULKA, SOBRE 0 CASO NAGY)"iodas as falsas Notícias Visavam
hejadicar a Unidade Socialista"

Campanha de boatos nas rádios do Oeste, n<?ra perturbar e enfraquecer a Polônia Popular —
"Ndo iiüò vaue julgar as ianas airniuiüas üm dt;usadas nem a equidade das penas — É um caso

puramente mirigaro"
VARSÓVIA 3Ü IFP) — <0

severo veriduo pronunciado
pelo tribunal húngaro é o
epílogo dns trágicos uconte-
cimentos dc 19.")ü, e cumo a
fase final da lula desença-
dcada peia contra-revolução
na Hungria. Nâo nos cabe
julgai* nem a extensão das
ínitas alribuidas aos acusa-
dos, nom a equidade das pe-
nas iníüngidas. É uma caso
puramente húngaro* — dis.
so em seu discurso de Gdan*
ski o sr. Wladislaw Gomul-
Ua.

Pura o primeiro secretário
do Partido Operánio Unifi-
rado. é «nos esforços dos be.
licista* do oesie, para en-
faquecer a unidade das fôr-
ças 'socialistas e semear a
perturbação na Pol«nia>.
que se deve procurar e ex-
pllcação da «campanha de
propaganda" desenfreada
contra a Corto Suprema Hun-
gara,- -Todas as falsas noticias
e tolices difundidas pelos rá-
dios do oeste — disse êle —
tinham por fim semear a per-
turbação em nossa socieda-
do. Esses rádios, assim como
a imprensa estrangeira, lan
cavam à opinião de seus pai-
ses noticias de sensação tais
como «Gomulka enviou uma
carta de protesto a Krus-

ehiov*. ^.0 comitê central dó
Partido Operário desaprova
" processa Nagy., Gonuilltn
demitido,* ... eis, camaradas,
os métodos empregados pe
los meios impeiia.istas hi-li
oistas, visando, enfraquecor
a Polônia popular,"' excitar
nosso povo contra a URSS o
destruir aunidade do campo
socialista».

Quando se evocam os acon-
tecimentos de Budapest, «ni
1956, é preciso não esquecer
acrescentou o sr. Gomulka.
que a essa época a sorte d»
sistema social na Hungria
estava ameaçada. Sob a prea
são da onda oontra-revolu-
cionária e das forças hostis
ao poder popular, Imre Na-
gy, que era um revisionista,
capitulava pouco a pouco.
Executava êle as ordens da
ronlra-revoluçiio, e levava a
ruína o sistema socialista
Chegou até a proclamar a
retirada da Hungria do Tm-
tado ile Varsóvia e solicitar
a ajuda dos imperialislas.

— «Era preciso ser ingê-
nuo para continuar a propa-
ganda organizada pela roa-
ção em torno do caso Nagy:.
— disse ainda o primeiro se-
cretário do Partido Opera-
rio, que acrescentou: — «Po-
demos agora constatar uma
vez mais quanto era justa

A Itália Marcha Para a Esquerda
ROMA (Correspondência Especial para

i jpj __ o dirigente comunista Luigi Longo
aonoedou uma. entrennsta à revista "Vie Nuo-
ne", aiiaíisttndo detidofrwnio o« resultados
ias últimas eleições.

8' o seguinte o testo âtt, mdreméat

P. - Como cousiderais os resultados obti-
dos pelo PCT. nestas eleições? Qual a signi-
'icacào do aumento dos votos do PCI, para

_ Senado e para a Câmara, numa situação
política em que, durante os últimos anos,

. PCI viu contra êle concentrados todos os
esforços dos seus inimigos? Não deduzis dés-
pe avanço, que êle confirma uma vez mais,
claramente, que o PCI é, para os trabalha-
dores italianos, o baluarte das forças opera-
rias, populares e democráticas?

R, — Considero grandemente positivos os
I-«««liados eleitorais obtidos pelo nosso Par-
«ido nesta consulta eleitoral. Melhoramos em
ti-Jmjão ã CÀmara, e em maior escala pa'
tia o Senailo, tanto no número de votos como
i|iia«to . perceníagem sôbre os resultados
ila* elei<*f* de 1953. Êste acontecimento pos-
!•«£ unia significação de grande alcance: em
pt&mciro lugar indica, contra a opinião dos
ipregoadores do declínio do PCI e (I03 as-
«iilariudo. profetas de desventuras, a per-
p*Míiente capacidade de conquista e de ex-
!>asteio rio Partido entre novos setores das
mcw_sa&. os quaif deram ao PCI um aumentn
notãçf.. que, no caso destas eleições nâo se
áéye totalmente às novas levas de joven»
eleitores. De fato, nestas eleições foi resti-
tuífc* o direito de voto a cêrca de 700 mil
cíàaiSioB. que em 1953 estavam privados dês-
se direito.

Nestas eleições, para o Senado conquis-
teonos mais 6T2 mil votos, aumentando em
tèrca de 1,1% a porcentagem anterior, e pa-va a Câmara mais 579 mil votos, aumen-
tendo também, embora eni grau merio^que

ra o üc-nadü, a percentagem obtida em
ABSSÁD À POLÍTICA DO F C I

» gg|35<'git0 d* i^^TTxtT.r.T, p_)U.ÍÇ« ã*íft
Wiipiesso _àsiíç:«.: ?_a iW? e alís j.erí*r.-i^EigesE òbtías pelo ..osso Pirado i« pre-
|o«soi!ãda: em parte, por uma iclesãu cie
BhüJo emocional à nossa campanha .ontr_

1(=i l-r .pa^ .. >, t.vl j . ,.:.„:r\,,, n -.r.1,, 
pm-,

Entrevista à revista "Vie Nuove" — Aumento da votação tanto para a Câ-
mara como para o Senado — "0 número de votos não demonstra ainda

suficientemente o avanço realizado pelo Partido"
ftmda-irKjnte amadurecida, ao nosso progra-ma e à. nossa política e, portanto, tanto mnis
significativa, se levarmos em conta a cam-
panlia de calúnias, mistificações e enganos,
movida por todos os meios, contra o comu-
nismo em geral, e contra o PCI em parti-
cular.

E' preciso sublinhar, a propósito do nos-
so fortalecimento, que o número de votos
não demonstra ainda suficientemente o ávan-
ço realizado pelo nosso Partido. Não me re-
firo somente âs tramas da "democracia crls-
tá", aos.mortos que,.votam, aos vivos quevotam duas vezes, às pressões è chantagens
dos patrões, às'intimidações religiosas quedistorcem a favor da "democracia cristã" o
voto dos eleitores proletários, irregul..rida.
des que já se tornaram habituais nns elei-
ções em nosso pais, embora nesta campa-
nha elas se tenham verificado em nialor
grau. Reflro-nic às grandes massas de co-
munlstas e socialista-; que emigraram nos-
últimos anos ('-! milhões nos úlllnin. 10
anos), e que nâo puderam- voltar ¦*¦ Irália •
para votar, a nfio s-ír uma Ínfima parcela!
Há regiões, zonas, inteiras. Mias quais falta-V
rarn centenas c milhares rlc eleitores que
nestes anos emigraram, e qu .' 'eW sua' $..3V);.!de maioria teriam certamente votado pulonosso Partido. Há m3if:"p. ectsament. em
vésperas das .letçõs?-, .ob''òipretexto .-* tw
balhos urgente, a serem exeeiit-irlos na Fran-
ça e ns Suíça, milhar .s p milhares de trà-
balhadores foram para ali encaminhados.
Tais trabalhadores, escolhidos premeditada
mente entre os eleitores comunistas e sócia-
listas, não puderam rccu?..i'-se. pois dSta ei'ií
a única possibilidade de trabalhar quo se
llie apresentava apôs meses e 'meses de de-
jçmprêe o.

Tudo teto torna evidente que o avanço
io PCI Is tHÓ notávelsç positivo como frisei
nç Iniçi.,' é r,-» realidade ainda superior e
mili ?!.stnif"ç«.íivç tio que dçraonítra * nOi-
mero i? '-'"to?

O VOTO DA ..n;VE!\TUDF.
r . !Jemuii q ,le iü.isUi .-.uc.i:-

proiúndamcnfe uo r.iiti

do: eumci votaram o.s jovens desta vez? Quais
us diferenças entre a tendência das novas
levas dc eleitores que votaram em 1953 .
das que votaram nestas eleições? Ou por ou-
tra, om que proporção o voto dos jovenscontribuiu, desta vez, para o avanço do
Partido?

K. — Pelos dados eleitorais 6 evidente
que, em 1953, as novas gerações votaram
pelo Partido Comunista numa proporção
maior que as gerações antigas. De falo, nas
eleições para o Senado, para as quais se
exige que os eleitores tenham pelo menos
2C anos. o nosso Partido obteve somente
20.7',_. dos sufrágios, enquanto que.para a
Câmara, onde votam lambem os jovens de
21 a 25 anos, a perçentagem chegou a 22,6%.
Agora lambem tivemos uma pcre:ntagem
de votos comunistas para a Câmara de '-2,7--.,
superior à ilos votos para o Senado, quo
foi de 2.1,8c.'.

Isso significa que o corpo eleitoral pa-
ia a Câmara, que compreendo iodos òs elei-
tores acima d. '-1 anos. dcsla ve/ votou -Ia
mesma forma que em 1953; enquanto o eur
po eleitoral para o Senado, de elellurcs ac|*
ma dos 23 .nos, deu-nos uma percçnlageiii
d_- votos; superior ã ás 1933. Isto clçriiqiiS*
tra que a. 5 clstsjçs de eleitore$,. qtii». em
195-5 votaram somente pára a Câmara e
êntâo contribuíram para elevar a no.":, per.-
eentagrm de votos Sòuela casa do Pária,
mento, agora que tambím vova.am para o
Sanado, continuaram votando iio !'i''. is-
Io ç. pí-l-iriaiieci-iain fiéis ã :-:tia prislçftri poli*
iica anterior.

.....Quanto às novas gerações de Iiõje; tis*
sas continuam votando, dc mudo ligeira-
menti., melhor,. mis m-ismas proporções das
gerações precedentes.

UJVM GEOGRAFIA DO VOTO

P. — Píderieis esboçar para os nossos
leitora* ama e»pâcie de ''geografia do voto"
de 25 de maio. que contenha uma analise
dos votos dados no nosso Partido, reglSo
uur iiglio, e que explique tambím .io que-

das verificadas em alguns lugares, como,
por exemplo, no Vêneto?

R-  Não obstante os dados revelarem
resultados nao uniformes nas várias regiões,
creio podermos dizer que por todas as por-tos há índices de melhorias, embora nem
sempre em relação a 1953, mns quase sem-
pre em relação às eleições administrativas
dc 1956. nas quais, om alguns casos, tam-
bom sc verificaram quedas importantes. Em
Turim, por exemplo, onde a chantagem e a
discriminação patronal foi muito forte, ê
evidente que o declínio foi paralisado e es-
tamos em fase de recuperação. Em Milão,
e em toda a Lombardia. não somente rocupo-
ramos o que havíamos perdido, mas a.van*
çamos mesrho em relação às posições" que
possuíamos om 1953: em Mllüò voltamos, de
fato, a ser d primeiro partido da classe ope-
rária, conquistando 32 mil votos mais do
que em 1956 e 14 mil mais do que om 1953.
Note-se que Milão figura entre a.s poucas
capitais âs província onde a "democracia
cristã" perdeu votos, também dc forma abso-
lula. Em tõrla a região lombai.la avança-
mos. conquistando. sòlTÓnto na eln-iinseri;
eím Mllfio-Pavia. 75 mi| voios, rlpvp.lo a
nossa votação dc 21'jfí's. para 22.IÍ-::, Nas
demais clrciiriscri.çõés da Lombai-rPa sanha-
mus mais 28 mil vol ps.

PROGRESSO NA RECUO SUL!

Nn Yóp(.to. i*."-'.-. tivemos alguina miedá
nj votposò. è _ v-tíSo onde em maior:s
nyopo"çõss se ft~ ""ntir a ausência de for-
t.s ní.clsos de t,'."'"-",'**,ores, ora emigra-
íos. e qndfl rnaior fo! a 1ntim'ds.âo rMi?io-
í.->. exereii... sôbre as massas d? eleitores
ina-s s:i'in! -s.

Nas regiões ontlo <* Partido # trãdieto-
nàlriiénte forte, cómõ ha Emília. na Toscána,
na Úmhria, em geral mantivemos o melho-
ramos nossas pos'ções.

No sul da Itália, e particularmente na
Cámpania, registramos importantes pro-
gicscos, absorvendo as bases populares dos
partidos de direita. Somente na circunscri-
ção Nápoles-Case* ta, obtivemos um aumen-
to d* 92 nül votos, passando de 20,4% para
24,1% a nossa percentagem da votação. Na;
Àpúllãs registramos progresso impou.um-
aümentarido o eleitorado em cerca de i —'^ vc
los; na Si.-ili. nb.tivemos 5U mil Votos a
mais du que em 1953,

nos:y.i política atual... Es-
I sa politica contribuiu para a
; segurança de nosso pais e pa- i
; iíi ò seu desenvolvimento so-
j cialísta. E por isso que re-
! força mos e . r ef o r ç aremos

sempre -,na base do interna-
cional ismo e da legalidade,
os laços entre a União Sovlé-
iica e Iodos os paises do cam-
po socialista». g

CRÍTICA AOS COMUNISTAS
IUGOSLAVOS

VAHSÚVIA, 30. (FP) —
"Apesar de seu "desejo slnce-
ro de fortalecer aa forças pacl-
liuus iio mundo, dirigentes e ati-
vistas iugoslavos adotam uma
atitude negativa para com o
campo .ociuliata que constitui
a força principal do inundo pa-
fico, a t|u<* refreia as maqul-
nuijões belicistas dos imporia*
listas. Assim fazendo, os comu-
nistaB iugosluvos não consoli-
dam do maneira alguma as for-,
cas' paclElcas mas, polo contra-
rio, as enfraquecom "declarou
Gomulka no discurso que pro •
nuneiou em Gdansx.

Em condições históricas par
ticulares, graças a recursos na-
turais consideráveis e ao apoio
moral o político do Movimento
Operário Internacional, a Uni áa-
Sovif-tica levou 27 anos para
üdiflcur o socialismo. Nas con-
diijõiís atuais — opinou 0 prl-
meiro secretario do Partido
Operário Unificado, — todo o
pais que pretendesse edifiear o
socialismo por suas própria»
forças ni.u sobrovivoria mais d<
27 dias, pois que o nüo perml.
tiriuni as ff.ryas reacionárias".

"Certaiiiente, frisou uio, po-
de-so alegar que existem treze
paises do domoeracia popular,
dos quais somente doze" formam
u campo socialista. A lugosla-
via inantím-se fora. desse cam-
po o no entanto, os Importar
listas a deixam em paz e 111»
permitem edlficar o socialismo

"A resposta 6 simples, contl-
tiniu Gomulka. A Iugoslávia sô
pode existir como Kstado sócia-

lista em virtude do. podei* qu*
tom a comunidade do» doze ou-
tros Estudos. E' certo quo t»
comunistas iugoslavos o perca-
bem claramente.

••ESTIMUJjA OS
REACIONÁRIOS"

"Com suas "falsas teorias ra*
vlslonlstas" — acrescentou el<
a Liga dos Comunistas Iugos.
lavos afasta a. Iugoslávia da co.
munldado dos poises socialista»
e "favoreço e estimula os rea-
cionários". No conflito qne, por
culpa da Liga dos Comunista»,
opõo atuulmonto Belgrado o a .
outras capitais do campa so-
cialísta, a reagiu Internacional
se allniia ao lado dos lugoslft*
vob. Seria falso acreditar qu»
oa imperlulistus e os reaciona-
rios agem assim por "amor i
Iugoslávia socialista". "Se pres-
iam seu apoio â Iugoslávia, *
porque aspiram quebrar a uni-
iiado dos países socialistas ' •
querem encorajar outros poise»
socialistas a seguir o oxemplf»
lugoslavu". "Com InteUa obí»-
ttvldade, pode dizer-se >iue a»

¦asplraçõos da reaçAo lnisrna-
.cional acompanham as tendênr
.cias da Lisa dos Comunistas

Iugoslavos, apesar dos inten-
cões desta ultima".

Bm1 sua conclusão, o primei-
vo secretariado do Partido Ope*

Tfft-fcr desejou que os "câmara-
' dás" iugoslavos abandonem i
falsa estrada por onde envere-
tlaram". "Nada, absolutamenu
naüá, ilissB Gomulka, justifica
Slia .posição no conflito atual
que nilo tem nenhuma relaçAo .
com o dos anos 1949 |õ-4. Hoje. a
culpa cabo lnoontestàveliiicnie
aos Iugoslavos". O Partido Opo-
rarlo; disso ole, seguirá sempre
uma política quo consiste na
unidade de toods os países so-
cialistus e se oporá a tudo «
que possa prejudicar esta uni-
dade. "Criticamos severamenti
a posição dos comunistas lie
goslavos pois 6 falsa e noctv;.-

v. crlticaino-la na esperança d«
que, mais cedo ou mais tarde,
os comunistas iugoslavos com-
preendam os seus erros",

A População da Terra, no Século XXI

Um Habitante For Metro Quadrado?
wíè os Desertos Serão Habitados!

WAÇÔES UNIDAS (Nova
York), 3U (FP) —' Segundo
a atual taxa dc aumento da
da população, a Terra terá,
no século XXI, um habitam
te por metro quadrado ,ín-
cluirido a» regiões polares,
os desertos e os cumes das
montanhas.

Tal uma das previsões de
ri-lutóiio .obre a pressão de-
inográficã n<> mundo, ontem
publicado pela Repartição
dos Assuntos S o c i a i á, - da
ONU, relatório que se eslor-
ça por determinar «m que
momento atingirá a Terra, a
rviá.-.UTia população que po-
deí*á comportar.

Esse documento fornsca «u.
to$ dados interessantes quan-
to a futuro menos longínquo:
sendo a população mundial

'avaliada em 2 bilhões e meio.
em meados uo nosso século
- ei trn que levou 200.000
anos porá atingir — serão
necessários menos de trinta
anos para duplicá-la, e en-
tão se elevará a sete ou "ito
biihões no fim do século, se
prosseguir a atual progres.
são.

O aumento da populaçic
provavelmente vai poorr.r
na África, na América La-
tina * na AiU, Mais de me-

tade de população mundial
vive na Ásia, e a proporção
sem .dúvida ultrapassará de
três quintos no final do sé-
culo.

Evocando os p r o b 1 ema»
imensos que decorrerão des-
sa super-população,- írisa «
relatório que será necessári»
acelerar ainda o progres»
técnico, deveiidu as nações
colaborar mais estreitamen
te. pois só a ciências sem
dúvida' permitirá seja resol-
vido" o problema das bocas
a nutrir. imP°râ ao homem; unia 

'."especialização milf
avançada, o' uma organiza
cia. sociai mais ¦ perfeita._'.

Até agora, apena» tlnh».
moí"""ae d êlxar prósssgui.
umacorrontemlienar-da eva
luçSo criadora. Hoje — sa*
lionta o relatório — a situa.
(,-ao é inversa, e se temos o»
rneins de aumentar a popu-
laçRo em formidáveis pro-
porções, temos também o po-
der de pôr um dique à maré.
A solução do problema estâ
em nosas mãos.

E conclui o relatório: «Se'<J honièm-tivesse de perder
o gosto de viver, ou mais
exatamente , de sobreviver,
n&n teria sentido algum *
história do homem «Ato» ¦
T*rr_*
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ROTEIRO DA SEM AIS A
O clnemn Irnncés vnlla n dominar esiiimn semana

rom n presença de dois filmes dc qunllditdo - Orism, oii*
ro t>t*iWI<*o r* O jirínrlpy o a ptirislerinii - soguldo pjla
presença de um filma mexicano - Amor índio — multo
bom credenciado, Além dn mais, leremos a presença <!'
Lollobrlcliln numa comediu, a contlruiaçüo do iucmio
do Avn Gnrdnor numn Ilha com dois homens o n BOgiin*
da «emana do «lociimentárlo do caçadas — Kirongoti, O
Festival do Cinema Amrrleono, Innuguriido na semana
passada, terá prosseguimento como "ciclo retrospectivo"
do filme mudo, que dominará n primeira parte das oxl-
blçôcs programadas. *

jl. QRIBBI, OURO MALDITO (Touchci pas au Oris-
W -Esta é uma história do "iianasters" que, a exemplo do
célebre Rlfif!, narra a disputa entre, t quadrilhas pelo fru-
to do um grande assalto. Entretanto o filmo de Bcckcr 6
anterior, dc um ano, ao do Dassin o o ponto comum o
apenas este. Realizado em lMh só agora o veremos, isto
por culpa da, má distribuição do filmo europeu 110 pais.
Inténtretes — Jean Oabin, Viltorio Banipoli, Uno Ven-
tura, Jeanno Moreau, Dora Doll o Paul Frankeur. No» cl-
nemas — Pathé, Caruso, Mauâ, São José, Bandeirantes e
Paratodos, às s — } — 6 — 8 e 10 horas.

ã. O PRÍNCIPE E A PARISIENSE (La Parlsienno)
— Comédia dirigida por Mlohel Boisrond, ex-asslstcntc
do Rcné Clalr, de quem Já vimos o interessantíssimo Acon-
teceu em Aden. Boisrond é um entusiasta da comédia,
sabe explorar muito bem situações românticas e contou
como cenarlsta com Annette Wadmant, especialista no

í*

1 KÉfflMBil l':.MI I
W&t?>™W?-'''%ímmmmW-y^**^WtW:yfimWm\Wky '¦ >:';;;,yr^*¥^Mifei^*SB Br ::::':^írM

m^^sÊ^áWÊ^^eSmmKtsW^ ¦ >wÊ H
mWmÈÊsÊÊ^ÊÊÊÊÊm KI9 HPIP^Ea
B^S^fc^^^ H^f il I
L.A&A.'tSatmV* *> \^4t •v:<':'w>***»^3HÍ Be*'&&1B ^.tft^l ^BBP*r tíi ri •" 1 ™r tmMi ' *'^^^^^^WOI

SER OU NAO SE RPRIMEIRA WáO

NKKTOlt 
DK IIOl.ANhA, iiommi «-milratli* ilo «IHArlo Ca*

rimai», rwm* bom iln ewtrM», iIi»|hiIh «I»* revelar » -iiiil.i
dn PlAvlo Cavalcanti ilo programa «N«lt« do tini»», «flnim
íim» náo «o*»» d" niiuiielur que as noHcliw Nflo iIimIn* riu pri.
melra mun. Adiu <|iie é lllll xM-unu culidllnu, 11I1111 ile luilur

\ ellcu emn niilriiN roli»KHN, IMm iinliinius ilessi» opililíU» dn Ho.
lundu. Níiit 1 'imildi ruiiiiiN iuImiIIiiImiiio anunciar quii n nolli-li»
é ent primeira» nino, i-iiniiih> realmente, 1» •'•. InIo fi Imiiii. Sor.
ve i«r» ostiimilar on colegas, Quo floarSo muln ativos; <Jih*
iirocurarAo, Iniuliéiii, dur a mm «pi inteira nitkoi, O i|in< «ti* >¦
liuin, o i|in* i»ki« á •'•lleii, •'* dar a nnlliia em qualru niAo e
ununtliUii como ile primeira. V«*Ja.W», por exemplo, o vatrn
do Arv Viisidiiceliis.de «O iloninl». O bom Ary, depnlH <|in*
lunlu Rente nniiiielüti, noticiou, 110 dnmliiKo, qua iiIhhiih ar.
llNtus pnlrlelim .«brevemente Negiiirfto puni a 1'ltSS <• China»,
r. o bom Ary írlwiii que cru ntitlcla «cm primeira má»», Além
de errar 1111 relaçáti <I<m InteuranteN du finiiltlvn, ele nán hublu
que a caravana; iiiiqiiciu niomento, Já eslava » iioiicuh bom*
il» puni» de desembarque. Allils, no dnmiiig», o boni Ary
náo exluvu num Imiiii dia: lambem anunciou ritmo «primei,
ra mii»» a renovação d» contrato de Maria Helena Ku|ios».
N»s, IH Imriis nntes, JA tliiliumot* luiiiiieludo. K nilo fizemos
vantagem. Porque a milícia foi enviada, pura tudiw »H cr»,
iilstus, 110 bolei Im da Mocambo,

1'oriiiiit», caro NfNlor de Holanda, ml» mi acanhe e c»n-
llnue uniiiuiiind» quu a noticia é em primeira mito, sempre,
qu» tal aconteça, incentive o u»st<i pela emnlnçA». Nonhos
leitores querem movimento.

¦HSrigitto uaraot e o diretor de "U príncipe e a parisiense"
Michel Boisrond

fgênero, criadora de Vivamos. Hoje (Edouard et Caroline).
'Com Brigitte Bardot, Henri Vldal, Charles Boyer, Noel
Roquevert, André Luguet .e outros. Astória, Olinda, Plaza

I (a partir de 10 horas) e JÜascote, às 2 — 4 — 6 — 8e
I 10 horas.

\ ¦£¦ AMOR ÍNDIO (Tizoc) — Drawo de amor que
vem credenciado por uma premiáção no Festival Cinema-
tográfico de Berlim, de W} velo argumento, interpreta-
ção masculina, fotografia, direção e músico. Voltando aos
temas máíé caros aos mexicanos, a origem, índia de suas
gentes, eom as cmiiçàs','ingenuidade e,'folclore deve a
duração de Ismael Rodrigues. A fotografia sm cinemas-
copio e e.óres é da um mestre — Alex Philips que assi-
noii u cinegrafia tle As aventuras de Robinsòn Crusoé de
BÚnnúel. Intérpretes — Maria Felix, Pedro Infante, Eduar-
dó Fajardo, Júlio Aldcma, Alicia dei Lago e Anãres So-
ler Âztéca, Odíor., Rivícra, Miramar, Regência, Améri-
caí Rio Branco e São Pedro, às — * — -'/ — « —- * ò
10 horas.

¦x- A NOIVA PODE ESPERAR (La spasa non puô
attendere» -— Comédia dramático-realista, descreve os
apuros de um noivo que ao dirigir-se para o casório, nu-
jna cidade do Interior, salva uma jovem do afogamento.
A situação se complica quando sua noiva pensa ser êle
o sedutor da .iovem que tentara o suicídio. Direção de
Giaiim Francíolini. Com Gina Lollobrígida, Gino Cervi,
Odiíe Versòis e Ave Ninchi. Art-Palácio, Eskye (Tijuca),
Eskyo (Meier) e Presidente (a partir de quinta-feira), às
2_4 — 6 — 8el0 horas.

^ OUTROS FILMES — Mombasa, a selva negra
película dc aventuras com Cornei Wildc,,Donna Reed e
Leo Gemi. Em cores. São Luiz, Rex, Rian, Léblon, Cario-
ca, Flóríano, Coliseu c. Leopoldina, üs 2 — + — 6 — Se
10 horas. Kirongozi — 2* semana desfa fita de caçadas
de um brasileiro ha África. Em cores. Nacional, Mello,
Rosário, Penha e São Paulo, horários diversos. O sedutor

drama mexicano com a simpática Ana Luisa Peluf-
fo e liumon Gay. Rivoli, Engenho de Dentro, Roulien,
Guaraci, Ramos, Oriente, Rosário, Paraíso, Santa Ceei-
lia o Penha, horários diversos. Dois amores e uma cabaria

comediu adaylada da j)eça de André Roussin — diri-
flida por Mark Robson. Com Ava Gardner, Stewart Gran-
ger c David Nivén. Em cinemascópio e cores. Metro Pas-
seio (a partir dc 12 horas), Meiro-Tijuca, Metro-Copacaba-
na, Pax, Presidente e Palácio-Higienópolis.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

12,00 — Molo-Uli.
12,60 — A discoteca-Ao una»

crlnha

13,20 — EsportOB-TV
13,30 — 'rc!e-Vi.'d[iertlno
J4.00 — Novela
14,30 — O l-Bio do ur

I
15,00 — üoa Tardo Cfisslo

Munlz

10,uu — Cinciiiiniia do tltlo
j*,30 •- Scfhüo das cinco
18,00 — Pergunto o respondo-

remos

18,20 — Rov PogenS (tllme)
19,00 — O FftUflq Negro

ÍO.IO — Ou uSIu da rodtdi

19,40 — Idoloa do todos i'fc
tcmiios

20 00 — Koplr.cr
20.tr, — Polra do amos ras
20 4U — léátrò <i<! Novela
21,05 — Quem si-u eu?

21,30 — Esta d a sua vid.L
22,00 — Reportagem Ducal
22.20 — Sem censura

22,40 — Copa ío Mundo J9ÕS.

CANAL 13

17,;5 — Cine TV-13

K,lj — Cir.cmlnlm Mirim
18,06 — Repórter 13

18,35 — IIItttorlnH
novo *

da vovó

19,00 — Um programa do fo

10,30 — Esta escrito no c'11

19,60 — Nofjho Infonnntlvo

20,05 — No mundo das mu-
lheros *.

20.35 — Encontro com o Ary
20,65 — Furos o Idelnu
21,10 — Conversa com Auto-

nlr, Maria
21.36 — Repórter 13

22,00 — TV mistério
22,40 — Nossa clilailc

«HORA 1)0 K1SO»

O pavor dos maus calou.
ros que se apresentam no
programa «Hora do Riso»,
que a Rádio Vera Cruz.trans-
mite do seu palco auditório,
das 13 às 17 horas de todos
ps domingos, é uma gosto-
sa risada de um maestro, cm
gravação. Felizmente tal coi-
ba muito pouco tem aconteci-
do, uma vez que a seleção
previa dos candidatos é mui-
to rigorosa. *»*

TELETEATRO
Terça-feira próxima às 9,2

Dois Valores do Esporte da Zona Leopoldiner.se

[ FESTBVÍ m C.KEftlA AMERICANO
Hoje às 18 e 21 no auditório da ABI apresenta.

ção do a-' programa du «ciclo retrospectivo» —
I — «H.s bread and butíer» comédia de Maclc Sen-

net (101'/)
H — «The elevei* dunuuy» comédia de Mack Sennett

com Ben lurpni, Chester Conklin, Wallaoe
Berry e outros. (1917)

III — «A fool there was» (Escravo de uma paivio)
Direção de Erank Power. Com Theda Bara,

Edward José, Mabel Frenyar e outros.

Os torcedores que freqüentam os gramados da Zona Leopol-
dinense vêm tecendo os rrtáis efusivos elogios a dois jovens
atletas amadores que defendem, com galhardia e destemor,
as cidadelas do SPR (Osvaldo) e S. C. Quitungo (Geraldo),
pelas suas atuações são apontados como verdadeiros craques

TORNEIO DE SUECA
Faleiro F.C. x Inhaúmensc

Sábado próximo, dia 5, na sede dos alvi-rubrcs
da Estrada do Itaoca — Será a disputa da

"negra"

Cercado de intensa expec-
tativa e entusiasmo está o
«Torneio de Sueca» que será
disputado na noite do próxi-

mo sábado na sede do Inhaú-
mense F. C. entre o clube lo-
cal e o Faleiro F. C. O popu-
lar jogo que já está servin-
do como veiculo de aproxi-
mação e intenso intercâmbio
entre diversas agremiações

U SiniR ls Estados virão ao lo em Julho
Passagens e hospedagem oferecidas pela Comissão Organizadora do II
Congresso Nacional de Educação de Adultos — Observadores estrangeiros

i

¦'v

— Cem educadores dos dl-
tersos Estados da Federação já
furam conviadc-s pard piirU.ci.
par dos trabalhos do II Cor..

' 
jfreSSG Naciotm! de Eduuação
dc Adultos — Informou ontem
à imprensa o prof. Armando

. HildcbrancT, üecrctario-geral aa
. Oomiasâo Organizadora

Até o momento, írizou — ià: 
recebemos respostas afirmativa
de noventa c quatro dos nume
lèmbradcs. Nossa intenção é
possibilitar a vinda a esta ca-
pitai-de clemcntos realmente

;' Integrados no plano de alfnoo.
tizacüo de adultcs, a fim de

que oj mesmos posrain apres?n
«tar, du viva voz, 03 inforniaçõ.-s

que üs experiências cemprova»^.
CONVIDADOS POR ESTADlIS

Dc acordo com a lista orça.
nisada para convites, o número

' 
de especialistas que virão é c

[seguinte, por Estados: São
Paulo 15; Minas Gecais, 1'.':
Eio Grande do Sul, 10; Rio de
Janeiro e Paraná, 8 cada; M.y
ranMo, Ceara, Rio Grande do
Nort". Pernambuco e Espírito
Santo, 4 cada; Alagoas e San+a
Catarina, 3 cad«

OBSERVADORES
ESTRANGEIROS

CONVIDADOS
Enviamos convites a diversas

entidades Internacionais e inte-
ramericanaa que se interessam
pelos problemas de educação —
finalizou o secret&rlo-geral üd
conclave. Entre os que podemes
destacar estão Og remetidos
para a Organização dos Esti-.
des Americanos, que agora rea-
üza em Washington um Seml-
nário para a feitura de um pia.
110 Integral de educação; e a
DNESCO, órgão das Nações

Unidas para esse fim. Contamos
com a presença de especialisíaa
destas entidades dc modo a po.
dermos debater os assuntos everificar as experiências qiic
podemos introduzir em nosao
trabalho, visando dar maior ren-
dimento à alfabetlzação d"
adultos no Brasil. O II Cdiígr(,:v.
so Nacional de Educação dc
AdultCg devera, reunir cerca rle
quinhentos delegados e se"4
realizado nesta capital, entre 9
e 16 do mês vindouro, no audi.
tório da Associação Brasileira*tisu3Jfliui ap

SRlO, |.7*»J95b==.

>«VVvA«>A>VVVVWVVV< /%^^/S«^/VS»*«^<*«'SA^«*WV«^^^V^^^<*V^^/*«N'V^**»*VV*»^^

T^-^^ NO MUNDO DOS DISCOS j
?«--/*g^^ & .„ m m m m i o oi)wri*: amauai.. imniui vi./ «h. . ;.,,.. ¦» n» »m. ]
i 1 II )ifi' ' viitni • 1 V. 11» Pnlj m Numn «In <
tfj 

".! I Ir ^ ' ijf* j *"í • m' Ja «rnibii ãltomiii , "»' M\\o Porrelrn^o qerflldo.SorolIm. N»» }

, /oSconceíof,

«H

•*-**«•**

4
m ?:&

At.-ton Pcrllngclro c o cantor Antônio Labortla comemoram!» a
vt.óttn do Brasil na Copo do Mundo. Atendendo ao aptlo do

• Alktnln. a comemoração 6 (cita com ca/òjinfto

horas, TV MISTÉRIO, pro.
duzido por Moacyr Masson,
r.prcsentará o original de Be-
nctíicto Corsl «VESTIDO DE
T5AILE», com o elenco da
Cia. Tonln-Colll-Autrnn sob
«, direção de Adolpho Celli.

UII.DA VALENÇA NOVA.

menti: na pra o
No primeiro domingo de

julho (dia 6) Gilda Vnlcnça
estará reaparecendo na Rá.
dín Mnyrink Veiga, como a

grande estrela do programa
«rpaisngens de Portugal» —

que será uma das grandes
partes do Programa Luiz
\rssalo. Gilda será ouvida,
tíesdc- então, a partir das 13
horas dos domingos, pelas
ondas médias e cúrias da
Mayrink.

UMA POR DIA
P

^ Aflora que entramos no p
^ segundo semestre do uno. s|
Í ja começam a surgir as es- g
i pcculaçocs sobre quais serfio g
Ú os "melhores de 58". I£lí |
p uma opinião de Vitor Uni, |% ,l„ "niArln Trabalhista": %Ú do "DWrio Trabalhista
pú "Este nno as cantoras Dir-
Ú cinha Batista, Elizetc Car-
p doso, Dolores Duran, podem
p merecer as atenções do jnri:
p Paulo Porto, Ribeiro Portes
^ c Ênlò Santas podem t.nii
Ú bC'in ser eleitos como radu. »
p tores, mas 110 gênero di: no- ^
p velas Aparecida de Menores, g
Ú está sòiinlm como sóiinlios ^
^ estão Hamilton Ferreira e 0
^ Nádia Maria na classe dos ^

O ODKTI'! AMAIIAI,. Imnilu vo/ m» 1 !..» 1.11 in in U**n-
Ull, „ 1 tt< . ifiXu nu Polydur, Niumi diif» li»"»*. «»
kumbii ttlluiii'iu , iiu côllo Porrolrn »• Oornldo Sorollm. N»
acoplo, *ChIololo cwn Boiinnt , mimba do <3-Jíuurlnliu u .'n*
«6 Gomei.

~ || oOo I! -

O IlENATO DB OMVT.IKA, reccnlcnicnlc «mposuano nn
(llrrçáo urlIMIcn dn Mocniiilm, ficou iidnilrailn «o uonhecor
.Maria Helena ItAPOfO, A moca puxsul 11 quu u. iiiiiunIroN cliti'
Miam de «Ouvido AIimiIiiIi» •.

|| 0O0 II -

<*> NORA NEV, nnloN do pnrtlr pnra a "nino SoviMlcn. nrn-
vou, nu RCA, o BOU prlmolro LP. Como «i< snhr». nló bem
pouco tempo, Nora Ncy portoncln h Continental.

|| oOo || ¦-

O I.KNV RVERSONO esli. cm 1'urls, mus Ihko nllo tmprtlc
(|ii<. » Cnpaiulinnn lance nmls uni 1.1* dn «ninde cnnlora.
(iltllintis l''asclniinli'Hx ('• o llluln dÔHHü dlucò que nos Irar*,
uma liCnj canlnndi» umn sõrlu du suaves melodias.

|| 0O0 || -

O «VOCÊ E* O SOLISTA-, ó o titulo dn st-rle do LPs do
música erudita que n Copacabana vem lançando, .lá nn pra.
ça os Concertos número 1 e 3, parn plano, o orquestra, de Be.
Ihowen, o Concerto em lá mcuo:-. do Grlcg, e o Concôrlo em
ml menor, para violino c orquestra, do Mondclssohn

I! 0O0 || -

O WAI.IIKMAR IIK 1IRITO, nqilClo que foi um f-rande nin- i
canil* dn nosso futebol, u que, ainda no tempo de joftndor, nn.
dou cantando tan*-o na Mnyrlnli Veiga, (rravou um LP na Mo-
cambo.

CANTEMOS TODOS
«QUE «? QUE ft?

Choro do Bororó c Eváfírlo
Gravação do MAKISA,

pnrn a Copacabana.

O que é? O que é?
Advlnhe meu amor
Tiabalha como um relógio
Mão tem corda nem motor

Marca as horas de ventura
Marca as horas tle amargar
Não há dinheiro que pague
Nem sc bota no penhor

Muito embora não se esconda
Não se mostra a ninguém
Náo se empresta, nüo se ven-

[de
dá-se... quando se quer

[bem

% comediantes e Oduvaido Co.'.
como locutor cspoilivu.'

râwi^iss^^^

Vem conosco de nascença
Morre conosco também
Todo mundo tem no peito
Só vocô é que não tem.
O que é? O que é?...

- . .. '•¦' '¦'''!' ;''*4$
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Eò,tí . •* liíuis, utestre
deiro. do zabumba, do
do triângulo, alem dc
integrante do conjunto
que tocará na URSS e n

±JZ2^

ao pan-
ifurhe c
pass:st£
musical

a China

* ESP0RIEÍÍÍflDÍ.HI£
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IQmUd DOS MASDENEIR0S

Venceram Com Categoria Denis Grufcld e Laubisch Hirth
Apesar de ter iuíado muito, o Poltronalbas caiu

p0r 7X4 — Nã0 corresponderam os comandados -

de celestino, baqiíeando por 4x0 — Vitória ex-

pressiva do Leandro Martins, por 2x0

suburbanas reunirá nova-
mente os rapazes e «co-
rôas> dos alvi-rubros dos Pi-
lares e da Estrada do Itaó-
ca em sensacional «negra».
A piimeira competição teve
como vencedor o Inhaúmen-
se, a segunda vitória coube
au grêmio de Waldemar Pi-
nho, Quem vencerá a ter.
ceira?

HOMENAGEM DO
INHACMENSE

A Diretoria do Inhaúmen-
se demonstrando o seu dese-
jo de reforçar os elos de ami-
zade existente entre os dois
prêmios brindara a comitiva
ch€'íiada por Boró com um
lauto jantar, após o término
da «refrega». IMPRENSA
POPULAR estará presente
como convidada de honra dos
prêmios litigantes.

O alunl certame dos Mare.e-
jieiros vèiíi sendo disputado
com grande entusiasmo c ele-
vado fndlco técnico e ilUclpll-
nar, ti-.r,j 1 vando a crer uuo
suplaniú ¦¦ ' - anteriores. A se-
gunda rodada ofereceu mas
surpresas, eom ns goleadas «o-
rrldas pelo Issae Rollrnan o
Poltrona lhas. >Jo clfissico Ia
rodada, o Leandro Martins,
contlrmandb seu favoritismo,
levou a melhor sôln-e o O. C.
de Multa.

LEANDRO MAItTINS 2X0
Xo encontro principal, estl-

veram èm aqão as equipes do
Leandro Martins e do C. C. á'>
Malta. O Cotejo, quo so carie-
torizou pelo equilíbrio de acoes
teve nos 45 minutos iniciais o
«lube de Zéca como vencedor.

Çor 
1x0, tento assinalado nor

orgo I. Na fase complemon-
•ar, o panorama não se modl-
ficou, transcorrendo o embata
cheio de movimentação. Quan-
do era mais forto o domínio (lo
C. C. de Malta, conseguiu o
Leandro Martins consolidar o
seu triunfo com um tento teon-
tra) do zagueiro Nilton.

DETALHES
LEANDRO MARTINS: Eva-

nlldo, Luiz e Francisco, Gerson.
Zúea e Manoel: Jorge II, Ru-
berlo, Jorge I, Waldévlno e ,1o-
SC.

C. C. DE MALTA: Jorge.
Adall e Nilton; Helclo, Gerson.
Antônio, Jupiraii, Hélio, Guldo,
Alcohuules o Henrique.

Tentos pro voa.;..: ir Jorge I
o .'.";: -. (ci ::: aj.

LAUliiaCH ÍÍIRTH 4 X 0
O lider colheu mais um novo

e convincente triunfo sobro

Tssnc Roltmnm pelo placar du
4x0. Confirmando a sua :ne-
lhor conduta no gramado e eu-
so consiga manter este ritmo
de producuo dificilmente deixa-
r& escapar o titulo.

DETALHES

ISSAC R01TMAM: Rinlilo.
Eelmlro c Jorge; Gerson. Wal-
ilemar, Armando; Jaime. Erna-
ni e José, Ivan e Celestino,

LAUBISCH HIRTH: Vlriato.
Orlando o Machado, Armando.
Walter, Gilberto, Daniel. Iva-
nlr, Mario, Sérgio e Paulo.

Tentos: Armando (2) Mário
(1) e Daniel (1).
DENIS GRÜNFBLD 7X4
Os comandados dó Waldemiro

que iniciaram o embate firmes o
decididos conseguiram avantnjltr-
-se no marcador. Mas, na taso
final, fiando-se em sua categn-
na, quase deixam supreonder
ante a reação do Poitrono o ti-
veram que empregar seus co-
nhoclmentos do técnica para re-
tomar as rédeas da noi fia. Ao
dar o Juiz como finda a luta o
marcador acusava 7 para o De-
ms e 4 para o Poltrona,

DETALHES
POLTRONA: José I, Laercio

e José II; Uelmiro, Magdaicno.
José III; Armando, Adcjalr,
Carlos, Francisco e Hugo.

DENIS GUUNFELD: Walter
Ozúrio a Sérgio; Jovaliee, Sér-
glo II, Gabriel; Orlando. Al-
cebiades, Waldomiro, José e"Walqüer.

Tentos: José (3), Walquer
(2), Alcebiades (2), para os ven-
cedores. Magdaleno, Francisco,
Armando e Hugo (1) cada para
o Poltrona,

O quadro principal dc basqueteliol do Coroa Futebol Clu-
bi, da Circular da Penha, que estará em ação, em partida
revâncHé, na próxima terça-feira, frente a forte representa-
ção da A. A. Vera Cruz. A partida terá lugar na quadra-do

Vera Cruz, em Vicente de Carvalho

Campeonato do H-S.E.

PEDIATRAS EM MISSÃO
ESPECIAL À PARAÍBA

O Departimento Nacional |
da Criança, do Ministério da
Saúde, eniou uma missão es-
pecial de médicos ao Estado
da Paraíba a fim de estudar
a situação assistência! dada,
à maternidade e infância cm
João Pessoa c diversos outros

Amazonas/|»riunicípiós do interior. O che
Pará, Piauí, Paraíba. Sargiot-. | í9 da nljSsã0 foi o pediatra
Bahia e Goiás. 2 cada; Mato piamar{dri Costa, diretor da
Grosso, um. j Divisão de Proteção Social do

Ainda estamos aguarduniu rj^cr, que ^e fêz acompanhar
I resposta dc vários mestres - 'do 

dr> Albino Leuria, medi*
è-;pUC0"- ° Ploí' HweDWd - 

co d0 mesmo Departamento
de modo que êstç total 

joçjer* em Pernambuc0>
llr até cento e vinte nomes, o
íuc sô garantirá pleno êxito »o Falando 4 imprensa logo
jLrtame- P Plano do Congrei3o ».pos haver tido diversos con-
| o de avaliar os resultados do^ tfttos com autoridades esta-
Wabalhos feitos Pela Oampanhi jUaig a municipais, 0 dr. Fia-
tu Educação do AdoleacenVa marion Costa declarou: «Fui

I?
¦K Adultos no» z*0* 0OS!* *""* a 'To<*o Pessoa para discutir
de taa&Mimf&te- I «sa e G&tton» aa«rUd-» am

garantissem .1 efetivação de
um plano normal de distri-
buiçãu de leite em pó e de
vários tipos de vitaminas, em
um programa que conta com
a colaboração do FISI.

O total de beneficiários en.
tre crianças de dois a cinco
anos, ro momento, é de vin-
te e dois mii. Nesse progra-
ma, porém, espera atender a
trinta e oito mil até t, fim
do ano de arôrdc com as or-
dens recebidas do irrJni»jtro

Maurício dc Medeiros. Quan-
to à cooperação do governo
do Estado, explicou, está sen-
do muito boa, incluindo-se o
aproveitamento d0 pessoal
treinadr em puericultura e
maternidade para diversas ini.
ciativas que se estabelece-
asm na Interior *j Estado,

iflHlÉt''.
^S^^^^^m^ >*^SS^^ '

Encerramse com grande bri-
lhantismo o I Campeonato In-
terno do Hospital cias Servido.
res do Estado, cju(; teve como
objetivo a confraternização dos
funcionários daquele nosocômio.
Laureou-se cemo Campeã a
representação do Raio-X, se.
guida do Administração. No
próximo sábado será feita a
entrega dog prêmios aos ven.

cedores. IMPRENSA POPULAR
agradece o gentil convite para
assistir as solenldades e pro-
mete comparecer. Na foto,
Rubens, o jovem e valoroso
aentro-médio « capitão da
«gabe «uroai-

"UMA CASA SEM LIVROS É UM CORPO »

ALMA", (Cícero)

Leia Nossas Edições
POLÍTICA

Cr$
Obras escolhidas de Marx-Engels, 1' vol. ...... 90,00
Obras escolhidas de Lê-nin, I" vol 25,00
Obras escolhidas de Lênin, 2» e 3» vols. (cada) .. 45,00
O 18 Brumário de Luiz Bonaparte, de K. Marx .. 40,00
O Socialismo o a Emancipação da Mulher, cie V.
Lênin 20,00

Salário, Preço e Lucro, de K. Marx 10,00

FILOSOFIA

Materialismo Dialético (Manual), Insí. Filos. da
U. H. S.  80,00

Teoria Marxista do Conhecimento, de M. Rosental 30,00
Conéípçãb Materialista da História, de G. Pie-
khánov  35,00

Questões Fundamentais do Marxismo, de G.
Plekhânov  50,00

CIÊNCIA

A Origem da Vida, ae a. oparm 40,00
O Parto sem dor, de Lamaze 120,00
O Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sternfeld .... 100,00
O ABC do Sistema Solar. dr> V. G. Fesenkov .... 100,00

EDUCAÇÃO n
'

A Educação na URSS. de Pasrlioíl Eemme 60,00
A Edjucação Norle-ainericana cm Crise, de Diver-

sós Colaboradores 70,00
O Socialismo e a Educação dos Filhos, de A. Ma-

karenko 40,00
A Educação Comunista, de M. Kalínin 35,00

NOSSO ENDEREÇO: — Editorial Vitória Ltda. —

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — sobrado — DISTRITO
FEDERAL — Telefone: 22-1613.

ATENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO
POSTAL.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

lr
S
»

NOVA
MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÁU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

Onze Milhões Para Combater a
Lepra no Rio Grande do Sn!tio
Em informações presl ms à

imprensa, o pref. Orestes Diuiz,
diretor do Serviço Nncioniil da
Lepra, declarou que o montan.
te á"e dotações dcstmiidas o o
Rio Grande do Sul no corrente
ano é da ordem de onze milhões
de cruzeiros, A previsão feita

Pelo S.N.L. para o plano cTinr
mico qup o Ministério aa S'i
de vem realizando, compreenr».
auxiliog, construção. nianuK-
ção de leprosários eic aiem i
Campanha contra c mal ci? H'
son, totalizando oito milhõe*-'
novecentos e oitenta e dois
zeiros.

Combate à Filariose em Pernambm
Ouvido pela imprensa sòbr?

o convênio que o Ministério cia
Saüde mantém com a Secretv
ria de Saúde e Assistência de
Pernambuco, através do DePar.
tamento Nacional de EndcmU.-
Rurais, sobre p combate à fita
rlose em Recife, assim se ex
pressou o Ministro Maurício Je
M deiros: estamos experimti
tando uma série de inseticidas
a larvicidas nevos. cie eíicá;;i.-
já comprovada. A erradicação
da filariose em um centro u*
bano como a capital - pernamou
cana uão é tarefa muito fácil e
aue posr^ s"ej obtida sm pou.

cos dias dc trabalho, o ctiç
total do plano de erradlcaç;
deste mal endêmico uo Ro'
será aproximadamente de c
quenta milhões de cruzeiros,
tando o Governo do EstuOo p<
licipando desta iniciativa c i
cerca dc dcz milhões (h i
halhos já fciios pelas equ!
móveis do sanitaristas do
partamento Nacional de Et- .
mias Rurais garantem que
objetivo será plenamente .
gido, conseguintío-se o cor
da enfermidade £ da s,,s
dlata o-rai:caç£o.

)
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! Embarcam Hoje e Chegam Amanha os Gloriosos Campeões HoDdia
0 MUNDO SE CURVA APITE OS ARTISTAS DA PELOTA

NUNCA HOUVE OM CAMPEÃO DO MUN
TÃO GRAME QUINTO 0 BflAS

«Que campeões do mundo, qiie artista*, que organizadores, que «gcntlemeu»! — Sô é possível umn cmiip..-
ração com a grande equipe húngara de 1954 — A foto de Didi beijando Pele causou sucesso — Succob \h>v*
deram com boa vontade e conheceram a derrota mais popular — Para Hamrin, Nilton Santos é o maior

UlãON SANTOS é Campeão do Mundo. Babo lá o queé isaot

Comissão Eleitoral dos Trabalhadoras do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Úthon Canêdo Lopet

BSTOCOLMO, 30 (FP> — A
Imprensa sueca d» hojo (Io mn-
nhíl conMftra ^ fliml do Cam-
jinoniití. Miimlliil da futebol lll»
K.ir extremnmentA Importante,
cArca dn 6 pARlnnn em mlMIa,
«InS quais ns primeiras pnarlnn»
aom lltulos ern s colunas « nu-
morosas fotoornflns.

A foto mnlí reproduzido r- a
¦ln nidl felicitando n beijando
Pelo depois do primeiro rOI «1»"Jovem prodfirlo brncllolrn". r»
titulo mais evocntlvo dou jen»
tlmontos «uccon é o do "Stcli
holm Tldnlngen", oue om tAiln
a largura, dn nua prlmelrn pl«
Bina estnmpn: "A SuC-clii foi
campeã do mundo, man Hômen-
tn diirnnte 1 minutou". Nn me;'.
ma ordem do Idéias, o "DatreiiM
Nyhoter" escreveu em utiblí-
tulo: "A Sufnln venceu duran-
to 4 minutos". Quanto ao Brnn-
do Jornal soclal-democrata"Morgon Tldlnngen" ecu "lea.l"
0 o seguinte (aObra umn grlçttn.
tosco, fotografia mostrando os

JOKttdoros brasileiro* dnndo a
volta do honra agitando a ban»
dolra sueca): "Oa fantásticos
lirnsllolros podiam tudo**.

UNANIMO A IM1-IU3NSA
SUECA

Do in' .in» modo, o grande Jor-
nal conservador "Svonska Dm»
liladct, Intitula, om 8 colunas, na
primeira paglnn: "O Brasil <ilg-
tit) do ser campeão do mundo**,

Uo um modo geral, pode-»»
iiirr.-r «iuo n homenagem da lm»
prensa micea noft Jogadores bra-
sllclroH .'• iiiiíuilini'. 13' salienta»
da por um grando ndmaro d»
fotografias, entro ns nunln, nlém
da (Io beijo ilu DIdl em Pele, ao
mais reproduzidas mostram a
volta do Ifbnra dos brasileiro*
«roni Imnilelrn sueca, com 011-
mar, Nilton Santos* e Vav& •
frente.

ZACIALO cHonoir
I

Outra fiiloitrnfla que leve ura
eiiunne sucesso foi a do Zngalu

TODA A AMÉRICA^ GRATA AO PUNHADO DE BRAVOS

Vibra Buenos Aires Com
e Reparou a Catástrofe

o Brasil,
Arptina

BOENÜ*»* AIRES, 30 <FP)
Todos os jornais de Buenos
Aires noticiam sob enormes

¦ míinchettes» de primeira
página ;« vitória do Brasil no
campeonato mundial de íute»
boi -Dois dos trfts vespertinos
r'n rir ital dedicaram edito-
liais ii vitória brasileira.

âghacedécímento
DA AMÉRICA

Declara eCritica» em arti»
i{0 intitulado «Sábio amálgá-
mu tle magia e conlundôn-
riai-rr «Triur.Jou o futebol na-'.ivo contra' o «islema Euro.

peu, porque o Brasil repre»
senta esse futt-.bol. E' menti-
ra oue os seus honvens te-
nhnm assimilado as caracte-
rísticas «•uropelzarttcs. Muito
ao contrário, os seus retum-
bantes triunfes alicerçaram-se
na incemparávei habilidade
dos seus jogadores no domi.
nio ('ri boln. O ponteir0 Gar-
rincha Itatou o zagueiro sue-
co aue 0 custodiava como sn
tratA tur escolat. A vitória
brasileira em tôilas ns suas
partidas baseou-se na supera-
Cão Individual dos seus lio-

Nilton Santos dá Aula de
Futebol aos Garotos Suecos

ESTOCOLMO. ;i(j uior Buc-k
Cancl, dn Prance Prosse) —
Os brasileiros campeões mun.
ilais de futebol, passaram o
Ma de segunda-feira em pas.
-elos c fazendo compras peln
cidade, preparando-se para a
sua vlngeni de regresso trluc-
Tal «o Brasil, marcado para às
10 horas <fe amanha, em avião
ijipeclal dn "Panair do Brasil"

AJgims doB Jogadores, como
ailmar, Nilton Santos c Zlto,
ficaram dCfC«nsnndo na con.
itentraçito, embora Santos e

Paulo Amnrnl tenham passado
a manhã dnndo Instruções de
futebol a garotos siieCos.

Nilton Santos, durante 2 ho-
ras no minimo, passou com uni
grupo de meninos de 14 c lo*
anos dc ldnde, cnslnanrlo-lhss
toda a classe de truques íute-
bolistlcos.

Nesta capital, os membros
da delegação encabeçada pejo
ur. Paulo Machndo de carva.
Iho tiveram um almoço intimo
no "Orande Hotel".

mens sôbre os jogadores eu-
roppus, ajustados a uma .es.
trlta discIpUiiü. Nem a URSK
nem u Suécia chegaram a
ser rivais paia a equipe cam.
peã. Felicitações! Abraços

jcom a gratidão de toda a
América! Pe iodo t, coráfãu
aplaudimos u ê.xilu da equi-
pe brasileira porque, de cer-
to modo. repara a catástrofe
argentina, devolve-nos ilusões
c assinala-nos que o quo
fracassou em nossa seleção
não fui o estilo e sim á pés-
simn organização ditei ura que
não soube explorar o estilo:
O Brasil tu iu jovens e vele.
rimos c con: eles mostrou »
suficiência dn qualidade lati»
,n»citthieiIcana incontamlnada
das iliíluPnelas européias, la-
zeiujo tabus rnsn com os u-
vali!-.

A COPA MAIS DIFIC1L
Declara de seu lado «Noii-

cias Gríiilens», sub u título
•.-Saudámos a impecável e per-
feita ínçanítá «io Brasil'-:
«Chega ò Brasi! a0 ponto cul.

• minanto dc uni dos «;sforços
mais nacionais o simpáticos
Hostil classe de competição.
Competiu eom o futebol orga-' nirwlo a'ó em sua função
cien iCKa «• fez o que tinha th' fti7LT, crirri esse aspecto que
apresenta o lutebui sul-atueri-
cario, formoso t* espetacular,

; IUsí- se:,; aquecer as carãete-
rlsticas âo adversário. O triun-
fo ilo Bi.isil 6 o resultado dc
havei «•iemifiado tudo o que re.
presenta improvisação no pre.
paro de uir.r- equipe e ler sa-
bido adaotar os seus próprios
recurst-s ás necessidades de

; uma luta tomando em consi-
'deraeiío u valor nada deprecia-
jvel dar outras equipes. Saúde-

mos, pois. esses triunfadores
ile tornei,, que se pode consi-
derár como o mais dilicil de
Iodos is que ioiam realiza-

Idos. Temos de abrir-lhes o co-
I ração eni grito de júbilo dian-

le (lesta façnn^-i de irmãos da
América ficando implícito o
nosso ri'conlie>*imento pela
lição que podemos tirar do
feito.?.

chorando d* alccrla depois dt>
Jogo, rodeado peloa ucu .torcodo-
ro». Também Ato apresentadas
grande») fase» da partida, In-
eluilre o |tM de empate dou
bnuillelroa m a r o a d o por
VavA. numa aerob&tlca
rebatida de Orlando em frent*
a Homrln • lerualmento o map-
nlfliro mergulho de Svenae«n
aalvando noa p(a de Vnvft nm
KOI quo parecia certo. Bem en-
tendido, figura, a fotografia
do» Jogadorea bratilelros, de»
pola da vltftrla, escutando a
nlocucilo do presidente da FIFA,
er. Dewry, com Qllmar ft es-
querda do Bolllnl chorando de
omoctlo.

i
08 MAIORES CAMPB0H8

DO MUNDO
Quanto ao cronista esportivo

do "Dagens Nyheter", ceere-
vc: "JA, assisti vArloi eompeo.
natos do mundo, porem nfto
duvido nem um secundo ds
quo ne possa considerar os bra-
sllelros como os maiores cam-
pc5os desdo o cumCçn de cer»
Ume mundial. Uma -6 compa-
ração 6 posslvol com a grande
equipe húngara quo Qustav 8e
lies dirigia.

Serfi que um dia veremos no
norto da Europa um futebol
tito bolo como o dos brasllel»
ros? — pergunta o mesmo co-
inentnrlsta, que Imediatamente
responde: — Certamente nSo
antes de multo tempo.

GAURIXCI1A. O
INCOMPAltAVEi,

O fenômeno Garrincha jamais
nmierá ser esquecido", prosse-
Kue êie. Mas em melo a tan-
tos «4ogloa, o "Dagòns Nyhp-
ter" introduz alsuinas critl-
«ras. principalmente no «iue se-
refere íi utilização do ponteir"
direito. "Os brasileiros utiliza-
rom muito pouco as enorme"
possibilidades do Garrincha, Se-
i.t (|iin nflo perceberam qun
quando u extrema direita está-
va com ii bola atraia para, si
dois on trôs adversários, o que
tinha por conseqüência deixar

o campo livre nos seus compa-
nheíros de equipo?",

UM BOM JPtZ

Num oulro artlpo, o Jornal
reiíde hbméhágeni ft avinltrauem

do frnneís Clillgue. "O sr, (lul-
gue foi um Arbitro de quallda»
de — escrovo «file. — Dove-ei»
dizer que estava tratando cum"Biillemen" nos dois campos <i
quo Isco era na verdadn uni"doce" para um Arbitro".

VEIíDADEinOB
CAVALHEIROS

Eni-ontrn-tio o mesmo elogtn
do cnvalhclrlsnui dosso inateh
no "Svenslai Dagglndct". "Um»
grando corieçilo, um hclo es»
plrlto do camaradagem — i».
crovo 61o — presidiu o desen»
rolar dessa grande final do cam-
pconato do mundo". O Jornal
acrescenta quo o filmo de te»
levlsrto ou o filmo clnematogra-
fico desse match deverA sdr
enviado pelo mundo parn mo-»»
trnr-o que í o verdadeiro fnto-
bot".

(JARRINCHA: ROl.IMA

Falando dos jogadores brasi-
loiros e das suas qualidades, o
redator esportivo do "Svenslia
DagWndet" qualifica assim
Garrincha; "o logááor sfllire ro-
lamento do bllliás",

A DERROTA MAIS
l'01'l!Li,VR

Ü mesmo jornal traduz desta
maneira o sentimento dos <uo-
iros: "Nos. suecos, no volrnr-
tíwH pina aa uoíjpas cofius, pen-
K-1IIIH3 que aeaiillviiinoH do tu.-
bÍhUi' il uniu finai *lu excepulõ-
nal heicat Kaulin por notilvcls
veiioudorcs. \Ju tun.Io 'do colrH
»:ii'. esuunus euntentes por terJ
mn.» visto " tliillò mundliil ser
itiribilido up liiasll porque nrn
a n*i*ilnii' triiüpnfi

flecurdimdu, lanil-êin, a rivlir-
tragein ilo sr. Gulttue, o "Sven.—
Ua JJagbiíUÍelÜ oncreve: "o «r.
Gülgiíe foi mn firblth. perfel-
to, dc Jii]»;aiiifrnto seguro o In-
tellgrente".•Sob o titulo: "Perdemos oom
boa vontade", o critico esportl-
vo do "Stosltnolm Tldnlngen"
«rserove principalmente: "Aca-
liamos do conhecer a derrota
mais popular da-'Sii6cla. Essa
final permanecera pniti nôa
como unia cmnclonanto recor-
uaciVo. o jogo rol disputado com

o mais liolo oíplrlto esportivo •'
numa ntiiiOHteia de amizade A
ciiiiiaiiiiluiaun. Foi um verdadei'
ro nino do OO mliiuloi «o ideal
esportivo'"

CONJUNTO CAUSOU
SURPRESA

o mesmo Jornal, num outro
artigo, escrevo quo a equipo ilii
Rnisll orn "compotsa do joga»
dores Individualmente nuMVci»
« de uma liumogoncldnda per-
feita, o que, nlIAs, ttCssa dttt-
mo caso, tol uma sui-prísa pa»
ra muitos,

Kaiililes e tCcnlcn — prnnn--
guo o jornal: —'foram as me»
lhores armas da seleção do Bta-
sil, qne nllo apresentou nenhum
ponto fraco".

Para o icdaini- do "Stnckholili
Tldnlngen" Garrincha "era lm-
possível de conter" e V11HSP ehi
seguida quanta dor de cube-
ca la dar a Axboiu.

O MUNDO INTKIIÍO Mlí
CÜItVA

"¦'-«'lliilliellill" IIIUslllH dn |ll-lota", Ihtltula por Bi 11 lu<|'rt «"Morgon TldiiliiHi-n", fiirtllu
Hoclnllfta goVòrnamenüii quo,
escreve: "O Brasil fiz umn ili-
lllOlISllllir/lo III U;llll !r :. de lll.
teiini. Que bampcOés do tuiiii»
d>), quo artistas, ipio ornmilzii-
dO(_os, quo "gentleineu" — prós.
mo antes do Concluir.- "O iniin»
do Inteiro deve BdbOr quo n me-
lliuf* ei|lll|ie deslo sexlo ennipuo-
nato do miindii iibleve (_ l/ltd»
nn, ft honra c a tada .im ¦- RI-
met".

SÀ.VTOS E' O MAIOR
I

Esso mesmo Jornal' tenro-,
iluz a seguinte oplnlilo de ICtut
llniiiilu: "Nilton Sitntoii hr ç-''
melho zagueiro que Jrt <m.'">.
tiel".

TAÇA SOVIÉTICA AO
ARTILHEIRO DO BRASII

lâ^^á^lZtfú
RELATÕM0 REAPARECE BEM

QUINTA-FEIRA NA GÁVEA
P FABEO

I.3W metro»
~g, 1.1 hs
Cri? 65.000,

1-1H D'Or S
3 Hayio 9

2—S Meio Mundo .... 3
•1, Romanelo ...... .!

3—5 Guará ,....,.. ti
Trlpoli .. >>: .... 7
Lapaclto 2

4- »iS Bunmdutu ..... 5
9 Hennano ., .. .. 10

tõ Palm Springs ... l

,00

58
53
rttí
54
56
56
52
52
58
54

134X1 Metros
1—1 Alusiva

Suave .. ..
2—S CetTÜlitt ..

P. Tale ..
I —5 Prudência .,

B Cortlrelra ..
i -t Mis» Guida

ST, tle Cario

à« 1-1,06
Cr$ 55.

». —
000,00
tí 58
1 52
:i 52•2 58

56
54
56
58

*»• PíVBJGO — ft* 14,30 lis. —
l .80*} Metro» — CrS 05.000,00
l—l Palladlum
S—fi Seamaiter

."• Banjo .. .
B- •-* Relattirto ,

> Glen .. .
<—-5 Umbuzeiro

< *F*i*rol«te  
K

tí* PABEO — às 16
I.sefe metros — C*r$
1—1 Jamboree .. ..

3 Fronteira .. ..
3 Jaçatuba ....

5~^! Mischiel .. ..
S Fava Brava ..'» Sea Venom .¦„
-7 .Streliteia .. ..
S Jauno 
9 Jontones .. ..

UOUça
U Cindia
IS Jtttltadls ....

» ttaiub* .. ..

»

hora» —
60.000,00

. 13 56
. 11 56

.. 52
,. 56
.. 56
.. 10 52
.. 56
.. 52
.. 52
.. 12 56

. 56

ti» PABEO — its 10 lis. —
1.400 metros — Cr? 50.000,00
— (BETXING>

1—1 Odraco .. .,
Onório .. ..

2 Hill Prince .
ü Orango .. ..

2—4 Histórico ..
S Jarazal .. .,
ti Fuzllador ..
7 Minopigro .,

3—8 Douradõf ,-
!) Ramalhcte .

10 Alarido .. .
11 Cabo Verde

Swing .. .,
•i-n Ihcláial .. ..

13 Pictihy .. ..
14 liiswal .. .,

tóZaleno .. ..
» My I3oy ,.

li 60
12 56

60
14 54

60
52
60

18 58
15 60

60
. S 60

..10 54

.. 4 52
2

17
3

13
10 56

7-1'AJlEO — its 10,30 Ils. ~
1,500 metros — Cr» «0.000,00— (BEXTING)

R.- XAA.JCAJLmT.CIU

l—l Tristao
Onnai

Fair Glad ....
2—4 Bergcrac ,. ..

Gorse
Caballero .. ..
Altimetro

3—8 PancHo Freddi
9 Jebeil

10 Finito
11 Sorcier

412 Cascador .. ..
13 Undalo
14 Uaru 
15 Dovar

. .10 06
., 56
..12 56
,. 56
..14 56
.- 52
.. 56
.. 56
.. 56

. 52
,. 52
..15 56

. 56
.. 13 56

. 11 52

P PASSA} — à« 15,au
1-360 meiw» — Cr$ 55
i—-3 Mme. La Maixi ..

> Macieira
I—2 JSçamna

S 1* Mell ... ..
t AuJxa .

t—5 AndtóS* ,. .
$ Süva. ..
7 Rubí-Cachs

i—« Onays
t Mwá, 

* *4*í*kt* •-.,«*:.«/..-«.

56
52

hs. -|
.000.01)1
10 56 '¦

52
5S
52
52
-54
56
52

11 56
fi rU

th

*r>M*ABEO — -ts n horas —
1.200 metros — Crí 55. «100,00— (1IKTTINC.)

1—1 Operante
Dlmanchó
Calll
Hallaó ,

2~!> El Fagui .
C Equivoco -" Panurgo .
b Neroni ..

3—9 Agressivo
10 Abanico .
11 Lapat-ho
12 Outubro .

4-1S Damirori ..
14 Sea Prince

15 Kadjar
. Bonari

¦ K *%SÊ ífSr* 'jí:tu.

Jamais, em toda íi hisioria dó Brasil, conseguiu um
acontecimento — por maior ri sua transoadência — eon»
vulsionár, transtornar, einudecor e enlouquecer, a um tem-
po só. esta gigantesca comunidade como a vitória maiús-
cuia do escrete brasileiro..

Comemorava-se n conquista do certame inttximo do
futebol mundial, é verdade, Man, no fundo, a explosão
popular resultam de um incontido sentimento nacional.
E um não findar dc bandeirinhus brasileiras era agitado,
regendo a voa uníssona de 60 milhões, mais orgulhosos
que-nunca de "ser brasileiros, como a reclamar wn. desta-
que maior à sua pátria: BRASIL, BRASIL.

O menino Pelti, com »eltê -'< anos, assombrou a crórJca es-
portiva dp Velho Jlftmtio. Impressionou pela onipresença noa
lances de área, torHàndo-se ò goleador da equipe, conquis-
tando d ÍVaça Soviética, destinada dò craque mais jovem

do Mundial

da Glorios
urgo a Estocolmo

Resumo dos jogos realizados pela seleção nacional — Quadros, arbi-

A Jorn
de Gole 'b

trageüs v, marcadores

OITAVAS DE FINA!.
GOTEMBURGO

ESTRÉIA
S DE JUNHO
-tUA-traUiA

Brasil 3x0 Áustria

SEMIFINAl
ESTOCOLMO

a |os rapazes da nossa seleção ioi estupenda em todas as f.suitíi formas. E atingiu o topo quando, por força de sua i
fabulosa atuação, conseguiu derretei' a gelidez da realeza i
nórilica. Sabem lá o que è (prá elos) Sua Majestade dos-
cer à terra e dar um abracinho cordial nos plebeus do
futebol?

Ai é que Sua .Majestade, e seus 51),000 súditos pre.
sentes ao estádio, entram para a hisioria do futebol hra-
sileiro. Contrariou, o suteo, a 'expectativa, áplaudindp-nos
até no jogo final, contra os seus, consagránão-nòs uo fi-
nal da partida, fazendo-se merecedor de vosso melhor
reconhecimento.

Nada mais justo,, pois, a expressão oficial de.nossa
gratidão ao generoso torcedor suíço, iiiamlauiio a CBD
eternizar em placa o preito cio futebol brasileiro à tor-
cida sueca. Tão grande como nós cm 50, o desportista
sueco mostrou-se a altura das mai: belas tradições de
íidalguia e lisura.

JUIZ — Maurlce t.uigué
da França. .

AUXILIAIíEiJ Albert
Duscjt, da Alemanha ti liron-
khoiit, da Holanda.

BP.AS1I. -- Guinar; De
Soidi e Eelim; Dinu, Orlando
e Nikon Saiii' ?r Joel, Didi,
Mázoliii Dida c Zagalo.

ÁUSTRIA tizemvald;
Hèlln c Swebiiáa; Hanappi,
Happel i> riuèiier. Horak, Se-
npltowiifil , titirztík, Koerner
e Sclúegei.

1.,' TEMPO -- Brasil 1x0
— Miiv-ola, ao.» 38 minutos.' FIN.rtL Brasil 3x0--
Nilton Sahtos, tios 5 c Maz-
•doiit; ites '..i minutos.

2. JÔGO
11 DÉ JUNHO
NYA ULLEVI

Brasil 0x0 Inglaterra
JUIZ — Albert Dusch, dn

Alemanha.
AUX1UARES — 

' 
Zsolt,

Hungria c Loow, da Suécia.
do e Nlltoh Sartos; «Toei, Di-

di. Mnwola, Vavá ir üagnloi
lNGL/--[ERr.A - MacDo.

nald; Uotvic ti Bill Wriglli
riamp, Slatev e Banks;
Douglas, RobsiiRj Kcan, Hay-
nes é Aeourl.

H TEMPO 0xl>.1 l<-.CNÁL — 0x0.
BRASIL, -- Gilmar; Du

Stiítli e Beluii: Dino, Orlan

:,. jogo
15 DE JUNHO
NYA ULLEVI

Brasil 2x0 União So-
viética

JUIZ - Mmirice Guigue,-JU Fràriça.
AUXILIARES — Nilsseii,

di Noruega o Jorgensseu,
uri Dinamarca.

BRASIL - Gilmar; De
Soidi o Eolini; Zito, Orlan.
do e Nilton Santos; Garrin-
eha, Didi, Vavá, Pele e Za-
galo.

URSS — Y:isch!a; Kesa-
rev o Krljvsky; Voinov,
Igor Netto e Kousnetsov;
Alexandcr Ivanov, Valentin
Ivanov, Simonian, Salnikov
e IUyn.

1- TEMPO — Brasil 1x0
— Vavá, aos 2*.

FINAL — Brasil 2x0 —
Vavá, aos 'Ü'.

24 de junho
Brasil 5x2 França

JUIZ M. B. GrUiiths,
do Pais de Gales.

AUXILIARES - Itegi-
nakl-Leníe, da Inglaterra e
Paul Wyssllng, da Suiça.

BRASÍl -- Gilmar; De
Sordi e Bclini; Zito, Orlan-

do t NiPon Santos; Garrin»
cha, Didi, Vavá, Pele e Za-
galo.

FRANÇA ¦— Abbes; Kao
bell e Jonquet (Mareei);
Panverne, tVictnt), Mareei
(Panveme) e Lerond; Wies-

. tileskl, Fontaine, Kopa, Piatr
tonl e Vincent (Jonquet),

V> TEMPO — Brasil 2x1
—» Vavá, aos 2 minutos,
Fontaine, aos 8 e Didi, aos
39.

FINAL -- Brasil 5x2 —
Pele, aos 7,19 e 30 minutos,

FINAL
ESTOCOLMO

QUARTAS DE FINAL
GOTEMBURGO

19 de junho
NYA ULLEVI

Brasil 1x0 o País ílc
Gales
Frlcdrlcll Soiiiot. da

29 de junho
Brasil 5x2 Suécia

.lulz: Maurlce Guigue (Fran-
(,-H )

Auxiliaresl Clardeazabal, da
Bspánliai e Duch, dn Alemã-
nha,

BRASIL — Gilmar; Djalma
Santos e Bellnl; Zlto, Orlando

e Nilton S nlo:-r «arrinoha^
DIdl, Vava, IVLi e f-asalo.

SUB'CLV — Svetisstin; Bnrg»
miirk e Gustiivsstm: B.i .ijõsson,
Pafllntr e Axboni;, Hamrbi. Gu-
nar Green, Stmònsãlri; IjlccHiolni
o Skoglund.

PHIMBIHO TEMPO — tC,-íi.u,ll-
2x1 — Lledholm, aos''4'; Vn'-
vi, uos 9' e nos 81'.

FINAL — tiras» li x i!*, lia-
tos do Poli, aos 9 e melo mi- ,
nutos; Zagalo,'.aps -•"'. Sinioíiç.r-
son, aos 35'; e Pclí- nus IF.

UiíAblL -- Gili.iiar; üe Sv.idi
e BelinI; 2ito, Orlando' e NU-
ton Santos; Ciarrínclia, Didi.
Ma?.,:oIií, Pelt5 e Zagalu.

PAIS bfe GALES — iíélsoj;
YiiUlruns o Mu Ciiiarlés; Sll.i-
van, 13ò\ven o Ilopkiiis; Mo-
(Iwin, ílcv.-itl, Verhòh, Allohurcti
o Jonps.

PRIMEIRO TlãirPO - 0 X C
FINAT. — Ui:i.síl l n 0 - Pe»

16, aos dü'.

. r#3+-fc ?'" ' *" '

ÍRANA
AJUDE .uiz.-

I! IlVl* IAXjI^ O A k Ul IJLiVK sch, tia Alemanha o 
' 

Maurlce
7 «5 52 Guigue, Ae, Franca.

3 54 w^a»T^m | ^*Ma*m*mm^^
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REPÓRTER
POPULAR:

2285-18
Sente Frio Quem Quer

Amaury oferece blusoei e puio-
wer para todos us presos e tuma-
nhos. Cobertores t parUr Ue CrS
125,00. Ulusões xadrez de la Cr*
35O.00. Blusões trlcoline cum mun»
S- 2011,00, *Í20,00 e 250.00 Caia-
qmnhos de 1& para meninos e mt»
ninas. Rua da Alfândega 618 —
1» andar. Ruu Vinte de Abril 7,
loja. Rua José Maurício 286-A, na
Penha Av. Nllp Peosr.ha 3f*\ C*>
Xlp, _«._, <t*J«||t —'.—r- '-

Outro Triunfo
de Maria Ester

LONDRES, 30 (FP) — Man»
Bater Buenos, do Brasil, óbU;
Ve hoje nova vitória c-m sim.
iplcs para moças do Tornei
de *B?nis ds WinibUicm aá
d«': • nr ein Oitavas de tina! a
australiana T. Lons põt* !•-'! c.
6-3.

Em duplas mistas du nii-rww
torneio Ivo Ribeiro, tio rrasil;
e O. P. Stanley, 'h» Órn-lii-a
Unha, foram úe.:v,;ri."ús por
t~i e 6-3 P«,a <íup5a R" LaVc'
(Austrália) e nrüss C.-Truma»
(Grtí-Bretanha).

-,.--,„ ¦ an— ¦—MM

ADVÜGAUO

Dr. Odilon üisKier
L»u**l Ciseis Comerciou

c ImúbiUA, .tu

Rua Ouvidor 1W sala 913
Tel.r 43-6173
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Festival em Benefício
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ir RUALIZOU-SE, DOMINGO ÚLTIMO. UM FESTIVAL '!
'£ em beneficio da Casa de Repouso Virgem Poderosa, no audl- j1

tone da Exposição de Produtos Nacionais. Na oca.si.io, forar.* ,'
apresentadas números de magia c de faquirlsmo pelo mago i'
Mister John and Nieve «pelo professor Chazaman. Foi apre- (|
sentado também um "show" com diversos conjuntos mnsicaln \
e artistas. Na foto o professor Qtazaman, em um dc seus nú- >

atros. $

Pequenos Laboratórios Para
Os Professores de Química

Cursos dc alta especialização em Porto Alegre t Belo Horizonte — Ape-
nas 15 vagas em cada uma das cidades — Iniciativas da CADES

Triiiui proleusort-s du «ii*
sino secundário de todo o
puto h i'.'i„ meios do realizar
um otuso do alta cspoclnll*
üiicAo cm sn.i disciplina, no
próximo mês de Julho, gra-
ça« ,'i Iniciativa lançada pe*
Ia CADF*-', através dois cur*
sói de appríc'çoamento em
Química, quo terão por se*
de UR cidade.: do Bolo Horl.•/orne e Porto Alegre.

Dado o Ir.tciíwic da Cam-
pinha, om prosseguir no
plano de oíciccer ao magls-
tôrlo do grau médio o co*
nheclmonto p.ono de meto-
dos c procesj-os novos de
ensinar, estes cursos tcrüo
progrnmns de, altos índices
e matrlouh pequena, a fim
de que os inscritos possam
obter o1- melhores resulta-
dos dldWcos.

UM PEQUENO
LABORATÓRIO
DE PRESENTE

Aos Inscritos nos curso»
de Porto Alegie e de Belo
Horizonte, quinze cm cada

lical, a CADES, (.orno do.
monutruçílo píibllcn do «stl*
mulo, d"vi'j'A ofortar um po-
queho laboratório, de ma-
nelra a quo os mosmon pas-
hoin » ter campo de açAo
mais el.lstlco e posslblllda-
des de po.-quisim om maior
esnaço de tempo. A organl-
/ueflo dos meamos foi deba.
tida e feita depois de so
yeriílcoi <> mínimo Ideal
ptru trahnrhos prfttiros uns
aulas.

Cada um dos pequenos
laboratórios deverá constar
de seis partes, assim dono-
minadas- 1) Roagenfos, In-
.fluindo dOsde s areia c o
bicromuto do potAsslo até o
sulíitn do sódio, o papel azul
de tomnssol, o nitrato dc
prata o de cobre, a limnnha
de ferro e carbonato de amô.
nio; 2i material de vidro,
dele. constando de/, tubos dc
ens-alo. proveta graduada o
lâmpada de ck-ool; 3) mate-
rlal de porcelana (cadinho,
cacarola e espátula); 4) cal-

.xii mnMiu.ii ni o,, minérios
Ido berilo e rutllo n amo.
MMíi, Riiina/lta, biiiixli,,, p|,
roluztta •> petróleo); .*>> cal"
xa mostruAri0 do elementos
• ligas (nlumlnio, mercúrio,
nfaiicl, cobre, bron/e, solda
o aço nípeclal); fi) àcettó-
rios < tripés telas, Imito, su*
porte« <* pupol de filtro).

EXPERIÊNCIAS
O plano da CADES é o dc

dar aos mestre.-, inscritos
tribalno por todo o més de
Julho, quo é consagrado As
férias escolares, de maneira
a colocá-los h par de todas
as renovações no ensino da
Química e os meios de ob*
terem pleno rendlment0 do
ensino quo ministram em co-
léglos de todo o Brasil. Paia
lecionar nestes cursos, a
CADES está contratando
mestres altamente quallíi,
cados na especialidade — In*
formou ò. imprensa o coor-
denador dc seus programas,
professor José Carlos de Me*
lo e Souza.

BRASIL, BRASIL, BRASIL!
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E R PRE1ENSR0 DR UGHT!
Funcionários municipais e diretores da light reuniram-se ontem para discutir a cjiies-
tão — A empresa canadense recusa, por achar pouco, uma proposta da PDF de aumento

das passagens para 3 cruzeiros — Promessa: os hoiidiiinos não aumentarão...

H ale()nü era geral ijuanuo o \\.uz u-, i cor cr.ccrr<icid a ptiíwuu: uru.Mi 'j .-. »-•-•.*..a ...
abraços entra desconhecidos, lábrlmas nos olhos dos mais emocionados, ínflos espoucando oor iCub
paru-, balões subindo, papel picado caindo das sacadas dos edifícios, bandeiras brasileiras aojtadas
ao ar. cantoria, desmaios — é quase que impossível descrever as cenas que se desenrolaram na
Cinelândla, onde milhares de pessoas se concentraram para ficar na escuta" do cirande |ófl0. O
carioca se esqueceu de tudo. So tinha cm meiiíc uma coisa: o Brasil era o campeio do Mundo.

Foi recusudo pela Light o
preço único de três Cruzeiros
par» as passagens diretas e
1,80 por seÇõcs. Essa proposta
íoi discutida na reunião, rea.
lizada na tarde de ontem, na
Secretaria de Finanças, entre
pressente da Comissão, cfeyg-
nada pelo prele.no, sob a dire*
ção do contador Olímpio Gale-
go Soares e efiretores dn eio.
presa concessicnárlu.

Afirma o sr. Galego, que.
tom base nos dados fornecidos
pela referida empresa, a atual
despesa da mesma é òTe 74 nu*
lliõea e que, incluindo as das.
Pesas provenientes do novo
aumento, atingirá a soma de
8D milhões. Concluindo sUa ex-
posição, afirma que o preço
único de três cruzeiros daria
«o setor Carris um sUPeraM
d< 100 milhões.

ALEGAÇÕES DA LIGHT
Justificando seus pontos de

vista contrários à proposta
apresentada naquela reunia-..,
'alegam os diretores da empté
sa da Rua Larga, quc tal pro-
posta criaria dificuldades não
sõ para cobrança como tum
bém para, a fiscalização. Tal
alegação foi prontamente ro.
batida por um dc3 presentes,
que assegurou tal sistema -a
ter sido usado pela Light em
época não buito distante.

¦ ' .* f

COVA PROPOSTA
PARA ESTUDO

Do • debate travado surgiu
uma nova sugestão, aparenta-
mente aceita Pelog presentes
Essa sugestão, que se originou
da troca de opiniões, prevê pre-
ço ünlco por seção, levando em
oongldcrãçlo *> condição da 11.

nha, sua extensão e o número
de passageiros qu0 trafcgain
na mesma. Tal proposta, nu
entanto, eslã sujeita ainda a
um estudo que deverá ser apic-
sentado aproximadamente deu
tro de 3 dias à. comissão t-"-
carregaa dc apresentar ao Pre
feito o se" relatório.

RELATÓRIO AO PREFEITO
DKNTRO DE 15 DIAS

Encerrando a reunião, atir-
ma o presidente du comissão
quc tendo já esgotado o primei
ro prazo concedido pelo Pre-
feito para a apresentação da
relatório e estando Já por fitv.
dar (dia 15 deste) o prazo da
ororrogação, êle fará ao Pre-
feito um relatório baseado nas
atuais conclusões, como suge-*-
tão sujeita a modificações.

Em declarações prestada» a

reportagem da IMPRENSA PU
PULAR, afirma o sr. olímpio
que até o memento a comissão
ainda não realizou nenhum es-
tudo sobre a situação dos bo:..
(IcS do Santa Tereza. Concluiu
uo. afirma:

— Deveremos, a partir do

amanhã, começar a estudar ,
situação dessa linha. SòorL. ».-.
boiidinho.s do Pà0 do Açuciu
tenho a afirmar que nossa po-
siçao é contrária a qualquer
majoração de tarifa, por .¦.,.
essa linna rt-ntábil — aciesCen.
(ou.

Assembléia de Médicos:
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Importantes Teses Serão Debatidas
lio II Congresso Nacional de Educação
JDia 9 de julho a instalação do conefave — A contribuição dos Estados --
^Participarão do congresso educadores e professores de todos os pontos

do País
OII Congresso Nacional de

Educação de Adultos será so-
lenemente inslalado no pró-
líiirio dia 9 de ju.ho, no au-
iditório do Ministério de Edu-
cação e Cultura .Os traba-
thos preparatórios continuara
«endo realizados pela Comis-
¦ao Organzadora, sendo que
a conclave já conta cora um
Uúmero apreciável de teses e
de delegados, representantes
dos Estados brasileiros. .

Até o presente momento
Inscreveram-se cêrcá de 320
delegados, destacando-se Ma-
tannão, Minas GJerais; Para.
ná, São Paulo, Pernambuco.
Rio Grande do Norte, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraíba e.
Amazonas.
TESES APRESENTADAS

para o estudo do plenário
I das Comissões Técnicas a
Sèc. Geral recebeu as seguin-
tes teses: Maranhão: A! Inj-
clação, A Formação e o Aper.
felçoamento de Adultos, A
Educação de Adultos e a A
Recuperação de Marginais,
A. Educação de Base, A Edu-
cação de Aduitos e Seus Pri-
blemas de Organização e
Administração, e Educação de
Adultos e a Democracia, O
Pessoal docente para a Edu-

'éáção de Adultos. Os Centros
t dos Cursos de Educação de,

. Adultos; M. Gerais: O pro.
t>Jéma do AlíabetizacSo no

Brasil, Ortografia Racional
Brasileira, A Educação de
Adultos e a Democracia. Co-
mo Extinguir o Analfabetis-
mo no Brasil; Paraná: A
Educação de Adultos e seus
Aspectos Regionais: Plano
de Alffcbctização Sistemâti-
ca. O Analfabetismo no Bra-
sil, A Educação de Adultos:
Suas Finalidades, Formas e
Aspectos Sociais, Centro de
Iniciação Profissional, Pes-
soai Docente para a Educação
deAdultos. Os Probelmas de
Fequência e de Rendimento
Escolar na Formação de
Adultos, A Educação de
Adultos e a Recuperação de
Marginais. A Campanha Su-
pletiva e Seus Efeitos Benó-
ficos no Litoral Paranaon-
se; São Paulo: Comissões
Municipais de Educação dc
Adultos, A Educação de Adu-
tos, A Educação de Adultos
e Seus Problemas de Orga-
nização e Administração, Di-
ficuldadea o u ; Facilidades
aos Analfabetos. A Univer-
sldade do Ar cm Vila dos Re-
médios, Alguns Aspectos da
Campanha de Educação dc
Adultos no Município de San-
tos; Pernambuco: O Seviço
de Administação de Educa-
çâo de Adultos no Estado, A

AJUDE A ;
IMPRENSA POPULAR \

Educação de Adultos e As
Populações Marginais; Rio
Grande do Norte: A Educa,
ção de Adultos e A Demo-
craeia; Distrito Federal-. Edu-
cação para o Desenvolvimen-
to Através das Cooperativas
Escolares. Gastar Centenas
de Milhões de Cruzeiros em
Alfabetizar Adultos, Meto-
dos c Procesos do Ensino da
Leitura e da Escrita, Fatores
de Retardamento na Fixação
da Aprendizagem e os Pro-
blemas da Freqüência e do
Rendimento Escolar na Edu-
cação de Adultos.

O tipo e o número de te-
ses bem denota o interesse
que vem despertando o con-
gresso entre os profesores e
os educadores.

SESSÃO PREPARATÓRIA
E PROGRAMA

Dia 9, às nove horas da
manhã, será feita a entrega
das credenciais aos delega-
dos, realizando-se, em »segui.
da, a sessão preparatória que
tratará: a) discussão e apro
vação do Regimento; b) Lei
tura do relatório da Comis-
são Organizadora; c) eleição
e posse da Mesa Diretora
A noite, no auditório do Mi-
nistério da Educação e Cul.
tura se instalará o n C"n.
greso Nacional' de Educa-
ção de Adultos, com a pre-
sença do Presidente da Re-
pública.

Gratificação Para Serviço
Com Risco dc Vida ou Saúde

Recebemos, ontem, da Associação Médica do Distrito Fe-
deral, a seguinte nota com pálido de publicação:"A Associação Módica do Distrito Federa] fará realizar
na próxima sexta-feira, dia i de julho, às 21 horas, em sua
sede, à Rua Senador Dantas. 7-A -- H1' andar, nina assem
bléia extraordinária du classe médica, com a .-oguini"

ORDEM DO DIA

b)
gratilicação por trabalho do natureza especial com
risco cie vida ou saúde;
assuntos gerais.

Estão convidados os médicos federais e das autarquias
a comparecerem a essa assembléia, de grande interesse pa--
ra a classe médica".

Dr. Djalma Chastinet Contreiras — Secretário-geral.

tares de Ti

i REUNIÃO SÓ8P.H O
SSISAL HA CACEX

Amanhã. ,na CACEX. sob
,-i presidência do seu diretor,
sr. Tosto Filho, realizar-se-
á umíi reunião dos .delega-
dos de Tangáiilca, Portugal
c Estados brasileiros produ-
lores do sisa'1. para tratar
de problemas relacionados
com a sua industrialização e
. xpòrtação.

fcssp encontro íoi decidido
durante a Conferência Tn-
ivrnacional dc Investimen-
tos, da qual participaram
aqueles delegados.

Trabalhadores nordestinos, (foto' sobre uma das grandes
escavadeiras empregadas nas obras do Vale do Banabuiú,

posam para a IMPRENSA POPULAR.

GRTER
POPULAR:

2285-18

Constróem o Gran
Obra gigantesca a barragem do rio Banabuiú — Terá um bilhão e quinhentos mil metros cúbices a bacia hidráulica

do açude — Barragens de 4(1 metros de altura construídas pelos nordestinos
FORTALEZA, Ju«ho (Correspondência espe-

ciai) — O grande açude do Vale do Banabuiú,
que, como já me referi em correspondências ante-
riores, está sendo construído à custa de tremenda
exploração de milhares de flagelados, é uma obra
gigantesca. A bacia hidráutica do açude terá apro-
ximadamente as proporções da baia de Guana-
bara, medindo, em alguns lugares, mais de -lü
quilômetros de uma margem a outra. A sua ca-
pácidadè será de um e meio bilhão de metros
cúbicos de água. Apenas o açuuc dc Orós, a sei
construído" será maior que êle. Está localizado em
Mòndubim, município de Quixadá, nas proximida-
des dos municípios vizinhos de Jaguaretama e
Solonópolis.

BARRAGENS DO UIO BANABUIti
As obras de barragem do rio Banabuiú, afluente

do Jaguaribe, tiveram início em outubro de 1957.
No Boqueirão do Prazer, numa extensão de 300
metros, que é a distância de uma serra a outra,
a barragem terá 46 metros de altura. Em outros
trechos, a distância de uma margem a outra chega
a alcançar 500 metros. Toda a barragem será com-
posta de duas partes, sendo uma permeável e outra
impermeável, formando um massiço de 300 metros
de base (largura) e 12 metros de chapada.

TRABALHO .MECANIZADO

Nesta obra de grandes proporções estão sendo
empregados duas escavadeiras médias de duas e
meia járdás cúbicas; 10 tratores - basculantus
lEuc.idj de 10 menos cúbicos; 1.0 tratores trucks.
também de 16 metros cúbicos; ei tratores paia
espalhamento ide 188 II. P.) é 1 moto-scraps,
de 13 iàrdas cúbicas, paia transportes do terra..,

OUTRAS OBRAS

Inicialmente, as obras que estavam sendo rea-
lizadas no Vale do Banabuiú estavam circunscritas,
apenas à construção do açude, mas o agravamento
du seca em toda a região nordestina levou ml-'

lháíès de flagelados a se deslocarem das' terras
onde trabalhavam, à procura de outras paragens
onde pudessem garantir o pão para si e suas fa-
mílias Desse modo, convergiram para Quixadâ
milhares de flagelados, ávidos de trabalho, de pao
e de abrigo. A Comissão Autônoma do Vale üp
Banabuiú resolveu, então, de acordo cum o DNOCS,
abrir novas frentes de trabalho de modo a poder
empregar os trabalhadores vitimados nela seca,

concentrado; em Quixadá. Nesse sentido, foram
iniciadas as seguintes obras:

Estrada Bunàbuiú-Solonópolis, com >1S quiJo-
metros de extensão, empregando õ.lüG trabalha,
dores;

Estrada Quixeramobim-Siüó Novos, com *íí qui-
lómelros, empregando 1.329 flagelados;

Estrada de Jaguaretama, que se esleridederâ
alô um determinado ponto da Banalniiú-Splonó.
polis.

mPRÜVÍSAÇAO
Falo curioso que se observa entre o alto co.

mando das obras do Vale é a acentuada impróvi.
sáção nesse imenso trabalho cie combate as secas.
O próprio tiigeniiéírq-cheie, dr. Geraldo Marques,
ignota a extensão da área a ser beneficiada 'pelo
açude Tudo indica que a preocupação com a ir.
l'igação das zon,-:», freqüentemente atingidas pelos
secas é muito pouca. De outro' lado, a fiscalização
federal é praticamente nula. O trabalho aqui corra
como bem entendem os seus chefes todos pqderó*
rosos. As leis são feitas e executadas por elos
mesmos, num flagx-arite desrespeito aos direitos
já adquiridos pelos trabaladores brasileiros, inclu.
sive o salário mínimo, que não é observado para
nenhum trabalhador.

Instalado, em Belo Horizonte, o 1 ° Seminário Panamericano Sobre Lepra
Sob a presidência do MJ-

¦ Jtístro da Saúde, prof. Mau*
;r!cio de Medeiros, com >
¦presença do governador de

,, Minas Gerais, sr. Bias For
tes; do secretário de Saúde

-:: 9 Assistência do Estado, sr.
,;. Wasghinton Pires; do dire-
j tor geral da Repartição Sa-
,' nitâria Pan-Americana, cien-
. tista Fred L. Soper; e do
•diretor do Serviço
-"Nacional' de Lepra, prof,
.'.Orestes Piniz, foi instalado

,: ontem, em Belo Horizonte,
.0-1* Seminário Panamerica-

no Sobre Profilaxia da
Lepra.

Este conclave foi progra-
Ciado pela Repartição Sani-
tária Pan-Americana, do Mi-
alstério da Saúde, visando
reunir os maiores leprólogos
io continente, a fim de que
pudessem investigar melhor

;os métodos de trabalho.acon-
Kelháveis para os grandes
programas do controle e de
Irradicação do mal de Han-
»en nas Américas. Durante ,
cerca de 90 dias o Serviço
Nagíomí d* Una* etotuoH I

Mais de 50 especialistas das Américas reunidos na capital mineira
tftudoa para dar ao certa-
me o máximo rendimento
esperado tanto pela entida-
dè regional da Organização
Mundial de Saúde quanto
pelos cientistas que viriam
ao Brasil.

TEMARIO DA REUNIÃO

Os trabalhos programados
terão a duração de uma se-
mana havendo temas oficiais
e relatores já designados,
dentre especialistas nacio-
nais e estrangeiros. A agen-
da da reunião se baseará no
seguinte roteiro: 1) o pro-blema' da lepra nas Améri-
ca*, relator: Lauro de Sou-
im. Lima (Brasil); 2) resul-
tadog dp isolamento, no con-
trôle da lepra, relator: Ja-
mea Doull (Estados Unidos);
3) programa de tratamento
em massa, relator: Etienne
Montes truc (Martinica); 4)
premunição, relator: Hervè
Floch, (Guiana francesa);
-V- «aw-iamfo d* um prn>

grama de controle de lepra
e sua integração nos servi-
ços gerais de saúde pública,
relator: Orestes Diniz (Bra-
sil); 6) o programa de con-
trôle da lepra no Paraguá,
relator: Amélia Aguirre (Pa-
raguai).

TRABALHOS
BRASILEIROS

Entre os pontos altos da
reunião es(á o que o Brasil
apresentará, através de seu
novo sistema de combate ao
mal de Hárisen, em moldes
dinâmicos, à base de trata-
mento domiciliar e com equi-
pes de leprólogos situadas
em cidades do interior, em
forma de grupos de traba-
lho. O rendimento do pro-
grama levado a efeito pelo
atual Governo • o volume
de altas e transferências pa-
ra dispensáveis será estuda*
do e oferecido à observação
dos cientistas que nos visl-
tam — continuou « prof,
OrautAs Pinis,

ESPECIALISTAS
ESTRANGEIROS

O dr. Orestes Diniz, dlrc-
tor do Serviço Nacional de
Lepra, declarou que, além
dos relatores, cerca de ein-
qüenta nomes famosos de le-
prologia nó continente ame-
ricãho estarão presentes ao
Seminário; inclus.'vn ã irmã í
Mario Mágdeieine, da Jamái-
ca, conhecida em todo o mun-
do por suas pesquisas e in-
terêsse nos planos qif possi-
bilitem a erradicação do mal
de Hansen na área em que
atua; os médicos colomb.ia-
nos Luiz Plato Guártíizito e
Carlos Gayon Fortich.

Do México virão os seus
maiores expoentes, encape-
çados por Barba Rúbio, au-
tor de notáveis pesquisas em
matéria do tratamento da
enfermidade, além dos drs.
fgnácio Ordoflez, Carlos Cor-
tez Marotte e Fernando La-
tafipi; dos EAtutac Unidos

já chegaram os sanitarlstas
Edgârd B. Jóhnwick e Fred
C. Kluth; da Argentina, os
profs. Guilherme Bassom-
brio Manuel Gimencz e Luiz
Agguello Pitt; Ruben Mel-
lorquln e üesldério Mosa,

4o Paraguai; Jacinto Calvitt,
3a Venezuela; Jorge Suarez
e Léônidas Espafta, da Bolí-
via; Federico Bressani e'
Gus-Hermeza, do Peru; além
de umà grande equipe de es-
pecialistas brasileiros, vin-
dos de diversos pontos do
país.

COMERAM SODA CÁUSTICA

«ANGOSTURA» ESTA DE POPA;
MAR FORTE PODERÁ SALVA-LA!

POR AÇÚCAR
O» menore» Sebastião (de

6 anos, morador no Morro rfe
St a. Tereza, barraco íoi, filho
dc Kfigênia Juventina Lima),
e Álvaro (de 3 anos, residente
no mesmo morro, barraco 30?
filho de Marieta de Souza i
compareceram, ontem, ao Hos
Pitai Souza Aguiar, acomp.i
uhados pc-lag resPèçtlvaa gen.
toros, onde receberam medic»
mentcj na boca e na língua,
por ferimentos •auwKlo» pco-
s£d.) cáUcUc«.

Instada a falar sObr^e ea-
eo, a mãe de Sebastião decla.
rou que os dois menores, na
residência, dissolveram algu.
mas Pedras do corrosivo, pe-i-,
sando ser as mesmas de açu-
car. Felizmente, os mçnore*,
uo sentirem o ardor ccaslon-i.
do Pelo engrediente, cuspiram-
no e, chorando, coutaram o
caso às mães. Por medidas d«
precaução «staB os conduziram
ao hospital e> depois de nvdt-

Já «e acha virada perpen-
dicularmerte para o mar a
corveta «Angostura», satlsfa-
zendo, assim, o desejo das
autoridade.? marítimas, que
consideravam quase impôs-
sivel tal modificação. Des-
sa forma, fica a embarca-
ção aguardando uma maré
mais forte para, ajudada
pelos cabo-s de aço, fazer a
sua trajetória ao mar. So.
gund0 apurou a nossa re-
portagom, são esperados pa-
ra hoje os primeiros resul-
tados da tática usada pelos

técnicos nort e-americ».
nossas na tenl ativa de sai-
var do encalhe a corveta
de guerra na Marinha, uma
vez que como nã0 acento,
ceu ontem, é bem possível
que o mar to'.ne-se mais bra
vio duiante todo o dia de
hoje, o que facilitará os 1 ra
balhos.

Com essa esperança, poi
tanto, as autoridades nu-
viis ficaram mais otimls-
tas, pois até ontem tud0 qu<N
foi posto em prática não ni,
teve resultado*

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARfTl
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